
CAMPESTRE - I
Moradores dos bairros Campes-
tre e Costa Rica estão preocupa-
dos com informações sobre a
possível unificação dos PSFs
dessas regiões em um único pré-
dio na Rua Moacyr Corrêa. Para
discutir o assunto e esclarecer dú-
vidas, foi marcada uma reunião
pública quinta (23), às 9h, no Cen-
tro Comunitário do Bairro Campes-
tre. O encontro foi solicitado pelo
gerente da Atenção Básica da Saú-
de, Affonso Amiratti, e pela coor-
denadora da Atenção Básica da
Região Sul, Roseli Godinho.

CAMPESTRE - II
O tema da reunião será "Reestrutu-
ração das Unidades de Saúde", e a
presença da população é fundamen-
tal para garantir que as decisões con-
siderem a participação e a voz da co-
munidade. A reestruturação previs-
ta inclui o fechamento das unidades
atuais e a abertura de apenas uma
unidade em um novo endereço.

FELIZ
Mesmo sendo evangélico de cartei-
rinha, o deputado estadual Alex
Madureira (PL) saiu feliz da vida
do encontro com o bispo diocesano
Dom Devair Araújo e com a coor-
denadora do Exército de Formigui-
nhas, Débora Ferraz. Foi pratica-
mente um ecumenismo com café e
boas risadas. O o papo foi sobre
projetos sociais e o alcance da soli-
dariedade - ou, em bom portugu-
ês, sobre como fazer o bem sem
olhar a placa da igreja.

CONTROVÉRSIAS
Enquanto os grandes canais de
mídia noticiavam que o encontro
entre Mauro Vieira e Marco Rubio
abriu um canal direto para negoci-
ar tarifas - e até cogitavam uma
possível reunião entre Lula e
Trump -, o fiel escudeiro do depu-
tado Eduardo Bolsonaro na cida-
de, vereador Renan Paes, resolveu
brilhar nas redes sociais. Todo
empolgado, publicou que "Eduar-
do Bolsonaro saiu gigante". A seu
modo, cada um tem sua opinião.

PAI
Enquanto o brasileiro sua para pa-
gar o tarifaço, o "03" parece mais
empenhado em livrar a barra do
papai Jair Bolsonaro e garantir a
anistia dos vândalos de 8 de janei-
ro - porque, claro, prioridade é pri-
oridade! O povo que espere senta-
do… de preferência, sem ar-condi-
cionado, porque a conta de luz não

PARTIDO VERDE
Na manhã de segunda (20),

bem próximo ao prédio da  Câma-
ra Municipal de Piracicaba, os ver-
des Joao Pauli, Nancy Thame e a
vereadora Silvia Morales, realiza-
ram um "café com prosa", bem im-
provisado. Será que as nuvens es-

tão sinalizando algo para os mem-
bros do Partido Verde (PV). Nancy foi
eleita, sábado, vice-presidente es-
tadual do Diretório da legenda. E a
vereador Silvia Maria Morales como
delegada à Convenção Nacional, ten-
do Cláudia Visoni como suplente.
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está brincadeira. No final das con-
tas, parece que o lema do "03" é
simples: "Brasil acima de tudo, des-
de que não atrapalhe a família e
seus protegidos nos municípios".
Cada um na sua.

INDICAÇÃO - I
Depois que Wagner do Rosário
foi aprovado e empossado como
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo,
substituindo o aposentado Roque
Citadini, o clima na Igreja Qua-
drangular ficou meio nublado, es-
pecialmente para o presidente es-
tadual, pastor Toninho Stefan, que
sonhava em ver o "eterno deputa-
do da igreja", Carlos Cezar (PL),
sentado naquela cadeira.

INDICAÇÃO - II
Mas parece que a tristeza durou
menos que jejum de 40 dias. Ao
que tudo indica, o humor do pas-
tor voltou ao normal (e talvez até
tenha subido um tom de "glória a
Deus"), porque agora o deputado
estadual Carlos Cezar deve ser o
indicado para outra vaga de
conselheiro do TCE-SP, no lu-
gar do conselheiro Sidney Be-
raldo - o criador e organizador
do IEGM-SP - que se aposenta-
rá em breve. A indicação tem o aval
da Alesp. Deu tudo certo.

INDICAÇÃO - III
A indicação, claro, vem do go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos), que parece es-
tar garantindo que até o Tribu-
nal de Contas entre no "modo
Aleluia". E, pelo visto, o pastor
Toninho Stefan está fazendo curso
intensivo com o mestre das articu-
lações celestiais e terrenas, o
pastor Samuel Ferreira, presidente
da Assembleia de Deus Madureira
- aprendendo direitinho a arte de
transformar fé em influência e
oração em indicação.

UNGIDO - I
Com a possibilidade de o ex-eterno
deputado estadual Carlos Cezar ser
o novo conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo, o
presidente da Igreja Quadrangular,
pastor Toninho Stefan, já deve estar
com o bloquinho de anotações em
mãos e o telefone fervendo, afinal,
na política não existe cadeira vazia.

UNGIDO - II
E, claro, dentro da Quadrangular
a regra é clara: o sucessor tem que
ser pastor ou pastora - vamos dei-
xar isso bem explicado, porque
"membro" por lá só tem vez pra dar
glória e cantar hino, decisão mes-
mo só com credencial e terno engo-
mado. Que nos conte o nobre pre-
sidente da Educativa FM, André
Augusti, que viveu isso na pele.

UNGIDO - III
Agora, o mistério gospel-político do
momento é: será que o pastor Rer-
lison Rezende, o popular Relinho,

EM BRASÍLIA
O advogado e secretário parlamentar Paulo Campos (Soli-
dariedade) encontra-se com o senador Sérgio Moro, do
Paraná, durante reunião da CPMI das Fraudes do INSS. A1’0
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Bebel participa de aula
de cursinhos populares
com o presidente Lula
Encontro foi em São Bernardo do Campo, sábado,
com o presidente Lula e os ministros da Fazenda,
Fernando Haddad, e da Educação, Camilo Santana

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), defensora e ide-
alizadora do cursinho popular em
Piracicaba, participou, no último
sábado (18), do Encontro Estadu-
al da Rede de Cursinhos Populares
(CPOP), ao lado do presidente Lula,
do ministro da Educação Camilo
Santana e do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. O evento
foi realizado na cidade de São Ber-
nardo do Campo, no Ginásio Adib
Moysés Dib, reunindo milhares de
jovens que são estudantes de cur-
sinhos de diversas partes do Esta-
do de São Paulo, inclusive de Pira-
cicaba, que já está no seu quinto
ano, com mais de 350 alunos par-
ticipantes. "O Brasil do futuro será
melhor do que o Brasil do presen-
te. Ninguém na idade de vocês tem
o direito de desistir. Por mais que
se tenha dificuldade em casa, por
mais que se tenha dificuldade fi-
nanceira, por mais que às vezes as
coisas não andem bem, não há possibi-
lidade de vocês, na idade de vocês, de-
sistirem", disse Lula, para uma pla-
teia formada por estudantes da
rede CPOP que participavam de um
"aulão" com foco no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). A9

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
durante evento em São Bernardo do Campo, sábado
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presidente da Câmara de Piracica-
ba (ainda no PSDB), será o escolhido
da vez? Ou o "ungido" virá de outro
canto abençoado do Estado? Vale lem-
brar que a Igreja Quadrangular de
Piracicaba é destaque nacional, re-
ferência em organização, fé e, di-
gamos, estratégia divina na arte de
ocupar espaços ou cadeiras vazias.

SEM PACIÊNCIA - I
Na sessão da Câmara de quinta-fei-
ra (16), a vereadora Rai de Almeida
(PT) subiu no microfone com o modo
"sem paciência" ativado. O assunto?
O aumento da violência contra a
mulher - e ela trouxe dados que da-
riam nó na cabeça de qualquer nega-
cionista de plantão: 718 feminicídios
e quase 34 mil estupros só no primei-
ro semestre de 2025. Dá para acredi-
tar? É número que assusta mais que
discurso de vereador enrolado.

SEM PACIÊNCIA - II
Mas o clima ficou tenso mesmo
quando a vereadora Rai falou do
caso do vereador do PL, preso por
assédio sexual. Segundo ela, os fãs
do parlamentar resolveram trans-
formar a Delegacia da Mulher num
set de filmagem, invadindo o local
com celular na mão e câmera liga-
da - bem no horário de atendimen-
to. Parecia episódio novo de "Big
Brother do constrangimento".

SEM PACIÊNCIA - III
A vereadora Rai contou que a cena
rolou na terça, fim de tarde. As
mulheres estavam lá pra pedir ajuda e
de repente viram uma equipe de "in-
fluencers da confusão" filmando
tudo. "É inaceitável", disse ela - e
com razão! A Delegacia da Mulher
é para acolher vítimas, não para
dar visualizações no Instagram.

SEM PACIÊNCIA - IV
No fim, a vereadora deixou claro que a
Procuradoria da Mulher da Câmara
vai ficar de olho e que o episódio foi
uma tremenda falta de respeito. Moral
da história: respeito é bom, e as mulhe-
res agradecem. E se alguém quiser apa-
recer, que vá pra tribuna - não pra frente
da câmera na DDM.

RENAN PAES - I
Parece que o vereador Renan Paes
(PL) resolveu dar um tempo da mi-
litância "bolsonarista raiz" e lembrar
que também é vereador de Piracica-
ba! Na última quinta (16), ele apare-
ceu todo compenetrado em São Pau-
lo, participando de uma reunião
chique com a secretária estadual da
Cultura, Marília Marton, e o depu-
tado estadual Paulo Mansur (PL).
O papo foi sério: conservação do
patrimônio cultural, tombamento e,
claro, a queridinha da cidade - a
Rua do Porto. Maravilha.

RENAN PAES II
Entre uma fala e outra sobre "de-
senvolvimento sustentável" e "pre-
servação da história", Renan ga-
rantiu que quer proteger o charme
da Rua do Porto e ainda deixá-la
segura pra quem passeia por lá.
Tudo lindo, técnico e consciente -
parecia até cena de documentário
da TV Cultura. Isso é bom.

RENAN PAES - III
Mas o que mais chamou atenção
foi o milagre político do dia: Renan
esqueceu (por alguns minutos!) o
sobrenome Bolsonaro e voltou a
cuidar da cidade que o elegeu. Di-
zem que foi bonito de ver: o verea-
dor falando de patrimônio, meio
ambiente e cultura… sem citar o
"mito" uma única vez. Tomara que
essa fase municipalista dure - por-
que Piracicaba agradece, a Rua do
Porto também, e o eleitor adora ver
quando o político lembra o CEP que
colocou ele lá. E o Capiau, idoso e
cansado, fica feliz por isso.

FLIPIRA
O jornalista Vitor Prattes comenta a 6ª Flipira, encerrada
domingo, considerando um evento de alto nível e que ani-
mou o fim de semana no Engenho Central. A10

EM GENEBRA
Hoje (21) e amanhã (22),

o presidente do Sindi-
cato da Construção, o

Sinticompi, Milton
Costa - na foto, domin-
go, durante embarque

em Guarulhos -, encon-
tra-se em Genebra, na

Suissa, em encontro
com líderes sindicais

de mais de 127 países,
que é a 3ª Conferência

Global Internacional de
Empresas Multinacio-
nais da Construção e

Marcenaria, a ICM. A12
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"IN EXTREMIS" (302)

Cecílio Elias Netto

Pelo menos até
antes da irresistível
Internet, reconhecia-
se que "Vox Populi,
Vox Dei". Havia, pois,
como que uma certa
humildade diante do
que não se sabia expli-
car. O povo, então, ti-
nha voz, embora muitas vezes ig-
norada.  Obviamente, sempre
houve, também, quem tivesse a
pretensão de falar em nome dele,
do povo. Misteriosamente, porém,
ocorria o que se chamou "coinci-
dências significativas". Ou seja:
as mesmas coisas aconteciam ao
mesmo tempo em lugares diferen-
tes ainda que distantes uns dos
outros. Como assim, por quê?

Ora, os porquês. O genial Karl
Jung entendeu: a sincronicida-
de. As coisas simplesmente acon-
tecem. E independentemente da
ciência, da filosofia, das vonta-
des humanas. Estas até mesmo
conseguem alterar aquilo que
ocorreu. Mas o antes, o princípio
existiu. No entanto, a insatisfa-
ção humana continua notável.
Basta alcançar o desejado para,
então, ambicionar o mais além.

Mal me lembre, foi Spino-
za que considerou o desejo
como "tristeza ligada à falta
de algo que amamos". Assim
fosse, jamais nos aventurarí-
amos em algo que desconhe-
cemos. Mas quem sabe? Pois,
desejar é uma permanente - e,
muitas vezes, irresistível - con-
dição na vida humana. Quan-
do se deseja, vai-se em busca.
Se a alcança, perde-se o entu-
siasmo algum tempo depois.
Para, então, ser assaltado por
outros desejos.

O inexplicável parece estar na
persistência humana em ignorar
o passado. Não há negar seja, a
aventura de viver, exclusiva a
cada pessoa. No entanto, ignorar
repetidas experiências alheias
nada mais é do que adiar o en-
contro de soluções. Ora, obvieda-
des há que seria tolice ignorá-las
já que podem revelar impossibili-
dades permanentes. Que, na ju-
ventude, se busque o impossível,
isso é apenas compreensível e vi-
vificante. Lastimável será insistir
na veleidade quando a vida se
alonga. Pois, a sabedoria popular

Sabedoria ao sopro do vento
Fundamentalismo religioso e a política

O cenário atual
brasileiro descortina-
se como um tempo
confuso, marcado
por compreensões
frágeis, contraditóri-
as e desencontradas
sobre diversos temas.
Destacam-se, sobre-
tudo, as percepções
no âmbito religio-
so, notadamente
sobre o papel polí-
tico a ser desempe-
nhado pelas igrejas. Contrari-
ando todo prognóstico ilumi-
nista, ao advogar a aurora de
um tempo demarcado pela racio-
nalidade, a religião acabou por se
tornar um elemento central na
dinâmica das sociedades.

Em uma cultura onde tudo
se reduz a negócios, dominada
por uma racionalidade instru-
mental, a imprimir relevância
apenas para o que se mostra útil
e pode proporcionar retorno ime-
diato, a religião acabou também
por se tornar mais um instru-
mento de barganha. Há um an-
seio generalizado por algo que seja
capaz de suplantar as mazelas

Adelino Francisco de Oliveira

Bullying nas escolas:
é hora de agir

cotidianas, que pro-
porcione alento, que
traga uma "graça", a
ser alcançada com
urgência, imediata-
mente. Busca-se, na
experiência religio-
sa, a satisfação de
necessidades objeti-
vas e práticas.

As concepções
teológicas, funda-
mentadas nos prin-
cípios de retribui-

ção, prosperidade e domínio têm
reduzido muitas igrejas a um
mero balcão de trocas. A leitura
fundamentalista - carente de qual-
quer interpretação mais profunda
e crítica - estreita, reduz e até de-
turpa a compreensão sobre a men-
sagem religiosa. Em evidente des-
conhecimento da exegese e da her-
menêutica, o que tem caracteriza-
do as abordagens acerca da reli-
gião no contemporâneo é a falta
de rigor e a carência de densi-
dade, a compor uma perspectiva
de análise fragmentada e superfi-
cial. Ora, essa ausência de pro-
fundidade acaba apenas por re-
forçar visões limitadas, a fo-

mentarem posturas de fecha-
mento e intolerância.

Ao longo da história, o funda-
mentalismo religioso se mostrou
uma presa facilmente cooptada
para servir projetos políticos auto-
ritários, sustentados por absurdos
discursos escatológicos, intensa ali-
enação e escancarada manipula-
ção. Sob a égide do fundamentalis-
mo e de falsas promessas, embasa-
das nas teologias da retribuição,
prosperidade e domínio, o debate
político foi esvaziado e reduzido
a uma questão de fé. Apesar dos
profanos e até diabólicos des-
montes sociais, agravando ain-
da mais as já insuportáveis de-
sigualdades, que caracterizam a
realidade brasileira, há um sig-
nificativo grupo que insiste em
identificar o extremismo de di-
reita como representante de uma
missão religiosa sagrada.

A religião, em sua beleza e pro-
fundidade, pode alcançar e aces-
sar o que há de mais imprescindí-
vel no humano, atribuindo verda-
deiro sentido à existência. Mas para
isso é preciso que ocorra a supera-
ção de leituras reducionistas, fun-
damentalistas e fanáticas, a dina-

mizarem posturas intolerantes,
desagregadoras e violentas a
partir da religião. A vivência da re-
ligião deve conduzir o fiel, necessa-
riamente, a uma intensa experiên-
cia de amor, sentindo-se, indubita-
velmente, compromissado com o
próximo, em uma dinâmica na qual
a vida alcança sentido na plena co-
munhão, base para uma socieda-
de fundada na justiça e no direito,
suplantando todas as formas de
opressão e exploração.

Em uma sociedade marca-
da por discursos confusos, su-
perficiais, fundamentalistas e
equivocados sobre as perspecti-
vas da experiência religiosa, a teo-
logia, como campo de conhecimen-
to, assume uma tarefa fundamen-
tal na edificação de uma fé profun-
da, crítica e madura, capaz de im-
pulsionar uma experiência reli-
giosa libertadora, com alcance
social e político.

Adelino Francisco de
Oliveira é Professor no
Instituto Federal de São
Paulo, campus Piracica-
ba. adelino.oliveira
@ifsp.edu.br

Os chinelos do pecador
Walter Naime

Ninguém sofre
mais nessa vida do que
o chinelo. Ele não pe-
diu pra nascer de bor-
racha, não fez curso de
masoquismo, e mesmo
assim passa a existên-
cia inteira sendo pisa-
do. Não só pisado: é ar-
rastado, chutado pra
debaixo da cama, es-
quecido no quintal,
mordido pelo cachorro. Se existir
purgatório de calçados, o chinelo
já nasce com visto permanente.

E por que justamente ele paga
nossos pecados? Porque pecado é o
que mais tem. No amor, é trair a
confiança. Na cozinha, é botar ke-
tchup na pizza. No trabalho, é rou-
bar a caneta do colega. Pecado
consciente é quando a gente erra
sabendo vou meter essa mentira
porque me convém. Pecado in-
voluntário é quando tropeçamos
na vida sem perceber opa, pe-

guei o troco errado.
Na política, então,

pecado é cardápio de
rodízio: roubo, mentira,
enganação, promessa
furada. O povo, nesse
caso, é o chinelo, sem-
pre sendo pisado, sem-
pre levando pedrada no
solado. E ainda aparece
político dizendo que é do
jogo. Do jogo de quem,
cara pálida?

Na literatura, o chi-
nelo já teve dias de glória. As San-
dálias do Pescador mostraram a sim-
plicidade papal. Lindo. Mas aqui, a ver-
são realista é o chinelo do pecador:
quanto mais pecamos, mais ele gas-
ta. Até que aparece o buraco, e aí
vem o castigo: asfalto quente, cas-
calho pontudo, chiclete grudado.

Filosofia de boteco: é melhor
pisar firme nos chinelos do pecado
ou arrastá-los, torturando as per-
nas? Porque, se não houvesse pe-
cado, os chinelos ficariam novos,
guardados na caixa, cheirando

a borracha fresca. Seria a san-
tidade em forma de sola. Mas
quem aguenta viver sem histó-
ria, sem correia arrebentada,
sem marca de uso? Chinelo vir-
gem é bonito só na vitrine.

Por isso, lanço aqui o novo
mandamento: Bem-aventurado o
chinelo confortável, porque ele tra-
rá paz ao usuário. E os pecados
políticos de hoje, mentira instituci-
onalizada, corrupção e clientelismo
merecem castigo: chinelos de ca-
melô, que arrebentam na pri-
meira esquina. O eleitor que se
vire com bolhas no pé.

A relação pé-chinelo é íntima:
um se molda ao outro. Não é à toa
que o ditado já avisa: Quem nas-
ceu pra sapateiro não passa de chi-
nelo. Em bom português: todo
mundo, no fim, é apenas sola gas-
ta no teatro da vida.

E a moral? Se o seu chinelo já
tá fedendo de velho, cuidado: o
cheiro pode contaminar até sua
decisão de voto. Hora de trocar,
não só o calçado, mas também

as culpas acumuladas. Porque,
veja bem: viver é como andar so-
bre ovos. Se quebrar, é culpa sua.
Se não quebrar, foi sorte. Mas nin-
guém atravessa essa travessia sem
chinelo. E se o par furar, vai de cal-
canhar de fora mesmo porque a
vida não espera.

No fim das contas, o chinelo é
o espelho da nossa alma pecadora:
pisa, gasta, fura, fede, mas conti-
nua fiel. A gente troca de carro, de
celular, de partido e até de santo
protetor, mas o chinelo está lá, fir-
me, acompanhando cada deslize.

E é nessa hora que o bar fe-
cha, a última cerveja esquenta, e a
sabedoria popular se impõe: en-
quanto houver pecador, haverá
chinelo. E quanto mais pecador,
mais gasto ele fica. Porque no tri-
bunal da vida não é a toga, nem a
batina, nem a farda que condena,
é o par de chinelos, furado, fedido,
mas leal até o juízo final.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

A regeneração pelo diálogo: o convite
a uma liderança que cultiva pessoas

Renato Lisboa

No solo corporativo, por
tanto tempo arado pela lógica
da extração, onde intera-ções se
tornaram transações e pessoas,
recursos, emerge um esgota-
mento silencioso. Sen-timos o
peso de um modelo que, em sua
busca incessante por resulta-
dos, exauriu o enga-jamento,
deteriorou o clima e adoeceu
a saúde mental de incontáveis
profissionais.

Por anos, observei esse ce-
nário e entendi que a cura não
viria de novas ferramentas de
gestão, mas de uma profunda
reconfiguração em nossa forma
mais fundamental de co-nexão:
a comunicação.

É aqui que floresce a Comuni-
cação Regenerativa, não como uma
técnica, mas como uma filosofia de
liderança que nos convida a aban-
donar o papel de meros trans-mis-
sores de ordens para nos tornar-
mos cultivadores de ecossistemas
humanos prósperos.

O primeiro passo dessa jorna-
da exige do líder uma mudança
radical de mentali-dade. Implica
descer do pedestal da autoridade
hierárquica e caminhar ao lado da
equi-pe, com autenticidade e, por
que não, com vulnerabilidade.

A comunicação que regene-
ra nasce da coragem de ser hu-

mano, de admitir não ter todas
as respostas e de se abrir para
construir sentidos em conjun-
to. Ela transforma o ato de li-
derar em um ato de facilitar di-
álogos, de tecer relações de con-
fiança onde antes havia apenas
reporte e comando. Quando um
líder se permite ser genuíno, ele
oferece à sua equipe a permis-
são para que também o seja, e é
nesse terreno fértil de seguran-
ça psi-cológica que o verdadei-
ro engajamento cria raízes.

Para nutrir esse engajamen-
to, as práticas comunicacionais
precisam ser reimagi-nadas. O
propósito deixa de ser algo im-
posto de cima para baixo e pas-
sa a ser cocriado em conversas
contínuas, onde a visão da em-
presa se conecta com os valores e
aspirações de cada indivíduo.

O feedback, essa ferramen-
ta tão temida e mal utilizada, é
ressignificado: deixa de ser uma
crítica pontual para se tornar
"alimento" para o crescimento,
uma troca cons-tante e cuida-
dosa que nutre o desenvolvi-
mento mútuo. Imagine um diá-
logo onde, ao invés de apontar
uma falha, exploramos juntos o
aprendizado que dela brotou.
Começa-mos a celebrar não ape-
nas os resultados, mas a jorna-
da, a evolução e a resiliência.
Essa é uma comunicação que

não extrai performance, mas
que inspira a contribuição.

Consequentemente, o clima
organizacional se regenera. Ambi-
entes de trabalho antes áridos,
marcados pelo medo do erro e pela
competição predatória, podem flo-
rescer em verdadeiras comunida-
des de aprendizado. Isso acon-
tece quando o líder utiliza a co-
municação para criar espaços
seguros, onde a expressão de
ideias e emoções é bem-vinda e
o dissenso é encarado não como
insubordinação, mas como a vali-
osa diversidade de pensamento
que impulsiona a inovação.

A comunicação regenerati-
va reconhece o esforço, válida
a contribuição de cada um e
constrói pontes de confiança
que tornam o ambiente resilien-
te às adversidades. É a escuta
atenta que transforma um gru-
po de pessoas em um time coeso,
que se apoia e se fortalece.

Essa abordagem deságua
diretamente na saúde mental
e  no bem-estar  da equipe.
Uma liderança que se comu-
nica de forma regenerativa
pratica a escuta profunda,
aquela que vai além das pala-
vras e acolhe as emoções não
ditas. Utiliza uma linguagem
que de-sestigmatiza o sofri-
mento psíquico, tratando a an-
siedade e o esgotamento não

como fra-quezas, mas como si-
nais de um sistema que precisa
de cuidado.

Ao comunicar limites claros e
respeitosos, ao oferecer previsi-
bilidade e apoio ge-nuíno, o lí-
der reduz a incerteza tóxica que
alimenta o estresse crônico. Ele se
torna um agente de segurança psi-
cológica, um promotor ativo de um
ambiente onde as pessoas podem
prosperar integralmente.

Portanto, este é o meu con-
vite: que possamos enxergar a
comunicação não mais como um
instrumento de poder, mas
como a mais poderosa força de
regeneração que possuímos.

Liderar de forma regenera-
tiva é uma escolha consciente de
cultivar o solo huma-no das
nossas organizações, de semear
a confiança, regar o diálogo e
colher não apenas resultados ex-
traordinários, mas, acima de
tudo, pessoas mais saudáveis,
engajadas e co-nectadas.

Esta não é apenas uma nova
forma de liderar; é uma nova e mais
esperançosa forma de ser e de es-
tar no mundo do trabalho.

Renato Lisboa, neurop-
sicanalista e autor de
"Comunicação Regene-
rativa - Tecer diálogos
que curam, conectam e
transformam o mundo"

Lucelmo Lacerda

O bullying escolar é um
problema sério que pode ter
impactos profundos e dura-
douros na vida dos estudan-
tes. Sofrer esse tipo de vio-
lência na infância e adolescên-
cia aumenta significativamente
a probabilidade de desenvolver
depressão, ansiedade e baixa
autoestima, além de comprome-
ter o rendimento acadêmico e o
futuro profissional. Os efeitos
podem se prolongar até a vida
adulta, interferindo na cons-
trução de relacionamentos
saudáveis e na inserção no
mercado de trabalho.

Para enfrentar efetivamen-
te essas situações, é fundamen-
tal que toda a comunidade es-
colar compreenda claramente o
que caracteriza o bullying, faci-
litando sua identificação e per-
mitindo a adoção de medidas
adequadas. Isso inclui reconhe-
cer tanto manifestações físicas
e verbais quanto formas mais
sutis, como exclusão social, co-
mentários depreciativos e cy-
berbullying.

Os alunos devem ter ca-
nais seguros para reportar os
casos, seja por meio de pro-
fessores, coordenadores ou
da direção, garantindo que
as denúncias sejam tratadas
de forma eficiente, protegida
e sigilosa. A escola deve esti-
mular a cultura do diálogo,
da empatia e do respeito en-
tre estudantes, promovendo
campanhas educativas,  ro-
das de conversa e atividades
que reforcem valores de coo-
peração e solidariedade.  É
igualmente importante esta-

belecer uma hierarquia de
c o n s e q u ê n c i a s ,  j á  q u e  o
bullying pode se manifestar
de diferentes formas, desde
comentários isolados até casos
graves de preconceito, cyber-
bullying ou violência física.
Cada situação demanda respos-
tas proporcionais, justas e edu-
cativas, que orientem os agres-
sores sobre a gravidade de suas
atitudes, ao mesmo tempo em
que oferecem suporte às víti-
mas. O engajamento familiar
desempenha um papel cruci-
al nesse processo. As escolas
devem promover a participa-
ção ativa dos pais na educação
sobre valores e respeito, além de
dialogar com as famílias so-
bre comportamentos prejudici-
ais, oferecendo orientações so-
bre como identificar sinais de
bullying e apoiar os f i lhos
quando necessário.

Nesse contexto, a Lei 14.811/
2024, que criminaliza o bullying e
o cyberbullying no Brasil, reforça a
necessidade de responsabilidade
coletiva e compromisso de todos no
enfrentamento do problema, ga-
rantindo que medidas preventivas
e punitivas sejam efetivas.

Combater o bullying exige mais
do que ações isoladas: demanda es-
forço conjunto entre escolas, famí-
lias e políticas públicas eficazes.
Apenas assim é possível construir
ambientes escolares verdadeira-
mente seguros, inclusivos e capa-
zes de promover o desenvolvimen-
to saudável e integral de todas as
crianças e adolescentes.

Lucelmo Lacerda, doutor
em Educação e autor do li-
vro "Crítica à pseudociên-
cia em educação especial".

revela-se a cada dia,
como que ao sopro
do vento.

Ainda na já lon-
gínqua juventude, o
saudoso João Chiari-
ni - incansável incen-
tivador de talentos -
estimulava a moçada
a considerar a chama-
da "filosofia da rabei-

ra de caminhões". E, também, os
grosseiros escritos em paredes dos
sanitários públicos. Para ele, lá
estavam indícios das reações, do
pensar e do sentir populares. Não
fosse verdadeiro, era sintomáti-
co. E servia-nos, aos jovens da
época, como motivo para largas e
proveitosas discussões.

Ditos populares são parte,
pois, da sabedoria alcançada pelo
povo a partir de vivências co-
muns. Uma das expressões, por
exemplo, refletia realidades fami-
liares da época: "Feliz Adão que
não teve sogra". Pois, famílias
morando nas mesmas casas vivi-
am, inevitavelmente, sob a influ-
ência das "donas das casas". As
sogras mandavam. E genros e
noras não tinham lá muito a fa-
zer, nem mesmo a opinar.

"Macaco que muito pula quer
chumbo" - portanto, não se expo-
nha tanto. "Cada macaco no seu
galho" - logo, não se meta com
aquilo que não entende. "Quem
sai na chuva é pra se molhar",
"quem entra no fogo é pra se quei-
mar" - conselhos muito apropri-
ados especialmente a homens
públicos que repudiam críticas.
"Um dia da caça, outro do caça-
dor" - lembrete a chefes em rela-
ção a subordinados. "Tal pai, tal
filho" - advertência aos pais que
teimam em arbitrariedades como
"façam o que eu mando, não fa-
çam o que eu faço".

Sabedoria, pois, não se ad-
quire nos livros, nas faculdades,
nas escolas. Sabedoria nem mes-
mo é cultura especializada, estu-
dos refinados. Sabedoria é soma-
tório de conflitantes experiências
de vida: de paz e de desassosse-
go; de alegria e de sofrimento; de
conquistas e de derrotas. Enfim:
de tanto apanhar, acaba-se apren-
dendo.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
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Ésio Antonio Pezzato

Nossa Senhora
agredida

Um homem - um ateu, hipócrita em excesso,
Quis a todos mostrar - com seu gesto cretino,
Que somente chutava uma imagem de gesso

E ela não lhe podia alterar-lhe o destino.

E a imagem agrediu... E entre os seus fez sucesso;
A agredida, porém, com seu olhar divino

Nas contas não levou todo aquele arremesso
E calada assistiu o ataque ressupino.

O homem, porém, não quis profanar tal imagem
(Que é gesso, tão-somente) ele quis mais, pois quer
Não sei por que, mostrar que Maria é miragem...

Mas foi Ela que um dia, em todo o seu receio,
Ao seu filho Jesus foi Mãe e foi Mulher

Dando ao pequeno Deus o leite de seu seio.

Da química à biologia: como o Brasil está
liderando a revolução da saúde do solo

Iêda Carvalho Mendes

Todo solo saudável é produti-
vo, mas nem todo solo produtivo é
saudável. Isso porque a saúde do
solo vai além da produção de grãos,
carne, fibras ou energia: envolve
a capacidade de infiltrar e ar-
mazenar água, sequestrar car-
bono, ciclar nutrientes, degra-
dar pesticidas e sustentar uma
diversidade biológica que conecta
solos, plantas, animais, pessoas e
ambientes saudáveis.

Até recentemente, agricultores
tinham acesso apenas a análises
químicas e físicas de rotina do solo
(nutrientes, acidez, matéria orgâ-
nica, textura). Faltava o compo-
nente biológico - a base da saúde
do solo. Quanto mais biologia, mais
vida, e mais saudável é o solo. Após
mais de duas décadas de pesquisa,
a Embrapa lançou em 2020 a Tec-
nologia de Bioanálise de Solo (Bio-
AS), pioneira no mundo ao incluir
a atividade das enzimas arilsulfa-
tase e ?-glicosidase como bioindi-
cadores sensíveis da saúde do solo.
Com a Bi-oAS, o Brasil se tornou o
primeiro país do mundo a incorpo-
rar, nas análises de rotina de solo,
dois indicadores biológicos. Essas
enzimas bioindicadoras são mais
sensíveis do que os teores de maté-
ria orgânica para detectar as mu-
danças que ocorrem no solo em
função da adoção de diferentes
práticas de manejo. Assim, elas
funcionam como "ecos-sensores",
revelando alterações precoces no
funcionamento biológico antes que
ocorram perdas de matéria orgâ-
nica, permitindo intervenções pre-
ventivas ou corretivas. Por estarem
associadas a todos os componen-

tes biológicos do solo (microrga-
nis-mos, plantas e fauna), a aril-
sulfatase e a -glicosidase refle-
tem o funcionamento da ma-
quinaria biológica do solo, es-
pecialmente no que se refere à
ciclagem de nutrientes. Ao serem
analisadas em conjunto com os te-
ores de matéria orgânica, conside-
rando-se a tex-tura do solo, os ní-
veis de atividade dessas enzimas
nos permitem classificar o solo em
quatro diferentes condições de saú-
de: saudável, adoecendo, doente e
em recuperação.

Essa classificação oferece ao
agricultor um diagnóstico cla-
ro e prático, orientan-do suas
decisões de manejo:

•   Solo saudável (alta ativida-
de enzimática e altos teores de ma-
téria orgânica): sinal de que o ma-
nejo está no caminho certo.

•   Solo adoecendo (baixa ati-
vidade enzimática e altos teores
de matéria orgânica): alerta de
que o componente biológico está
comprometido, exigindo medi-
das rápidas para evitar perdas
de matéria orgânica.

•   Solo doente (baixa ativida-
de enzimática e baixos teores de
matéria orgânica): di-agnóstico de
que as práticas de manejo estão
inadequadas e que mudanças ur-
gentes são necessárias.

•   Solo em recuperação (alta
atividade enzimática e baixos
teores de matéria orgâni-ca):
sinal de que as práticas adota-
das estão surtindo efeito e de-
vem ser mantidas para promo-
ver a recuperação da saúde do solo.

A BioAS mostra que monito-
rar a saúde do solo pode ser sim-
ples e acessível (cus-to médio de

R$170,00), transformando conhe-
cimento técnico em informações
práti-cas para o agricultor, orien-
tando decisões de manejo mais sus-
tentáveis e eficientes.

Ao empoderar o engenheiro
agrônomo, a BioAS reforça a per-
cepção da impor-tância de solos
saudáveis para a manutenção de
lavouras produtivas, e representa
um desafio para os agrônomos e
técnicos do setor rural, pois mui-
tas vezes exigirá uma re-avalia-
ção das práticas de manejo ado-
tadas na propriedade agrícola e
soluções custo-mizadas, especí-
ficas para cada fazenda.

Além do diagnóstico em nível
de propriedade, a Embrapa estru-
turou a Rede Bi-oAS (https://
www.embrapa.br/busca-de-notici-
as/-/noticia/86932290/bioas-rede-
de-laboratorios-e-ampliada), com
33 laboratórios comerciais conec-
tados à plataforma di-gital Mó-
dulo de Interpretação da Quali-
dade do Solo (MIQS). O Brasil
já reúne o maior banco de da-
dos de saúde do solo do mun-
do, com mais de 57 mil amos-
tras ana-lisadas, provenientes de
27 estados, totalmente rastreáveis.
Os resultados mostram que 58%
dos solos analisados são saudáveis,
8% estão "em recuperação", en-
quanto 21% estão adoecendo, 9%
encontram-se num estágio transi-
cional (intermediário) e apenas 4%
são classificados como doentes.

Essa base inédita tem permiti-
do mapear a saúde do solo no ter-
ritório nacional, e auxiliará na de-
finição de estratégias de manejo
sustentável e políticas públicas de
conservação. Em 2025, o Brasil
dará mais um passo pioneiro com

o lançamento da Plataforma Saú-
de do Solo BR, durante a COP30
(https://www.embrapa.br/busca-
de-noticias/-/noticia/103229044/
plataforma-saude-do-solo-br-sera-
lancada-na-cop30-em-belem). De
acesso público, ela reunirá infor-
mações biológicas, químicas e físi-
cas em mapas interativos por mu-
nicípio, consolidando o país na
vanguarda global do monito-ra-
mento da saúde do solo.

A BioAS inaugura uma nova
forma de enxergar e manejar os
solos, indo além da química e in-
corporando o funcionamento bio-
lógico. Mais do que um diagnósti-
co da saúde do solo, a BioAS orien-
ta o uso racional de insumos e in-
centiva práticas de ma-nejo susten-
táveis. Assim, contribui para uma
agricultura mais resiliente às mu-
danças climáticas, de baixo carbo-
no e alinhada à Agenda 2030 para
o Desenvolvimento Sus-tentável.

Ao transformar ciência em
ação, a BioAS consolida o Brasil na
vanguarda mun-dial do monitora-
mento da saúde do solo e aponta o
caminho para sistemas alimenta-
res mais saudáveis, produtivos e
sustentáveis.

Iêda Carvalho Mendes,
engenheira agrônoma,
pesquisadora da Embrapa
Cerrados (Pla-naltina /
DF) e titular da Academia
Brasileira de Ciência Agro-
nômica; colaboraram os
engenheiros agrônomos e
pesquisadores Fábio Bu-
eno dos Reis  Junior,
José Roberto Ro-drigues
Peres e Guilherme Mon-
tandon Chaer

O fim da desigualdade de gênero no
Judiciário: por mais mulheres no STF

Celeste
Leite dos

Santos
Camila

Rufato Duarte

A composição
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF)
não é apenas uma
questão de esco-
lhas técnicas ou de
mérito jurídico. É,
também, um reflexo dos valores
constitucionais de igualdade, de re-
presentatividade e de democracia.
Num País em que as mulheres são
a maioria da população, a sub-re-
presentação nos espaços de poder
não é mais aceitável.

Por isso, a indicação por
parte do presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), de uma mulher para a
vaga do ministro Luís Roberto
Barroso, que se aposentou, não
apenas seria um gesto simbóli-
co, mas, sobretudo, a correção
de desigualdades históricas e
um imperativo constitucional e
ético alinhado aos compromis-
sos assumidos pelo Brasil no
cenário internacional.

A Consti-
tuição Federal
de 1988 impôs
critérios para
a nomeação de
ministros da
Alta Corte:
idade mínima
de 35 anos, no-
tável saber ju-
rídico, reputa-
ção ilibada e a
aprovação por

parte do Senado Federal. Porém,
não basta atender à formalida-
de de tal regramento. É preciso
que as escolhas políticas vão ao
encontro das necessidades da
sociedade brasileira e de suas
demandas por mais inclusão.

Mas o que justifica, em ple-
no 2025, o apelo tão urgente por
mais mulheres no STF? Os nú-
meros falam por si. Em 132 anos
de história, o Supremo contou
com apenas três mulheres entre
seus ministros: Ellen Gracie,
Carmen Lúcia e Rosa Weber.
Nos tribunais superiores, ape-
nas 17% das vagas são ocupa-
das por mulheres, enquanto nos
cargos inferiores do Judiciário
representamos cerca de 37%.

O Brasil tem inúmeras juris-
tas altamente qualificadas para
ocuparem tal espaço. Contudo,
mesmo insignes no saber jurídico e
com carreiras elogiáveis, suas tra-
jetórias, muitas vezes, não encon-
tram as mesmas oportunidades
concedidas aos homens.

Um exemplo claro e inspira-
dor de mérito inquestionável é a
ministra Maria Elizabeth Rocha,
atual presidente do Superior Tri-
bunal Militar (STM). Doutora em
Direito Constitucional, ela repre-
senta a excelência acadêmica e a
profunda compreensão dos princí-
pios fundamentais que o STF tan-
to necessita.

Carisma, humanidade, efici-
ência e altruísmo são sua essência.
Autora de dezenas de livros e de
artigos, Maria Elizabeth se desta-
ca, sobretudo, por sua gestão vol-
tada à equidade. Em seu Gabinete,
lotou uma equipe que reflete a di-
versidade do Brasil, com mulheres
pretas, neurodivergentes, pessoas
idosas, representantes da comuni-
dade indígena e mulheres trans.

Tal composição não é um
mero detalhe; é a expressão má-
xima de um mandato democrá-
tico e inclusivo, impulsionado

pelo inovador Observatório Pró-
Equidade da Justiça Militar da
União, que a jurista, corajosa-
mente, inaugurou e estabeleceu.

A nomeação de uma mulher
para o STF, portanto, não é uma
concessão ou uma agenda va-
zia; é a concretização de um
compromisso com a isonomia e
com os Direitos Humanos. É dizer
à sociedade brasileira e aos jovens
profissionais da carreira de ad-
vogado, que há lugar para todos
no mais Alto Tribunal do País.

Isto será a reafirmação de que
o Brasil está disposto a honrar seus
princípios constitucionais e conso-
lidar um Judiciário que dialogue
autenticamente com a diversidade
da sociedade que representa. Por
fim, que Lula escolha bem, desde
que escolha uma mulher.

Celeste Leite dos Santos,
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio
Recursal do Ministério Pú-
blico (MP) de São Paulo;
Camila Rufato Duarte, ad-
vogada, especialista em
Direitos das Mulheres, e
em Direito do Trabalho;
fundadora do Direito Dela

Ele é pesado, mas é meu irmão
Sergio Oliveira

Moraes

Ao ler a matéria
sobre o vídeo do meni-
no palestino carregan-
do o irmãozinho nas
costas, me veio a letra
da música "He Ain't
Heavy, He's My
Brother"(Ele Não é Pe-
sado, Ele é Meu Irmão),
e a lenda urbana (tal-
vez seja uma lenda ou
talvez uma delas, não sei) que a
acompanha nas redes digitais:
"Esta música foi inspirada em um
fato que ocorreu na Escócia em
1880. Era uma noite de muita neve,
um menino chegou a uma igreja.
Carregava em suas costas uma cri-
ança ainda menor. Eles estavam
quase congelados, cansados e mui-
to famintos. Com pena, um religio-
so perguntou: "Como você conse-
guiu carregá-lo?" E o menino res-
pondeu: "Ele não é pesado, ele é
meu irmão".

A Inteligência Artificial conta
um pouco mais sobre a frase que
teria inspirado a música, mas não
importa. O que importa é que uma

criança carregou
outra menor, seu ir-
mão. A música é de
1969, mas a matéria
sobre o pequeno car-
regando o outro
menor, é de agora:
"A história por trás
do vídeo viral do
menino palestino
carregando irmãozi-
nho nas costas",
está no G1 de 29/9 -
é de agora. Desta,

extraio trechos: "Em meio ao caos
e ao horror das pessoas que estão
sendo forçadas a abandonar suas
casas em Gaza, um menino peque-
no e descalço foge desesperadamen-
te carregando seu irmãozinho, com
a voz embargada pelas lágrimas en-
quanto grita repetidamente: "ya
ama", que significa "mamãe"".

Jadoua, de 8 anos, carre-
gou seu irmão Khaled, de 2
anos, por 10 km (!) e o "vídeo
registra o momento em que as
crianças fogem após serem se-
paradas dos pais em meio a um
bombardeio, após a ordem do
exército de Israel para evacuar
a Cidade de Gaza.". 10 km. Só

consigo imaginar o corpinho do
irmão "ir pesando", o peso do
pé descalço, do desespero, da
fome, da sede, da dor do não
entender, da ausência dos pais
e do que mais possa doer. Defi-
nitivamente não consigo imagi-
nar como o corpinho não "iria
pesando" e não me dou o direi-
to de pretender tirar esse peso
dos ombros do pequeno Jadoua,
aceitando a letra/título da can-
ção "Ele não é pesado, ele é meu
irmão". Não. Aceitar significa-
ria, para mim, amenizar a cul-
pa, condescender com os senho-
res da guerra, da indiferença -
amenizar a violência por eles
imposta, principalmente aos pe-
quenos. Não, pequeno, o que
torna imenso o que você fez foi
justamente suportar, resistir ao
"crescendo do peso".

Mas que ao me emocionar
com você - com seu irmãozinho
sobre os ombros - eu não me
esqueça das crianças do meu
país, onde a cor da pele, o pé
descalço, a fome, a sede, são
presunção de culpa e não de
dores e ausências. E que tam-
pouco fiquem de fora do meu

sentir os pequenos dos povos
originários. E, por favor, por
favor, que eu não esqueça das
crianças do Sudão, onde a cor
da pele (de novo) majoritaria-
mente negra as relega ao esque-
cimento, veda-lhes as manche-
tes nos meios de comunicação,
deixando-as sucumbir esqueci-
das em uma ou outra nota, na
impotência de artigos como este.
E das crianças da Ucrânia e de
tantos outros países, "Jadouas"
à sua maneira, seu modo - en-
velhecendo antes do tempo nos
conflitos, nas fugas forçadas,
com vozes embargadas pelas lá-
grimas enquanto gritam repeti-
damente "mamãe" - que também
delas não me esqueça.

E, por último, alguma liberda-
de com os versos do Poetinha para
concluir com um pedido: "Tende
piedade das crianças que envelhe-
cem sem infância, que tanto peso
carregam, Senhor, que ninguém
mais precisa tanto de alegria e se-
renidade".

Sergio Oliveira Moraes, fí-
sico, docente aposentado
da ESALQ /USP

A logística reversa
como chave no combate à

crise das bebidas falsificadas
José Valverde

Machado Filho

A sociedade brasileira está
alarmada! O aumento de casos de
intoxicação e de mortes por inges-
tão de bebidas alcoólicas adultera-
das com metanol trouxe à tona
pauta urgente e multidisciplinar.
Tais ocorrências revelam práticas
criminosas sofisticadas, que inclu-
em o reenchimento de garrafas com
aparência legítima e o uso indevi-
do das embala-gens. O episódio re-
força a importância de um instru-
mento legal, moderno e eficiente,
que, embora subestimado, é abso-
lutamente estratégico e relevante
no controle e no rastreamen-to de
vasilhames de vidro pós-consumo:
a logística reversa.

Trata-se, segundo a Política
Nacional de Resíduos Sólidos
(PNRS), de um conjun-to de ações
destinado à viabilizar o retorno dos
produtos, após o consumo, para a
destina-ção final adequada no que
tange o caráter ambiental.

Nos esquemas de falsificação,
o recipiente - especialmente o de
vidro - é elemento central para en-
ganar o consumidor. O reuso cri-
minoso permite, afinal, que bebi-
das adulte-radas sejam comerciali-
zadas com aparência de produtos
autênticos.

Este cenário evidencia a neces-
sidade de reintegrar as embalagens
à cadeia produ-tiva de forma ras-
treável, segura e eficiente. Em ca-
sos como o atual, ao meu juízo, a
logís-tica reversa previne a dispo-
nibilização de embalagens no mer-
cado informal e reforça o controle
sanitário sobre produtos de alto
risco, como as bebidas alcoólicas.

A PNRS também estabelece
a responsabilidade compartilha-
da pelo ciclo de vida dos produ-
tos, com obrigações aos diferen-
tes atores da cadeia, incluindo
fabricantes, im-portadores, dis-
tribuidores, comerciantes, con-
sumidores e o poder público.
Assim, a logís-tica reversa se
torna uma política de Estado
que integra o setor produtivo, o

cliente e a gestão pública em
torno de soluções inteligentes.

Por ser 100% reciclável, o vi-
dro representa uma oportunida-
de estratégica na eco-nomia cir-
cular. É possível, por exemplo,
estruturar programas de logís-
tica reversa, em especial, em
parcerias com hotéis, bares, restau-
rantes e cooperativas - só para ci-
tar algumas possibilidades.

A crise atual nos convoca a agir
com visão sistêmica. Algumas
medidas incluem o fortalecimen-
to dos sistemas de logística re-
versa para bebidas alcoólicas,
com exigência de comprovação
legal e rastreabilidade ativa.

Importante, também, é a inte-
gração dos órgãos de Saúde, do
Meio Ambiente, e da Segurança
Pública e o Ministério Público (MP),
para uma atuação coordenada e
preventi-va. Igualmente necessári-
os são os incentivos regulatórios
para embalagens retornáveis e o
reuso sob controle formal.

Vale citar, ainda, a Educa-
ção Ambiental voltada à devo-
lução consciente dos vasi-lha-
mes. E, não menos importante: a
adoção de instrumentos econômi-
cos para corrigir bitributação e
fomentar a economia circular.

Não precisamos de "novas le-
gislações" que buscam ser "bala-de-
prata", mas, sim, refor-çar a apli-
cação da PNRS e ampliar os inves-
timentos em inovação, Educação e
articulação intersetorial. Desta for-
ma, estaremos não apenas mitigan-
do crises futuras, mas, sobretudo,
construindo um modelo virtuoso,
capaz de abarcar Desenvolvimen-
to Econômico, bem-estar e saúde.

José Valverde Machado
Filho, professor-mestre
em Direito Ambiental In-
ternacional; mes-tre em
Direito Ambiental; e espe-
cialista em Direito Ambien-
tal, em Gestão Ambiental, e
em Segurança Alimentar e
Nutricional; diretor de
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade da Fhoresp
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"Proatividade: agir antes
que o futuro bata à porta" Estamos vivendo mais, mas estamos

preparados para isso?Tarciso de Assis
Jacintho

A proatividade é uma
das competências mais
admiradas no ambien-
te de trabalho moderno.
Segundo o Dicionário
de Competências da Só-
lides, ela indica a capa-
cidade de agir antecipa-
damente, de forma independente,
resolvendo situações e problemas
futuros sem que seja obrigatoria-
mente requerido. Em um mundo
em constante transformação, ser
proativo é deixar de ser refém das
circunstâncias e se tornar autor
das próprias oportunidades. Ste-
phen Covey, autor do clássico Os 7
Hábitos das Pessoas Altamente Efi-
cazes, afirma que "a proatividade é
o hábito que nos torna responsá-
veis pela nossa própria vida". Ele
nos lembra que, enquanto pessoas
reativas se deixam guiar por even-
tos externos, as proativas se mo-
vem por valores internos - elas não
esperam o momento certo, criam o

Cláudio Siqueira
Junior

Nas próximas déca-
das, viver mais não será
exceção, será o padrão.
De acordo com o relató-
rio "What's Next 2035",
elaborado pelo ecossiste-
ma Inova, a expectativa
de vida global está cres-
cendo a uma velocidade sem
precedentes: aproximadamente
3 meses a mais por ano, com
projeção de ultrapassar 1 ano de
aumento anual na próxima dé-
cada. Isso significa que, além de
uma população mais numerosa,
teremos uma sociedade mais lon-
geva, com uma pirâmide etária
completamente transformada, te-
remos mais idosos na sociedade.

Essa realidade traz implica-
ções importantes. Trabalhare-
mos mais tempo, teremos no-
vas fases de vida ativa, e en-
frentaremos desafios inéditos
em saúde, previdência e estrutura
familiar. O ponto não é mais se va-
mos viver mais, mas como vamos
viver esse tempo adicional.

Um dos movimentos mais in-
teressantes dessa transformação é
o avanço da medicina do estilo de

vida, que desloca o foco
da cura para a preven-
ção. Sono adequado, ali-
mentação equilibrada,
atividade física, controle
de estresse e conexões so-
ciais passam a ser tão
importantes quanto
qualquer tratamento
médico tradicional. O
cuidado com a saúde

deixa de ser um ato pontual e pas-
sa a ser uma estratégia de vida.

A tecnologia será uma grande
aliada. O uso de inteligência artifi-
cial para monitorar dados de saú-
de, prever riscos e personalizar cui-
dados preventivos será parte da
rotina de milhões de pessoas. Não
se trata apenas de viver mais, mas
de viver melhor, com mais autono-
mia e bem-estar físico e emocional.
Longevidade saudável e saúde
mental se tornam, assim, ativos
intangíveis de altíssimo valor.

Paralelamente, veremos a con-
solidação de uma nova lógica eco-
nômica. A economia verde, os prin-
cípios de ESG e a economia circular
ganham força e moldam um novo
modelo de desenvolvimento, mais
sustentável, mais eficiente e mais
conectado com as gerações futu-
ras. A longevidade coletiva exigirá

sociedades mais responsáveis com
seus recursos e com o planeta.

Esse novo mundo, no entanto,
exige algo mais do que tecnologia e po-
líticas públicas: exige planejamento pes-
soal e patrimonial inteligente. Viver mais
significa pensar diferente sobre finan-
ças, sucessão, proteção familiar e le-
gado. Não basta acumular patri-
mônio e recursos financeiros, é pre-
ciso estruturar. Não basta ter, é
preciso preparar-se para sustentar
e transmitir com sabedoria.

Como profissional que lida
com planejamento patrimonial
e proteção financeira, vejo com
clareza: o futuro pertencerá a
quem souber planejar hoje a
vida longa que deseja viver ama-
nhã, afinal viver muito também
pode ser um problema.

Estamos diante de uma opor-
tunidade única e também de uma
responsabilidade histórica, usar o
tempo extra que conquistamos com
inteligência, propósito e estratégia.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. Claudio.siqueira@p
rudentialfranquia.com.br
19 98223-2300

momento. Daniel Gole-
man, estudioso da inte-
ligência emocional,
complementa essa visão
ao destacar que a proa-
tividade é fruto da au-
togestão, ou seja, da ca-
pacidade de controlar
impulsos, manter a mo-
tivação e direcionar a
energia para o que real-

mente importa. Pessoas com essa
competência não apenas resolvem
problemas: elas os anteveem, pla-
nejam e buscam caminhos alterna-
tivos antes que os obstáculos sur-
jam. No contexto profissional, ser
proativo não significa atropelar
processos ou agir impulsivamente.
Significa tomar iniciativa com res-
ponsabilidade, antecipar necessida-
des, buscar conhecimento e propor
soluções que melhorem a rotina e o
desempenho. É compreender que a
melhor maneira de crescer é con-
tribuir - mesmo quando ninguém
pediu. Em resumo, a proatividade
é o combustível que move quem
deseja ir além. Ela transforma in-

tenções em resultados e potencial
em realização. E se você está espe-
rando o "momento ideal" para co-
meçar algo importante, lembre-se:
até o futuro prefere quem chega
antes. Nos processos seletivos e nos
projetos que desenvolvemos essa
competência é uma das mais bus-
cadas. Para você que vai participar
de um processo seletivo fica a dica:
Buscar informações quanto a
vaga e empresa demonstram
sua proatividade. De forma se-
melhante no ambiente de traba-
lho buscar soluções para os pro-
blemas enfrentados é sempre
um indicativo de Proatividade.
Mas cuidado. É preciso entregar o
que se propõe. Na próxima sema-
na, vamos falar sobre o Dinamis-
mo, de forma proativa marque na
sua agenda para não perder nosso
encontro. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho,
Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de  Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

O histórico
mausoléu de Pru-
dente de Morais
anuncia a existência
frutí fera de um
orador que chegou
ao topo liderando
p e s s o a s  a t r a v é s
das palavras. O Mausoléu
de Prudente de Morais é um
t ú m u l o  d e  g r a n d e  p o r t e
construído para abrigar a
memória e, não apenas. os
restos mortais do ex-presi-
dente do Brasil, bem ocali-
zado no Cemitério da Sau-
dade, aqui em Piracicaba.
Então nesse clima vamos re-
lembrar os três passos im-
portantes a que se deve a
fama nacional de Prudente,
e que podemos cultivar an-
tes de subir no palco. Dizem
que Prudente de Morais era
extremamente  cuidadoso
com a sua aparência e manti-
nha sempre um olhar atencio-
so e reflexivo quando estava
falando ou quando estava ape-
nas observando o movimento
da rua na janela de sua sun-
tuosa residência, hoje museu.

Se você já sonhou em ser um
grande orador como ele ou ape-
nas quer evitar os tradicionais
micos em apresentações, este ar-
tigo é pra você! Vamos falar de
três passos cuidadosamente sele-
cionados para garantir que você
entre no palco como um verda-
deiro rockstar (ou pelo menos
como alguém que não se esque-
ceu as calças em casa).

Passo 1: O Check da Cal-
ça e do Sorriso

Antes de sair do backsta-
ge, faça o que eu gosto de cha-
mar de "check da calça". Isso
significa verificar tudo: se a
calça está lá (procure o que
virou tendência na sua última
apresentação), se a blusa não
está ao contrár io  (porque
mundo da moda é compli-
cado), e, claro, se o seu sor-
riso é melhor que a propa-
g a n d a  d e  c r e m a  d e n t a l!
Lembre-se: mais vale um sor-
riso desdentado do que uma
apresentação sem graça.

Três Passos Importantes do
Orador Antes de Pisar o Palco

Passo 2: O
Aquecimento do
Corpo e da Voz (e
do Humor!)

Você já viu um
gato tentando pegar
um passarinho?
Essa é a energia que
você precisa antes
de pisar no palco!

Faça alguns alongamentos en-
quanto sussurra (ou grita, se
preferir) suas melhores pia-
das. Um truque que sempre
funciona é rir para si mesmo
no espelho: a risada é conta-
giosa e, de repente, você está
se preparando para uma apre-
sentação de stand-up! E lem-
bre-se, se seu público não es-
tiver rindo, pode ser porque
eles só estão pensando em
como suas meias não combi-
nam - então, escolha sabida-
mente o que usar!

Passo 3: A Meditação
da Autoafirmação e dos
Snacks

Antes de mais nada, respire
fundo. A tranquilidade é a cha-
ve! Mas, ei, quem disse que você
não pode fazer isso com uma bo-
lacha na boca? Na verdade, a
meditação da autoafirmação
deve vir acompanhada de um
petisco favorito. Diga algo como:
"Eu sou incrível, eu estou aqui
para brilhar, e essa bolacha de
chocolate é a melhor coisa que eu
já comi". Nada como um lanche
para elevar a autoestima, né? Se
tudo der errado, pelo menos você
terá um ótimo relato sobre como
seu lanche salvou seu dia e con-
sequentemente sua apresentação!

Conclusão: Pronto para
o Palco!

Agora que você está com
a calça conferida, a energia
elevada e a estômago satisfei-
to, é hora de brilhar! Lembre-
se: todos estão tão nervosos
quanto você. O público só quer
se divertir, assim como você.
Então, faça uma pausa, respi-
re e entre no palco como se
estivesse se apresentando
para o seu espelho - mas com
mais gente. E se a coisa desan-
dar, faça uma piada sobre o seu
check da calça! Boa sorte!

Escravos do consumo
Vivemos em uma era

onde o "ter" vale mais do que
o "ser". A sociedade impõe
um ritmo acelerado de con-
sumo, e muitos se tornam
escravos dessa corrida silen-
ciosa - a busca por estar
sempre na moda, com o ce-
lular mais caro, o carro do
ano, as roupas de marca e
o status nas redes sociais.
A aparência virou um
símbolo de sucesso, e quem não
acompanha esse padrão é julga-
do como fracassado.

O problema é que essa "felici-
dade" tem data de validade. Cada

nova compra libera
um pico de endor-
fina - o hormônio
do prazer - criando
uma sensação tem-
porária de satisfa-
ção. Só que, como
qualquer vício, o
efeito passa rápido,
e o desejo volta
mais forte. O con-
sumismo transfor-

ma o prazer em prisão.
Por trás das vitrines e promo-

ções, muitos estão mergulhados em
dívidas, perdendo o controle das
finanças e da própria vida. A falta

de gestão emocional é o gatilho que
leva à ruína financeira. O descon-
trole, o imediatismo e a necessida-
de constante de aprovação social
geram um ciclo vicioso: trabalha-
se mais para pagar o que foi com-
prado por impulso, e a paz vai em-
bora junto com o salário.

Um dos principais vilões des-
sa história é o cartão de crédito.
Ele pode ser uma ferramenta po-
derosa se usado com inteligência,
mas, se for mal administrado,
transforma-se em uma armadilha
silenciosa. Juros altos, parcelamen-
tos intermináveis e o uso emocio-
nal do crédito são os ingredientes

perfeitos para o colapso financeiro.
A verdadeira liberdade não

está em comprar o que todos
compram, mas em ter consciência
sobre o que realmente importa. É
preciso recuperar o controle - do
bolso e da mente. Planejar antes de
gastar, entender seus limites e bus-
car prazer em experiências, não
apenas em objetos.

Ser próspero é viver com pro-
pósito, e não com aparências.

Eliel Souza, planejador
e educador financeiro;
E 2  E d u c a ç ã o  e  A l t a
Perfomance

Os lucros de plantar
José Renato

Nalini

Todos já sabemos que
as cidades precisam
de mais verde, de
mais natureza, de de-
volução ao ambiente
de tudo aquilo que
subtraímos dele. O
plantio é a melhor,
pois a mais eficiente e
econômica fórmula
de tornar as zonas urbanas mais
saudáveis e compatíveis com as
necessidades existenciais.
É verdade que muitas municipali-
dades já se preocupam com devol-
ver árvores aos espaços tomados
pelo concreto, pelo aço, pelo ferro,
pelo cimento e pelo vidro. Todos
insumos cuja fabricação é emisso-

ra de gases poluentes
causadores do efeito-es-
tufa.
Mas é preciso também
plantar árvores frutífe-
ras. Elas servem a inú-
meras finalidades. Vão
acudir as aves que não
encontram mais verde
nas áreas desmatadas e
elas são essenciais para
a polinização, para a dis-
seminação de sementes,

para manter o equilíbrio ecológico.
Além disso, o cultivo de espécies
frutíferas se torna fator de fortale-
cimento na cadeia de recursos ali-
mentares, além de ser aliado estra-
tégico e ajudar na adaptação das
cidades aos fenômenos extremos.
O respeitado centro de pesquisa e
produção de cultura que é a ESALQ

- Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz, divulga uma pro-
posta de repensar a relação das
pessoas com o ambiente urbano,
exatamente por meio desse cultivo.
Isso se chama forrageamento. Essa
prática pode ser uma das chaves
para enfrentar os desafios das
mudanças climáticas e ampliar o
acesso à alimentação.
Quem estudou isso foi o engenhei-
ro florestal Eduardo Ribas, sob ori-
entação do professor Demóstenes
Ferreira Silva Filho, do Departa-
mento de Ciências Florestais. "O
forrageamento urbano é uma prá-
tica emergente no mundo e pode se
tornar um aliado estratégico para
cidades mais sustentáveis e resili-
entes", destaca Ribas. "Nosso es-
tudo mostra que as árvores po-
dem oferecer muito mais do que

sombra e beleza: elas também
podem ajudar a colocar comida
no prato das pessoas."
A carência de árvores é comum em
todas as cidades brasileiras. A po-
pulação precisa se conscientizar
disso e participar dos plantios
voluntários, exigir do Poder
Público mais atenção quanto à
cobertura vegetal, promover
educação ecológica em todos os
níveis, até na informalidade. Pois
o produto final é benéfico para a
natureza e para todos os viventes.
Principalmente os humanos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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As qualidades dos nordestinos
Douglas S.

Nogueira

Os nordestinos
na opinião de muitos
são pessoas sem cul-
tura, talento, caris-
ma e repletos de ego-
ísmo, chantagismo e
arrogância. Mas por
que tanta discrimi-
nação? Assim como os negros e os
gordos tais pessoas vindas do nor-
deste brasileiro, em diversas ocasi-
ões nenhum respeito recebem como
se não fizessem parte da massa hu-
mana do planeta.

Quando partem de suas ter-
ras rumo ao "sul" brasileiro, ima-
ginam eles os nordestinos, que irão
encontrar um mar-de-rosas a
verdadeira solução para muda-
rem suas vidas e é exatamente
aí que tomam um reverte da
vida, com exceção de alguns, di-
versos deles aqui nada conse-guem,
não progridem e acabam por vol-
tando a suas terras. Mas por que
voltam? O que aconte-ce? Quem os
despreza, não acreditando em seus
potenciais e qualidades?

Nós aqui no centro-sul do Bra-
sil, temos os nordestinos como pes-
soas sem qualidade algu-ma. Isso
na verdade é um verdadeiro enga-
no de nossa parte, já que os mes-
mos possuem uma força braçal di-
ferenciada, determinação e garra
incomparáveis, potencialidades
grandiosas que faltam nos "sulis-
tas" em inúmeros casos. Eles os
nordestinos jamais recusam traba-
lho ou se envergonham do que fa-
zem, os mesmos lutam brava e
dignamente pela conquista de
dinheiro, para assim sustenta-
rem suas famílias e honrarem
seus nomes brilhando ainda
mais as cores verde-amarela.

É admirável ver a coragem
desses homens e mulheres, seus
rostos soam, porém resplande-cem
de brio frente à batalha da sobrevi-
vência, não temem o novo, desafi-
os são prioridades em tais vidas,
partem pra cima dos obstáculos e
dificuldades prontos a resolvê-los.
Muitos aqui os detestam, odeiam
as maneiras que esses se portam
ou trajam-se. Quanta falta de amor
ao pró-ximo! Tamanha ignorância!
Os nordestinos se analisarmos são
os maiores impulsionadores do
país, pois a covardia e o medo pas-
sam longe de suas vidas, dando

lugar à vontade
avassalado-ra de
darem resultados,
serem úteis em algo,
desejos os quais não
existem em certos
"maurici-nhos" ou
"patricinhas" exis-
tentes aqui pelas re-
dondezas.  Essas
pessoas transpor-

tam realmente qualidades exem-
plares, já que dificilmente enxer-
ga-mos algum deles choramin-
gando pelos cantos, por ter to-
mado uma pancada inevitável
da vida, as mesmas levantam
seus semblantes e partem para a
nova pancada, dispostas a não sa-
írem derrotadas na eventual ten-
tativa. Quantas qualidades existen-
tes nessas pessoas, não é mesmo?

Os valentes nordestinos honram
nosso país, engrandecem nossa pátria
com garra e força, fortalecem cada
canto brasileiro, pois possuem dentro
de seus interiores um lema "nascemos
e honraremos essa vida, com muito
trabalho, sem medo e temor, hon-
rando nossas casas e nossos eus".
Essas são as verdadeiras faces des-
ses cidadãos e jamais aquelas que
deduzimos à longa distância, tiran-
do conclusões errôneas e os odian-
do sem a menor explicação.

Certamente o restante do Bra-
sil não considera hoje os nordesti-
nos como um povo de qua-lidade,
pelo fato das atitudes monstruo-
sas dos temidos e inesquecíveis Vir-
gulino Ferreira o lampião e sua es-
posa Maria Bonita, que no passa-
do mancharam de sangue a ima-
gem do nor-deste brasileiro com
seus inúmeros e aterrorizantes as-
sassinatos, deixando hoje toda essa
gente na verdade inocente, isenta
de respeito e apreço por parte das
outras quatro regiões do país.

O passado e a história do nor-
deste devem ficar apenas nos ar-
quivos, livros e vídeos. De-vemos
entender que os nordestinos tam-
bém são seres humanos e princi-
palmente brasileiros, além do mais,
os mesmos possuem grandiosas
qualidades para nos oferecer e aju-
dar. Vamos enxergá-los como os
"pneus" do Brasil, que nos trans-
portarão ao topo, transformando-
nos pe-rante a economia mundial
em um país de primeira linha.

Douglas S.  Nogueira,
escritor

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Palestra com foco na prevenção
de acidentes encerra a Sipat 25
Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat) 2025 é encerrada na
tarde desta sexta (16) com palestra ministrada por especialista em segurança do trabalho

Servidores lotados na Câma-
ra Municipal de Piracicaba e em
diversas secretarias da Prefeitura
acompanharam, na tarde desta
sexta-feira (17), a palestra intitula-
da "Não lamente pelo acidente que
já ocorreu, comemore o aciden-
te que você foi capaz de evitar",
que marcou o encerramento da
Semana Interna de Prevenção de
Acidentes de Trabalho (Sipat)
2025, organizada pelas Cipas
(Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes) do Legislativo e Exe-
cutivo municipal.

A palestra foi ministrada
pela Técnica de Segurança do
Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador (Cerest) Piraci-
caba, Renata Salua Farah Ra-
mos, que destacou ao longo de
sua exposição a necessidade de
trabalhadores e empregadores
desenvolverem a percepção de ris-
co do ambiente laboral a fim de
evitar acidentes: "é a capacidade
de identificar os riscos existentes
no ambiente e agir para evitar a
ocorrência de acidentes", disse.

Além de zelar por um ambi-
ente adequado, de acordo com
Renata, é igualmente essencial
que os trabalhadores expostos
a situações de risco façam uso
dos EPIs (Equipamentos de
Proteção Individual) adequados
àquela tarefa específica, de for-
ma a mitigar e reduzir danos em
caso de ocorrência de acidentes.

"O primeiro processo é elimi-
nar o risco. Se eu não conseguir,
vou tentar substituir por algo me-
nos danoso, daí o EPI. Ele não evi-
ta o acidente, ele minimiza o im-
pacto. Ele é um último recurso.
E para que esse EPI seja eficaz,
eu preciso treinar e capacitar o
trabalhador", reforçou.

Se o fornecimento dos EPIs é
obrigação da empresa, os trabalha-
dores são igualmente responsáveis
pela guarda e zelo desses equipa-
mentos, devendo sempre notificar
a empresa sobre eventuais proble-
mas e necessidades de substitui-
ções: "É dever do trabalhador no-
tificar a empresa sobre o EPI dani-
ficado. A troca precisa ser imedia-
ta pela empresa".

Renata ainda ressaltou que
o "Individual" na sigla EPI nem
sempre é sinônimo de "pessoal",
já que alguns desses equipa-
mentos, como máscaras de sol-
da, cintos de segurança para tra-
balho em altura e outros, podem
ter o uso compartilhado, desde que
devidamente higienizados.

A palestrante ainda refor-
çou que a recusa do empregado
em utilizar os Equipamentos de
Proteção Individual pode ense-
jar consequências disciplinares
para os funcionários, exceto
quando os EPIs estiverem dani-
ficados ou com problemas, de-
vendo estes ser imediatamente
substituídos pelo empregador.

Além da percepção do ambi-
ente, da disponibilização e uso cor-
retos dos EPIs, fatores comporta-
mentais, segundo a palestrante,
também precisam ser ponderados
e alvo de reflexões por parte de
empregadores e empregados:

"O que faz com que nos colo-
quemos em risco no dia a dia?
Muitas vezes é por agirmos por
impulso e não considerarmos os
riscos. Ou mesmo por negligenci-
armos os incidentes, situações em
que um acidente quase acontece, e
nada fazemos para que eles não
voltem a ocorrer. Outro fator é ter
a sensação de controle, experiência
e familiaridade, além de excesso de
confiança, ausência de treina-
mento e de capacitação. Todos
esses são fatores que podem co-
locar uma pessoa em risco".

É também indispensável, na
prevenção de acidentes, sempre ter
em mente as diversas consequên-
cias negativas que uma ocorrência
dessa natureza pode acarretar, seja
em termos financeiros, no desen-
volvimento pessoal e na carrei-
ra dos envolvidos, além de im-

pactos de natureza moral, emo-
cional e na produtividade da
própria empresa.

"Pense sempre se vale a pena
se colocar em risco? O que vou per-
der me colocando nesse tipo de si-
tuação? O trabalho é importante,
mas a segurança é mais valiosa",
concluiu a Técnica de Segurança
do Trabalho após a exibição do vi-
deoclipe da música "Cacimba de
Mágoa", de Gabriel O Pensador e
Falamansa, que aborda a tragédia
de Mariana (MG), em 2015, causa-
da pelo rompimento de uma bar-
ragem de rejeitos de uma mine-
radora. Encerramento da Sipat
2025 - Após a palestra, os orga-
nizadores da Sipat e represen-
tantes do Sindicato dos Traba-
lhadores Municipais de Piraci-
caba e Região reforçaram a im-
portância das diversas ativida-
des realizadas ao longo da Sema-
na, iniciada nesta quarta-feira (15).

"Agradeço a todos os presen-
tes nestes três dias e a todos os pa-
lestrantes, que foram incríveis e nos
transmitiram conhecimentos imen-
sos. Agradeço a todos os integrantes
da Cipa e servidores da Câmara, que
tiveram um grande empenho, assim
como à Cipa da Prefeitura. Foi uma
junção muito boa", disse Maria
Helena Ribeiro Alves, presidente da
Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes da Câmara.

"A Prefeitura é a maior em-
pregadora da cidade. Se contar
com o Semae (Serviço Municipal de

Água e Esgoto) e pensionistas, so-
mos cerca de 12 mil trabalhadores.
Entrei na prefeitura em 1978, e por
volta de 1980, 1981, foi formada a
primeira Cipa na Prefeitura. Eu
participei dessa primeira formação.
À época, não havia empresas ter-
ceirizadas na prefeitura; os servi-
ços eram feitos por servidores,
como coleta de lixo, asfaltamento
e outros, e era comum vermos
trabalhadores sendo transpor-
tados em cima de caminhões
basculantes, junto com ferra-
mentas. Com o advento da Cipa,
passou a haver fiscalização; melho-
rou-se muito a partir das fiscaliza-
ções das Cipas dos anos 80 para
cá. Daí a sua importância, e os ser-
vidores muitas vezes não têm essa
noção", disse o vice-presidente do
Sindicato dos Municipais, José
Valdir Sgrigneiro.

"Esse evento foi pensando em
nós, pois todos somos servidores, e
o dia a dia é pesado demais para
aguentarmos 12 meses sem uma
parada. E essa parada para a Se-
mana é para que o servidor cuide
de si. Eu preciso priorizar a minha
saúde, pois se eu não fizer isso,
como eu vou cuidar do meu tra-
balho? Eu preciso estar bem fí-
sica e mentalmente para vencer
o ano, e não para ele me vencer.
E quando estamos cansados, o
risco de acidentes dobra", fina-
lizou Salvina das Dores Nunes
Coelho Esteves, Presidente da
Cipa da Prefeitura.

Palestra foi ministrada pela Técnica de Segurança do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador
(Cerest) Piracicaba, Renata Salua Farah Ramos

Rubens Cardia
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Vereador dialoga com a Selam para
criação de comitê de incentivo

Em visita à Selam (Secreta-
ria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), o
vereador Paulo Henrique Para-
nhos (Republicanos) reuniu-se
com o titular da pasta, Roger
Carneiro, com a gerente Carmen
Bonachera e com o empresário
e atleta Renato Guziloto para
tratar de projeto voltado ao for-
talecimento do esporte em Pira-
cicaba. Trata-se da proposta de
criação de uma Liga ou um Co-
mitê de Incentivo ao Esporte,
com a finalidade de ampliar o
acesso de atletas, entidades e
projetos esportivos aos benefí-
cios das leis de incentivo, pro-
movendo o desenvolvimento de
diferentes modalidades e o for-
talecimento das atividades es-
portivas no município.

Durante a reunião, Roger Car-
neiro apresentou a realidade atual
da Selam e os desafios enfrentados
no fomento e na captação de re-
cursos para o setor, destacando a
necessidade de maior integração
entre o Poder Público, o setor pri-
vado e a comunidade esportiva.

Paulo Henrique reforçou a
importância de "transformar o
esporte em uma ferramenta de
inclusão social e formação de
valores" e defendeu que o mu-

nicípio avance na criação de
mecanismos que facilitem o
apoio a atletas e projetos locais.

"O esporte é um dos maio-
res instrumentos de transfor-
mação social que temos. Ele for-
ma cidadãos, ensina disciplina, for-
talece a convivência comunitária e
afasta jovens dos caminhos er-
rados. Precisamos olhar para o es-
porte não apenas como lazer, mas
como política pública estratégica",
destacou o vereador.

O encontro também serviu
para alinhar ideias e fortalecer
o diálogo institucional entre o
Legislativo e a Selam, com o ob-
jetivo de criar um ambiente co-
laborativo para o desenvolvi-
mento do esporte piracicabano.

Paulo Henrique agradeceu a
receptividade do secretário e de
toda a equipe da pasta e reafirmou
seu compromisso em "apoiar e in-
centivar iniciativas que promovam
saúde, cidadania e qualidade de
vida através da prática esportiva".

"Fomos muito bem recebi-
dos e saímos com a certeza de
que Piracicaba tem grande poten-
cial esportivo. Cabe a nós unir for-
ças, estimular parcerias e construir
juntos um futuro onde o espor-
te seja ainda mais valorizado",
completou o parlamentar.

Paulo Henrique reuniu-se com o titular da pasta, Roger Carnei-
ro, com a gerente Carmen Bonachera e com o empresário e
atleta Renato Guziloto para tratar do projeto
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Associação Viva a Vida
realiza campanha anual
Associação Viva a Vida realiza campanha anual de prevenção ao câncer
de mama na próxima sexta-feira, 24, e sábado, 25, das 8 às 17 horas

A Associação Viva a Vida, re-
ferência em acolhimento e apoio a
mulheres em tratamento contra
o câncer de mama em Piracica-
ba, realiza nos dias 24 e 25 de
outubro (sexta e sábado), mais
uma edição da sua campanha
anual de prevenção, dentro das
ações do Outubro Rosa. O evento
oferecerá mamografias gratuitas,
além de orientações sobre preven-
ção e autocuidado, voltadas exclu-
sivamente a mulheres sem plano
de saúde. O atendimento ocorrerá
por ordem de chegada.

A iniciativa acontece em par-
ceria com o CPA, que disponibiliza-
rá exames gratuitos, e com médi-
cos voluntários que realizam o aten-
dimento durante os dois dias de
campanha. Outras mamografias
são custeadas pela própria associ-

ação, com apoio de empresas, in-
dústrias, igrejas e colaboradores da
comunidade. "O Outubro Rosa é
nosso grande momento de mobili-
zação. Trabalhamos meses na pre-
paração dessa ação, que ajuda a
salvar vidas. Muitas mulheres des-
cobriram o câncer precocemente
graças às campanhas da Viva a
Vida", explica Joseane Leo Pires,
presidente da entidade.

Durante os dois dias de aten-
dimento, voluntárias da associação
estarão presentes para acolher as
participantes, auxiliar na triagem
e distribuir materiais informativos
sobre o câncer de mama. A campa-
nha também reforça a importân-
cia dos exames de rotina e do auto-
conhecimento corporal, funda-
mentais para o diagnóstico preco-
ce. Além da campanha, a Viva a

Vida mantém durante todo o ano
uma série de ações voltadas ao
apoio integral às mulheres em
tratamento, oferecendo perucas,
lenços, próteses mamárias, su-
tiãs adaptados, medicamentos
complementares e cestas básicas
para famílias em vulnerabilida-
de. A entidade também realiza
atendimentos psicológicos e promo-
ve encontros de convivência, for-
talecendo a autoestima e o bem-es-
tar das pacientes.

"A Viva a Vida é uma rede de
esperança. Muitas mulheres che-
gam fragilizadas e saem transfor-
madas. Nosso trabalho é mostrar
que o câncer tem tratamento e que
a vida pode ser reconstruída", afir-
ma Joseane. O Outubro Rosa é um
movimento internacional de cons-
cientização sobre o câncer de

mama. Em Piracicaba, a Associa-
ção Viva a Vida atua há quase 38
anos, fundada por Vilma Godói, e
tornou-se um dos principais pon-
tos de referência em acolhimento e
prevenção da doença.

SERVIÇO
Campanha Outubro
Rosa, dias 24 e 25, na
Associação Viva a Vida -
Rua José Pinto de Almei-
da, 824, Piracicaba. Ho-
rário: das 8h às 17h. Pú-
blico-alvo:  mulheres
sem plano de saúde,
com idade indicada para
mamografia Atendimen-
to por ordem de chega-
da! Mais informações:
Telefone e WhatsApp:
(19)3433-7396

Seu Pereira e Coletivo 401 apresenta novo álbum em show
gratuito no Sesi Piracicaba
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Seu Pereira e Coletivo 401
apresenta novo álbum

A banda paraibana Seu Perei-
ra e Coletivo 401 se apresenta no
Teatro do Sesi Piracicaba no sába-
do, 25, às 20 horas, com o show
'Obsoleto'. O álbum é o mais recen-
te trabalho do grupo e mistura rock,
baião, samba rock nordestino e
funk paraibano, além de reforçar a
identidade poética e brasileira,
marcas apontadas na trajetória
do grupo. O evento tem classifi-
cação livre e ingressos que po-
dem ser reservados gratuita-
mente pela plataforma Meu Sesi:
www.sesisp.org.br/eventos.

A banda surgiu em 2009 da
união de amigos que compartilha-
vam um transporte coletivo em co-
mum - o ônibus 401 -, que cruza a
capital paraibana até o bairro Alti-
plano. Essa vivência urbana e po-
pular influenciou diretamente a so-
noridade e a identidade do grupo,
que mistura o rock e o brega sem
perder o sotaque paraibano. Em
'Obsoleto', a banda exibe um som
mais orgânico e maduro em que
flerta com o retrô, mas se apresen-
ta mais atual do que nunca.

Com mais de 15 anos de estra-
da, Seu Pereira e Coletivo 401 já
participou de festivais renomados
como a Virada Cultural de São
Paulo, Festival de Inverno de
Garanhuns, Campus Festival,
Rec-Beat, Dosol e WebFestVal-
da. A trajetória artística inclui
ainda apresentações no Senegal
(África), junto ao grupo Chico Cor-
rea & Electronic Band, e na Euro-
pa, com exibição em Paris.

Atualmente a banda é forma-
da por Seu Pereira (vocal e guitar-
ra), Chico Correa (guitarra), Thia-
go Sombra (baixo), Victor Rama
(bateria), Felipe Gomes (trompete e
teclado) e Daniel Lima (trombone).

SERVIÇO
Seu Pereira e Coletivo 401.
Dia 25/10, sábado, às 20h,
no Teatro do Sesi Piracica-
ba (Av. Luiz Ralf Benatti,
600 - Vila Industrial). Clas-
sificação: livre. Ingressos
gratuitos, com reservas
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos)
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Simulado reflete
mudanças no vestibular

Com o objetivo de contribuir
para a preparação dos candida-
tos ao Vestibular 2026, a Fuvest
realizou no domingo, 19, o si-
mulado da 1ª Fase, em formato
presencial, nos campi da Uni-
versidade de São Paulo do inte-
rior do Estado (Bauru, Lorena,
Piracicaba, Pirassununga, Ribeirão
Preto e São Carlos) e no campus da
Cidade Universitária (USP Butan-
tã) e USP Leste, na capital paulista.

Participaram do simulado
7.926 candidatos. A taxa de abs-
tenção total foi de 12,8%. Lore-
na foi a cidade com maior taxa
de abstenção (20,3%) e Piraci-
caba com a menor (6,0%). As
demais taxas foram de: 5,6%,
Ribeirão Preto; 9,0%, Bauru;
10,5%, Pirassununga; 12,4%,
São Carlos; e 14,0%, São Paulo.

Como na 1ª Fase do Vestibu-
lar da Fuvest, os participantes res-
ponderam a 90 questões de múlti-
pla escolha, todas inéditas. Segun-
do o diretor-executivo da Fuvest,
Gustavo Monaco, a prova refletiu
as mudanças no Programa do Ves-
tibular aprovadas no ano passado,
com mais interdisciplinaridade, ou
seja, questões que conectam conhe-
cimentos de diferentes áreas, e a
exigência de forma mais direta de
matérias de Filosofia, Sociologia,
Artes e Educação Física.

Uma das questões, por exem-
plo, abordou a reflexão do filósofo
Blaise Pascal sobre felicidade;

outra convidou o participante a
pensar sobre a entrada da dan-
ça break nos Jogos Olímpicos; e
outra ainda, a partir da com-
preensão de cinco textos, pediu
para o candidato assinalar a
alternativa que expressava cor-
retamente a relação entre arte,
imaginação e sociedade.

Outro destaque foram as qua-
tro questões sobre duas obras da
lista de leituras obrigatórias do Ves-
tibular 2026: Balada de Amor ao
Vento, de Paulina Chiziane, e O
Cristo Cigano, de Sophia de Mello
Breyner Andresen. Mesmo fora da
lista, composta somente por mu-
lheres autoras de língua portugue-
sa, Machado de Assis também es-
teve presente na prova em uma
questão sobre Quincas Borba.

Os enunciados e o gabarito das
questões já estão disponíveis no site
da Fuvest. No dia 30 de outubro,
os participantes poderão entrar na
Área do Candidato e visualizar seu
desempenho na prova.

Calendário do Vestibular
Fuvest 2026: Primeira Fase:
23/11/2025; Segunda Fase:
14 e 15/12/2025; Provas de
competências específicas -
Música:  09 a  12/12/2025;
Provas de competências espe-
cíficas - Artes Visuais: 11/12/
20205; Prova de competênci-
as específicas - Artes Cêni-
cas: 5 a 9/01/2026; Primeira
chamada: 23/01/2026.

Divulgação
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Sipat 2025 aborda saúde mental e
prevenção de assédio no trabalho

Em continuidade à programa-
ção da Sipat (Semana Interna de
Prevenção de Acidentes de Tra-
balho), na manhã e tarde desta
sexta-feira (17) foi realizada a
palestra "Sofrimento mental re-
lacionado ao trabalho", minis-
trada por Ana Carolina Toniolo,
terapeuta ocupacional do Cerest
Piracicaba (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador).

A atividade discutiu como a
estrutura do trabalho pode alimen-
tar situações de adoecimento men-
tal e de assédio moral e sexual.

Durante a apresentação, a pa-
lestrante explicou que o trabalho é
um dos principais determinantes
da saúde, destacando que grande
parte das pessoas passa mais tem-
po no ambiente profissional do que
em casa. Ela ressaltou que as con-
dições e a rotina laborais impac-
tam diretamente o bem-estar físico
e emocional dos trabalhadores.

Ana Carolina apresentou
dados que relacionam o adoeci-
mento mental com as ativida-
des laborais, citando estudos
epidemiológicos e o manual de
doenças relacionadas ao traba-
lho, que orienta sobre a ligação
entre os códigos de doenças (CID)

e as atividades exercidas. Se-
gundo ela, a atualização de 2023
ampliou as categorias de doen-
ças mentais associadas ao tra-
balho, incluindo novas descri-
ções e fatores psicossociais.

A palestrante também abor-
dou as normas regulamentadoras
(NRs) e a Convenção 190 da Orga-
nização Internacional do Trabalho
(OIT), que trata da eliminação da
violência e do assédio no ambiente
laboral. Embora ainda não ratifi-
cada no Brasil, a convenção tem
sido utilizada como referência pelo
Ministério Público do Trabalho em
análises e decisões sobre casos de
assédio moral e sexual.

Outro ponto destacado foi a
importância das empresas incluí-
rem, em seus Planos de Gerencia-
mento de Riscos (PGR), medidas
de prevenção voltadas a fatores
psicossociais. Ana Carolina expli-
cou que a legislação já prevê essa
obrigatoriedade e que a atualiza-
ção das NRs reforça o papel das
organizações na promoção de um
ambiente de trabalho mais saudá-
vel. A palestrante apresentou ain-
da a classificação de Schilling, uti-
lizada para identificar transtornos
mentais relacionados ao trabalho,

Ana Carolina Toniolo, terapeuta ocupacional, explicou em pa-
lestra nesta sexta (17) como o ambiente e a rotina de trabalho
podem afetar a saúde mental

e mencionou que os serviços de saú-
de recebem notificações de aci-
dentes e doenças ocupacionais
para acompanhamento e acolhi-
mento dos trabalhadores.

A palestra ministrada no perí-
odo da manhã foi reprisada no pe-
ríodo da tarde, permitindo a ou-
tros servidores participarem e te-
rem acesso ao mesmo conteúdo.
Encerrando a programação, às

14h45, será ministrada a palestra
"Segurança do Trabalho - Come-
more o acidente que você foi ca-
paz de evitar, para não lamen-
tar o acidente depois que ocor-
reu", com Renata Farah Ramos,
técnica de segurança do trabalho
do Cerest Piracicaba, reforçando a
importância da prevenção e do cui-
dado contínuo com a saúde e se-
gurança dos trabalhadores.

Divulgação
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Legislativo lamenta a morte do
ex-vereador Frederico Blaauw

Faleceu na manhã desta se-
gunda-feira (20), aos 91 anos, o ex-
vereador e advogado Frederico Al-
berto Blaauw. Nascido em São Pau-
lo em 27 de outubro de 1933, Fre-
derico Blaauw iniciou, aos sete
anos, o curso primário no Grupo
Escolar Moraes Barros e concluiu
o ginásio no Colégio Piracicabano,
situado na Rua Boa Morte.

Prestou concurso para o SESI
e foi aprovado como educador so-
cial. Com bolsa da instituição, fez o
curso de Sociologia e Política em
São Paulo, onde permaneceu por
três anos. Após concluir o curso,
voltou para Piracicaba e permane-
ceu no SESI por mais de 30 anos.
Nesse período, assumiu a supervi-
são do Centro Social número 20,
que abrangia Piracicaba, onde
eram ministradas palestras, cursos
de formação cívica, de supervisão
pessoal e relações humanas.

Blaauw foi aprovado em pri-
meiro lugar no vestibular de 1970
da UNIMEP, sendo a primeira tur-
ma de Direito a se formar pela uni-
versidade. Trabalhou com pessoa
jurídica para o direito civil, direito
do trabalho, tributários e contra-
tos. Além disso, foi docente univer-
sitário no curso de Direito da Uni-
versidade Metodista de Piracicaba.

Filiado ao MDB (Movimen-
to Democrático Brasileiro), exer-

ceu a vereança a partir de 1971,
substituindo Francisco Antonio
Coelho, que havia renunciado,
e foi eleito o vereador mais vo-
tado do MDB em Piracicaba
para a legislatura 1973-1976. Em
sua atuação na Câmara, foi lí-
der da bancada do MDB, e como
vereador deu prioridade aos
problemas educacionais, habi-
tacionais e aos problemas liga-
dos ao bem-estar da população.
Além disso, foi fundador do Li-
ons Cidade Alta e um dos fun-
dadores do Partido Liberal (PL)
em Piracicaba.

Deixa os filhos Frederico Al-
berto Hencklain Blaauw e Cibele
Hencklain Blaauw; os netos Felipe,
Fabiana, Fernando e Luiz Fernan-
do; e demais familiares e amigos.

O velório aconteceu nesta
segunda-feira (20), das 12h às
18h, na sala "Diamante" do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba. Velório e cremação aconteceram nesta segunda-feira (20)

Divulgação
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Campanha da Hyundai
oferece prêmios diáriosBOM DIA

Depois da chuva no
final da última semana
(intensidade variada em
pontos localizados), a
segunda-feira/ontem
(20) amanheceu com sol,
mas sujeito a instabilida-
de. Temperatura caiu,
contudo, estará em ele-
vação no decorrer dos
dias, chegando nova-
mente aos 30 graus.  O
XV fez e fará falta (sem
futebol) e assim será até
janeiro, quando come-
çará o Paulista A-2, sem-
pre lembrando que em
2026 teremos calendário
nacional, com a Série D
(CBF) começando em
abril. Reta final de outu-
bro com o Natal se apro-
ximando. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Conselho Técnico

(FPF), dia 29 de outubro,
vai decidir modelo da
disputa da Série A-2 em
2026, que poderá ter
mudança.

BASTIDORES
(Primeira)
Faz um ano que o STJ

investiga possível venda
de decisões. O aconteci-
do envolveria assesso-
res. Família jurídica em
Brasília se mostra inco-
modada e cobra agilida-
de nas investigações.

(Segunda)
 Ainda mistério

quanto ao futuro dos
Bolsonaro nas eleições
de 2026. Amigos do ex-
presidente dizem que
ele defende a candidatu-
ra de Michele Bolsonaro
para senadora, pelo Dis-
trito Federal, e Eduardo
Bolsonaro, também o
senado, por São Paulo.
Definições entre dezem-
bro/janeiro.

(Terceira)
Gustavo Barrichello,

piloto brasileiro (F-1/
Sauber), diante dos co-
mentários sobre uma
possível negociação com
a Ferrari, disse que não
deve mudar de equipe.
Tem contrato até 2027 e
quer ser leal a Sauber,
que deve mudar de
nome. Será Audi.

DICA
A obesidade infantil é

uma preocupação. Co-
meça por avaliar o am-
biente alimentar da casa,
pois as crianças apren-
dem mais com exemplos
do que pelas regras. Pri-
orizar alimentos mais
naturais e menos ultra-
processados é um gran-
de passo. Muitas vezes
levar pelo lado da diver-
são (tipo lendo rótulos),
dá mais resultado do
que exagerado rigor,
como a "proibição".

O QUE ELE FALOU
"O presidente Trump

é grosseiro e ignorante".

Gustavo Preto - Pre-
sidente da Colômbia se
defendendo de Donald
Trump (EUA) que o
aponta como um líder
do narcotráfico.

DOIS TOQUES
(Um)
Falta de água na tor-

neira dos piracicabanos

Promoção Pós-Venda Premiado Hyundai é válida para todos os modelos da marca e
clientes que realizarem serviços nas concessionárias da fabricante coreana no Brasil

continua sendo um dra-
ma. O prefeito Helinho
Zanatta enfrenta o desa-
fio desde o primeiro dia
do seu mandato. Garan-
te que trabalho e inves-
timentos seguem para
eliminar o problema.

(Dois)
Depois de passar por

reformas, a unidade de
Saúde do Piracicamirim
voltou a atender ontem
(20), no seu antigo ende-
reço, na rua Gonçalves
Dias, 1070. A Prefeitura
Municipal anunciou que
recuperou pisos, refor-
mou banheiros, ampliou
salas, substituiu telha-
dos, trocou alambrados,
além de nova pintura
interna e externa.

(LÁ&CÁ)
(Lá)
Donald Trump (EUA)

alertou Zelensky (Ucrâ-
nia) sobre necessidade
de aceitar acordo com
os russos. Do contrário,
será destruído, concluiu
o presidente americano.

(Cá)
Muitas críticas para

a decisão do governo
por emprestar R$ 20
milhões para recupe-
rar os Correios. Não
resolverá, alegam. Má
gestão castiga estatais
brasileiras,  com um
prejuízo já acumulado
de R$ 8,3 bi em 2025.

XVZÃO
O XV cuida da reno-

vação de contratos, com
retorno dos jogadores
dia 17 de novembro. Sé-
rie A-2 pode acontecer
diferente na segunda
fase: acabaria o mata-
marta entre os oito (8)
classificados, surgindo
dois quadrangulares
(ida e volta), subindo os
dois campeões.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Eduardo Bolsonaro,

um dos favoritos para o
Senado Federal, pode se
tornar inelegível?

PONTO FINAL
O que de fato rolou

entre Mauro Vieira (Mi-
nistro das Relações
Exteriores do Brasil) e
Marco Rubio (Secretá-
r io de Estado dos
EUA)? Ofic ialmente
ambos divulgaram
nota oficial informan-
do que a conversa foi
positiva. Existem ou-
tras versões: os dois
lados não entraram
em detalhes, deixando
essa missão para os
presidentes Lula e
Trump. Dizem também
que Mauro Vieira fo-
cou no tarifaço e Mar-
co Rubio teria dito que
nada se resolverá sem
uma discussão sobre a
necessidade de o Bra-
sil restabelecer a nor-
malidade quanto a li-
berdade de expres-
são. Só vamos saber a
verdade q u a n d o  d a
Cúpula  da Malásia/
A S E A N  ( A s s o c i a ç ã o
d a s  N a ç õ e s  d o  S u -
deste  Asiático) de 26
a 28 de outubro, de-
batendo política, fi-
nanças, segurança e
c l i m a .  V o l t a m o s
amanhã. Até lá.

A Hyundai Motor Brasil lan-
ça sua nova campanha Pós-Venda
Premiado Hyundai. Por Você: Prê-
mios todos os dias. A ação oferece
vouchers diários de R$ 500 para
clientes da rede de concessionárias
Hyundai, válidos para uso em ser-
viços, peças e acessórios nos veícu-
los da marca. Para participar, bas-
ta se cadastrar na promoção, e as-
sim já garantir uma chance, ou vi-
sitar qualquer concessionária
Hyundai no Brasil, gastar ao me-
nos R$ 250 em serviços, peças, aces-
sórios ou produtos de pós-venda e
acumular novas oportunidades de
ganhar. As premiações acontecem
pelo site da promoção, através do
Game Box Premiado Hyundai, no
qual o participante escolhe um
dos três boxes apresentados e
pode levar o prêmio na hora.

"A nova campanha reforça
ainda mais o relacionamento e o
respeito aos nossos clientes junto
com a rede de concessionárias, des-
tacando a importância da manu-
tenção preventiva dos veículos. A
Hyundai tem como prioridade a
qualidade e a segurança oferecidas
ao condutor, e a partir daí, uma
visão muita clara da relevância de
promover a rotina de cuidados pe-

Veículos que não passaram por uma concessionária Hyundai nos últimos 12 meses rece-
bem cinco chances extras para concorrer

riódicos com nossos produtos. Es-
tamos confiantes de que essa pro-
moção irá incentivar ainda mais
proprietários a visitarem nossos
técnicos, especialmente aqueles
que, por qualquer razão, estão há
muito tempo sem realizar revisões",
conta Luiz Estrozi, diretor executi-
vo de Pós-Vendas da Hyundai para
as Américas Central e do Sul.

Na ação, as tentativas são acu-
mulativas e o cliente tem uma chan-
ce a cada R$ 250 gastos em itens
de pós-venda. Para aqueles que es-

tiverem há pelo menos 12 meses sem
realizar revisões ou adquirir pro-
dutos na rede Hyundai, serão con-
cedidas cinco chances extras de
conquistar o bônus.

A campanha,  vá l ida  em
todo  o  terr i tór io  nac ional ,
c o m e ç o u  n e s t a  s e m a n a  e
v a i  a t é  o  d i a  1 4 de dezem-
bro. Os clientes elegíveis devem
se cadastrar  no site
posvendapremiadohyundai.com.br
ou pelo Whatsapp (11) 3377-
8640, conferir o saldo e o nú-

mero de chances disponíveis
para jogar. Ao escolher um box
premiado, o participante será
contatado pela Hyundai e rece-
berá o código para resgatar o
prêmio em qualquer concessio-
nária da marca no Brasil. A lis-
ta completa de ganhadores será
publicada no site da promoção.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br.

Divulgação
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Parceria treina servidores em Direção Defensiva
A segurança no trânsito ga-

nhou reforço entre os servidores
do Serviço Municipal de Água e
Esgoto (Semae) de Piracicaba. Em
uma parceria com o CEPP (Centro de
Educação Profissional de Piracicaba),
mantido pela Fumep (Fundação Mu-
nicipal de Ensino) e vinculada à Prefei-
tura de Piracicaba, cerca de 130 cola-
boradores participaram de um curso
de Direção Defensiva, ministrado nas
dependências do Semae, no anfite-
atro do Museu da Água.

Divididos em três turmas, os
treinamentos aconteceram nos dias
7, 8 e 17 de outubro, com carga
horária de 8h por turma, distribu-
ídas em dois períodos: manhã e
tarde. A ação faz parte de uma ini-
ciativa interna do Semae voltada à
prevenção de acidentes de trânsi-
to, especialmente para servidores
que atuam diretamente com a con-
dução de veículos oficiais.

Os conteúdos foram ministra-
dos pelo professor Claudemir de
Moraes, técnico em Segurança do

Trabalho, tecnólogo em Gestão
Pública, e instrutor e examinador
de trânsito. Os temas abordados
incluíram conceitos de direção
defensiva, legislação de trânsi-
to, normas de circulação e con-
duta, além de noções de primei-
ros socorros, com foco em aten-
dimento a vítimas de acidentes.

"A proposta do curso vai
muito além do cumprimento de
regras. Ele propõe uma mudança
de atitude no trânsito, estimulan-
do a consciência e a responsabili-
dade dos motoristas que represen-
tam o serviço público diariamente
nas ruas", destacou o gerente
do CEPP, Felipe Róger Vitor.

Ele enalteceu ainda que o
curso reforçou o compromisso
do CEPP com a formação contí-
nua de profissionais, especial-
mente quando o tema envolve a
segurança da população e dos pró-
prios servidores. "Trabalhar com
capacitações como essa, voltadas à
segurança no trânsito, é investir

Treinamentos tiveram como proposta principal a prevenção
de acidentes de trânsito

diretamente em qualidade de vida
e no bom funcionamento dos
serviços públicos", enalteceu.

Além das técnicas de condu-
ção em situações adversas e das
normas específicas de trânsito, a
capacitação enfatizou a importân-
cia do uso do cinto de segurança,
bem como os riscos e penalidades

relacionados ao consumo de bebi-
das alcoólicas na direção.

A expectativa, segundo o ge-
rente da unidade, é de que no-
vos cursos voltados à seguran-
ça e à formação continuada se-
jam oferecidos em breve para
outros setores da administração
pública municipal.

Divulgação
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Vereadora entrega homenagem a
Casa de Axé Ilê Ase Omo Afefe Ina

A vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coleti-
vo "A Cidade é Sua", entre-
gou no último sába d o  ( 1 8 ) ,
v o t o  d e  c o n g r a t u l a ç õ e s  a o
Ilê Ase Omo Afefe Ina - Casa
de Axé Filhos do Vento e do
Fogo, em reconhecimento aos
relevantes serviços socia is  e
a s s i s t e n c i a i s  p r e s t a d o s  à
população  p irac icabana.  A
h o m e n a g e m  f o i  c o n c e d i d a
p o r  m e i o  d o  r e q u e r i m e n t o
nº 1103/2025, de autoria da
parlamentar.

A  e n t r e g a  o c o r r e u  n a
sede da Casa de Axé, no bair-
ro Santa Teresinha, durante
uma celebração, onde Silvia
foi recebida pelo Pai Junior
de Ayra, Babalorixá e patro-
no da  C a s a .  A  v e r e a d o r a
destacou a import â n c i a  d o
t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o
p e l a  c o m u n i d a d e ,  q u e
a t u a  c o m  a ç õ e s  de  so l ida-
riedade e acolhimento.

O Ilê Ase Omo Afefe já con-
ta com nove anos de atuação no
município e ao longo desse perí-
odo, a Casa tem se destacado
pela realização de diversos pro-
jetos sociais e comunitários,
como o Sem Fome no Axé, que
oferece marmitas a pessoas em
situação de vulnerabilidade; a
Escola para Crianças do Axé,

que ensina valores, respeito e
responsabilidade às crianças do
terreiro; o Ensino de Atabaques,
voltado aos membros interessa-
dos da própria comunidade; e a
Cesta Básica Solidária, com do-
ações realizadas pelos próprios
integrantes do Ilê.

Silvia, que também coordena
o Fórum Permanente Inter-religi-
oso pela Cultura da Paz e Liberda-
de de Crença da Câmara Munici-
pal, ressaltou a importância da
homenagem e da valorização das
religiões de matriz africana. "A en-
trega foi realizada durante uma ce-
lebração muito bonita, com uma
energia muito boa, e eu agradeço
imensamente pela recepção tão
acolhedora", afirmou a vereadora. Voto de Congratulações foi entregue em celebração no último sábado (18)
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Frias Neto: mais de
R$ 31 mi em vendas
em sua festa temática

Divulgação

O mês de setembro entrou
para a história da Frias Neto
Consultoria de Imóveis e do
mercado imobiliário de Piraci-
caba. A empresa alcançou um
recorde de mais de R$ 31 mi-
lhões em vendas, consolidan-
do-se como referência em desem-
penho e reafirmando o aqueci-
mento do setor na cidade.

O resultado expressivo re-

flete o momento favorável do mer-
cado imobiliário piracicabano, im-
pulsionado pela confiança dos
consumidores, pela valorização
da cidade e pela atuação estra-
tégica da equipe Frias Neto.

Para celebrar essa conquista,
a imobiliária promoveu uma con-
fraternização interna com tema
inspirado na tradicional festa ale-
mã: a Oktober Frias. O evento reu-

niu colaboradores de todos os
setores em um momento de
alegria, integração e reconhe-
cimento pelo trabalho em equi-
pe que tornou possível o feito
histórico.

De acordo com a direção da
Frias Neto, o marco de setembro
simboliza não apenas o sucesso
em vendas, mas também o forta-
lecimento da cultura organizaci-

onal da empresa, que valoriza pes-
soas, resultados e o bom relaciona-
mento com clientes e parceiros.

Com esse desempenho, a
Frias Neto reafirma seu compro-
misso em seguir inovando e con-
tribuindo para o crescimento
sustentável do mercado imo-
biliário de Piracicaba,  que
vive uma das fases mais aque-
cidas dos últimos anos.

Caroline Cavalcante, Ranielle Flores, Bianka Udo, Laura Bertaia, Paulo
Henrique, Roberto Habermann, Rodolfo Peres, Thiago Brenelli.

Renan Pereira, Mauricio Bonfim, Kazuo, Carlos Carvalho, Luciane Fainer,
Haryadne Negreiro, Mayara Carvalho,Karine Campos, Michelle Gomes.

Equipe de Lançamentos Equipe de Vendas

Heloisa Araujo, Isabela Facco, Maria Eduarda, Nicole Breda,
Lar issa Carre i ro ,  Anna Carol ina ,  Kel len  Camolesi ,  Denise
Mendes,  Bruna Araujo

Silvia Oliveira, Lucimara Barsotini, Cristiane Daloca, Silvana
Bordenali, Blanca Zarruk, Fabiana Franco, Renata Bueno, Adau-
to Gonzales, Ariane Campos.

Entre os itens que serão leiloados estão uma VW Kombi

OOOOONLINENLINENLINENLINENLINE

Prefeitura realiza leilão
de bens inservíveis

A Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Governo realiza na
quinta-feira, 23, às 10h, o Leilão
Público nº 001/2025, na modali-
dade online, do tipo maior lance.

A realização do leilão possibi-
litará que a Prefeitura libere os pré-
dios públicos onde estão abrigados
os bens, que somam aproximada-
mente 10 mil itens, dando a eles
melhor destinação de uso. Além
disso, será gerada uma economia
referente à locação de barracões
que servem de depósitos de parte
dos bens inservíveis.

Entre os itens que serão leiloa-
dos estão móveis, eletroeletrônicos,
peças e óleo automotivos, pneus,
veículos, máquinas e equipamen-
tos que pertencem ao patrimônio
público municipal e não têm mais
utilidade para a Administração.

Os itens estão disponíveis para

receber lances desde 30/09, pelo site
www.benozzati.com.br, onde tam-
bém está a relação completa dos
itens. Os lotes estarão disponíveis
para vistoria pública hoje, 21, e
amanhã, 22, das 08h às 11h e das
13h às 16h30.

O valor arrecadado com o lei-
lão será destinado às ações da Pre-
feitura, conforme avaliação que
será realizada posteriormente.

Os itens serão arremata-
dos por quem oferecer o mai-
or lance em moeda nacional.
Caso restem lotes não arrema-
tados após a sessão, será aberta
uma fase remanescente de 24
horas para o envio de propostas
ao lei loeiro pelo e-mail :
contato@benozzati .com.br.
Essas propostas serão analisadas
pela comissão de leilão da Prefeitu-
ra no prazo de até 48 horas.
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Final do Desafio de Operadores
Caterpillar é sábado

Neste sábado, 25, a Caterpillar
irá sediar a etapa final da América
Latina do Desafio Mundial de Ope-
radores, na área de demonstração
da Caterpillar em Piracicaba (SP).

Os participantes enfrentarão
provas práticas desafiadoras com
o objetivo de testar suas habilida-
des na operação de máquinas pe-
sadas, com foco em precisão, segu-
rança e domínio de tecnologias.

Serão 12 competidores de 8
países diferentes, sendo 2 do
Brasil. O objetivo geral do De-
safio é valorizar a profissão dos

operadores e operadoras de
máquinas, que atuam direta-
mente na construção da infra-
estrutura do país, bem como ins-
pirar as gerações futuras.

Além das provas técnicas,
serão realizados desafios inusi-
tados, como arremessar uma
bola de basquete a partir de uma
carregadeira; carregar um bal-
de com água com a pá de uma
escavadeira, entre outros. O
vencedor desta etapa participará
da grande final do Desafio da Ca-
terpillar em Las Vegas (EUA).

Imagem realizada durante desafio regional que classificou finalistas

Divulgação
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A 6ª edição da Flipira foi
marcada por reencontros
que simbolizam a conexão
entre diferentes gerações
da comunicação piracicaba-
na. O jornal ista Reinaldo
Diniz, prestes a completar
10 anos de formação, reen-
controu o decano da im-
prensa local, Cecílio Elias
Neto, que celebra sete dé-
cadas dedicadas ao jorna-
l ismo. No mesmo evento,
Diniz também registrou um

ENCONTRO DE GERAÇÕES
momento especial ao lado
do advogado Antônio Mes-
sias Galdino, colaborador
da imprensa e icônico ex-
presidente do Legislat i vo
municipal.  Curiosamente,
em a lguns anos,  D in iz  -
a c a d ê m i c o  d e  D i r e i t o  -
t ambém se rá  co lega  de
p r o f i s s ã o  d e  G a l d i n o .
S e m  d ú v i d a ,  e n c o n t r o s
c o m o  e s s e s  a j u d a m  a
preservar a histór ia v iva
de Piracicaba.

FFFFFLAGLAGLAGLAGLAG F F F F FOOTBALLOOTBALLOOTBALLOOTBALLOOTBALL

Caipiras vence conferência estadual
e se prepara para o Brasileiro 2025

O Caipiras Flag Football
conquistou, no domingo (19), o
título da Conferência Turquesa
do Campeonato Paulista de Flag
Football, disputada em São
Paulo. A equipe venceu as duas
partidas da rodada decisiva: 13 a 6
contra o Hainus, de Piedade, e 22 a
12 sobre o Phoenix de São Paulo, as-
segurando a liderança e o troféu
da conferência.

Com a vitória, o time ga-
rantiu vaga para a final do
Campeonato Paulista, marcada
para o dia 9 de novembro, em
jogo único contra o Weillers, de
São José do Rio Preto, campeão da
outra conferência. O confronto de-
finirá o grande campeão estadual
do Sampa Bowl 2025.

O time agora está focado no
Campeonato Brasileiro de Flag
Football, no próximo fim de se-
mana (sábado, 25, e domingo,
26), no campo do Parque Ceret,
na Zona Leste da capital paulista.
A competição reúne as 16 melhores
equipes do país, divididas em qua-
tro grupos. Na chave do Caipiras
estão o Tritões, de Fortaleza (CE),

o Desterro Atlantis, de Florianó-
polis (SC), e o Valkyrias, de Ma-
naus (AM). As duas melhores equi-
pes de cada grupo avançam para
as quartas de final, seguindo de-
pois para as semifinais e final. Ou-
tro destaque é a iniciativa social que
o time vem fortalecendo. O Caipi-
ras firmou uma parceria com o
projeto Educando, formando o Cai-
piras/Educando, que desenvolve
atividades voltadas à introdução
do flag football infantil. O grupo
pretende realizar, em dezembro,
um torneio voltado para crianças,
incentivando a prática esportiva e
a formação de novos talentos. O
objetivo é dar visibilidade ao proje-
to e buscar parcerias e patrocínios
para expandir as ações em 2026.

Caipiras venceu os jogos da rodada e se sagrou campeã da
Conferência Turquesa

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Grasiela Gonzaga
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Bebel participa de aula de
cursinhos populares com
Lula e ministros Haddad
e Camilo Santana
"O Brasil do futuro será melhor do que o Brasil do presente.
Ninguém na idade de vocês tem o direito de desistir", disse Lula

Guilherme Balconi

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), defensora e ide-
alizadora do cursinho popular em
Piracicaba, participou, no último
sábado (18), do Encontro Estadu-
al da Rede de Cursinhos Populares
(CPOP), ao lado do presidente Lula,
do ministro da Educação Camilo
Santana e do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. O evento
foi realizado na cidade de São Ber-
nardo do Campo, no Ginásio Adib
Moysés Dib, reunindo milhares de
jovens que são estudantes de cur-
sinhos de diversas partes do Esta-
do de São Paulo, inclusive de Pira-
cicaba, que já está no seu quinto
ano, com mais de 350 alunos par-
ticipantes. "O Brasil do futuro será
melhor do que o Brasil do presen-
te. Ninguém na idade de vocês tem
o direito de desistir. Por mais que
se tenha dificuldade em casa, por
mais que se tenha dificuldade fi-
nanceira, por mais que às vezes as
coisas não andem bem, não há pos-
sibilidade de vocês, na idade de
vocês, desistirem", disse Lula, para

uma plateia formada por estudan-
tes da rede CPOP que participavam
de um "aulão" com foco no Exame
Nacional do Ensino Médio (Enem).

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, destacou a impor-
tância de aperfeiçoar a política pú-
blica: "Essa rede de cursinhos po-
pulares já existia, mas não tinha
esse apoio do poder público. Nós
precisamos fortalecê-la e transfor-
má-la em uma política de Estado.
O novo edital vai chegar a 500 cur-
sinhos da CPOP em todo o Brasil."
A partir do novo edital, com previ-
são de ser divulgado em dezembro,
o MEC pretende consolidar o CPOP
como "política permanente de equi-
dade educacional."

Fernando Haddad, que foi
ministro da Educação de 2005 a
2012, nos governos Lula e Dilma,
sendo corresponsável por impor-
tantes marcos na área, como a im-
plementação do Prouni (Programa
Universidade para Todos) e do Piso
Salarial Nacional para professores
de escolas públicas da educação
básica, além de fortalecer o Fies

(Fundo de Financiamento ao Es-
tudante do Ensino Superior) e cri-
ar 18 novas universidades federais,
173 campus universitários e 360
unidades dos institutos federais,
em sua fala, enalteceu a criação da
política das cotas sociais e raciais
nos primeiros governos Lula, a qual
se referiu como "reforma agrária
do ensino superior".

"Reservamos 50% das vagas
para alunos de escola pública.
Isso equivale a fazer uma refor-
ma agrária inteira no ensino
superior brasileiro. É você divi-
dir com justiça", destacou Ha-
ddad, que ainda lembrou que os
alunos oriundos de escolas
particulares não reclamaram, pois
o governo Lula dobrou o número
de vagas nas universidades.

Atualmente, 384 cursinhos
populares são atendidos em bene-
fício de 12,1 mil estudantes. A meta
agora é alcançar os 500. Segundo
o MEC, cada cursinho recebeu R$
163,2 mil para pagamento de pro-
fessores, coordenadores e equi-
pe técnico-administrativa, como

também R$ 200 mensais para
até 40 alunos por unidade,
como auxílio-permanência.

Para Bebel, esse encontro
"foi um momento de celebração,
mas também de reafirmação da
nossa luta por um Brasil mais jus-
to, com oportunidades reais para a
juventude das periferias", disse
Bebel, que esteve ao lado do presi-
dente Lula e dos ministros Fernan-
do Haddad e de Camilo Santana.

A Professora Bebel diz que
educação é o caminho e nós segui-
mos firmes nele. Sem dúvida, foi
um encontro com muita energia e
mostrou a extraordinária sintonia
do presidente Lula com a juventu-
de e semeou esperança entre os es-
tudantes, com anúncio de mais in-
vestimentos na rede nacional de
cursinhos populares. Sem dúvida,
foi um grande evento que demons-
trou a força e a necessidade da edu-
cação para o Brasil e para cada jo-
vem do nosso país e para o nosso
desenvolvimento. Fiquei muito fe-
liz de ter participado", destacou em
suas redes sociais.

A deputada estadual Professora Bebel com estudantes que foram
participar do aulão do Enem

Bebel com o ministro da Fazenda Fernando Haddad, que já foi
ministro da Educação

A Professora Bebel com o presidente Lula no evento em São
Bernardo do Campo

Ginásio de esportes de São Bernando f icou lotado de es-
tudantes de diversas partes do Estado

Defensora dos cursinhos populares, Bebel fez questão de par-
ticipar do aulão do Enem

O presidente Lula, entre os ministros Fernando Haddad, Camilo
Santana e professora e estudante, exibe ato de investimentos de
R$ 108 milhões em cursinhos populares

A Professora Bebel destaca mais esta importante conquista obtida
pela Apeoesp, com apoio do seu mandato popular
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Justiça dá 15 dias para
governo reintegrar
professores demitidos
por irem ao médico

Uma nova Liminar conce-
dida pelo Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo à Apeoesp,
na última sexta-feira (17), pelo
juiz Josué Vilela Pimentel, esta-
belece prazo de 15 dias para que
a Secretaria Estadual da Educação
reintegre professores de salas de
leitura, assim como os que atuam
no Projeto de Apoio à Tecnologia
da Informação (Proati) que falta-
ram por irem ao médico. A infor-
mação é da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) que atuou na
defesa da reintegração destes pro-
fessores dispensados pelo governo
estadual por terem ido ao médico,
explicando, ainda, que a Justiça
determina que seja restabelecida as
aulas, jornadas e contratos que fo-
ram reduzidos ou extintos por tais
motivos no período indicado.

Bebel também destaca que di-
ante de comunicado da Secretaria
Estadual da Educação (SEDUC) a
dirigentes e diretores de escolas, no
qual orientava apenas a partir de
três de outubro o cumprimento da
liminar conquistada nesta ação da
Apeoesp para preservar direitos de
professoras e professores que se
afastavam ou em licença ou com-
pareciam a consultas médicas du-
rante o expediente letivo, a Apeo-
esp recorreu novamente à Justiça
pleiteando o correto cumprimento
da decisão judicial. "Frente a isso,
a Justiça concedeu a extensão dos
efeitos da medida liminar de for-
ma retroativa, alcançando todos os
eventos a ela relacionados desde 5
de junho de 2025, quando a SE-
DUC iniciou a cessação das fun-
ções de professores nas salas de lei-

tura, no Projeto de Apoio à Tecno-
logia da Informação (PROATI), as-
sim reduziu carga horária de do-
centes e prejudicou professores com
ampliação de jornada e com carga
complementar. Houve demissões
de professores temporários e pro-
fessores doentes tiveram que tra-
balhar em salas de aula", conta.

Com a nova decisão, confor-
me explica a deputada estadual e
segunda presidenta da Apeoesp,
Professora Bebel, a SEDUC terá que,
em 15 dias, readmitir, reintegrar
professores a suas funções e re-
constituir suas cargas horárias e
jornadas de trabalho. "É funda-
mental garantir o fiel cumprimen-
to da medida judicial em todas as
escolas e Diretorias de Ensino. Pro-
fessores e professoras que se en-
quadrem nessa situação devem
protocolar o requerimento adminis-
trativo, em duas vias, junto à sua
Diretoria de Ensino, anexando có-
pia da liminar e da decisão que con-
cedeu os efeitos retroativos. Após o
protocolo, é indispensável compa-
recer ao Jurídico da Subsede cor-
respondente, levando uma cópia
protocolada do requerimento, para
que sejam adotadas as providênci-
as jurídicas necessárias à reintegra-
ção funcional e à recomposição das
aulas e jornadas", orienta Bebel.

A Apeoesp, como explica a
sua segunda presidenta, segui-
rá acompanhando o cumpri-
mento integral da decisão em
todas as regiões do Estado de
São Paulo, garantindo que ne-
nhum docente seja penalizado
por motivo de licença ou afas-
tamento médico.
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6ª Flipira em alto nível
Vitor Prates

Encerrou no último final de
semana a 6ª edição da Flipira a
Festa Literária em Piracicaba, no
qual teve palco o Barracão 9 do
Engenho Central.

Nesses dois dias 18 e 19 de
outubro, reuniu diversos escrito-
res de Piracicaba, da região e de
diversos lugar de nosso Brasil.
Cada um com sua história, cada
um com seu estilo de livro.

De Piracicaba, estiveram o pro-
fessor Adolpho Queiroz, Adriana
Passari, Vitor Prates, Nordahl
Christian Neptune, Ricardo Frias
Caruso, Bianca Trevisan, Aurea
Xavier, Carmelina Piza, Danela
Giardino, Evair Souza, Gus Centti-
ni, Jaqueline Polezi, Julia Pelluchi
Paulillo, Leda Coletti, Luciane Pe-
trini, Maria Teresa Miller Simão,
Maristela Negri, Miltes Machuca,
Moacyr da Rocha Freitas "Pesta-
na", Natália Regno, Osmir Berta-

zzoni, Patrícia Bono, Patrícia Maz-
zi, Rafa Pessato, Rafael Gonzaga,
Reinaldo José Rodella, Simone Mi-
chi, Tiago Berg e Vitor de Paula.

Por lá, o piracicabano pode
desfrutar de uma programação
repleta de muita cultura, música
boa, além claro das oficinas. Flipi-
rinha, um espaço lúdico para as
crianças, o Espaço Esalq "Do verde
ao ser: Esalq entre flora, fauna e
pessoas", a exposição do IHGP, es-
tande da Biblioteca Municipal de

Piracicaba, o estande do Colégio
Objetivo. Os cartunistas Erasmo
Spadotto e Érico San Juan e a Ban-
da Itinerante Dio Jazz Band e mui-
to mais.

No sábado, 18 de outubro, ti-
vemos um bate papo intermediado
pelo Jornalista Maurício Ribeiro,
por escritores que são referência em
nossa cidade do jornalismo piraci-
cabano Antônio Messias Galdino,
Cecílio Elias Neto e Evaldo Vicente.

No domingo, 19, o público con-

tinuou a prestigiar a Flipira e sen-
do um sucesso em nossa cidade,
um marco para a cultura Piracica-
bana. No meio da tarde, Maurício
Ribeiro, também bateu um papo
com outras personalidades de nos-
sa cidade que recentemente lança-
ram seu Livro: Almanaque Piraci-
caba 1001 ruas, com Barjas Negri,
Miromar Rosa, Katia Mesquita e
Fábio Bragança.

Organizada pela Academia Pi-
racicabana de Letras (APL) em par-

ceria com as secretarias de Cultura
e Turismo, a Biblioteca Municipal,
o Centro Literário de Piracicaba
(CLIP) e o GOLP, a Flipira é coor-
denada pelas escritoras Carmen
Pilotto, Elisabete Bortolin, Ivana de
Negri, Melysse Martin e Raquel
Delvaje. Até a próxima Flipira!

Vitor Prates, da Radio
Piracicaba,  autor  do
Livro Destemido e Va-
lente - 1913 a 2023.

Um fim de semana de livros, leitores e autores no Engenho Centra Kátia Mesquita, Fábio Bragança, Barjas Negri e Miromar Rosa Antonio Messias Galdino e Cecílio Elias Netto; em pé, Osmir Berta-
zzoni, Maurício Ribeiro e Evaldo Vicente

Vitor Prates
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Outubro Rosa no
Shopping Piracicaba

Em alusão ao Outubro Rosa,
mês dedicado à conscientização
sobre a prevenção e o diagnóstico
precoce do câncer de mama e do
colo do útero, o Shopping Piracica-
ba recebe, no dia 28 de outubro (ter-
ça-feira), uma roda de conversa
aberta ao público sobre saúde da
mulher, autocuidado e prevenção.

O evento é idealizado e orga-
nizado por Patricia Krugner e Ca-
rol Sturion, e acontecerá na Praça
de Alimentação - Piso L2. A ação
reunirá especialistas da área da
saúde e mulheres com histórias
reais de superação, promoven-
do um espaço de diálogo, infor-
mação e acolhimento.

Entre os participantes confir-
mados estão o Dr. Miki Mochizuki,

médico cirurgião do aparelho di-
gestivo, o mastologista e oncolo-
gista Dr. Sérgio Bruno, e a primei-
ra-dama de Piracicaba, Valkíria Ca-
lovi, que atua ativamente em ações
sociais por meio do Fundo Social de
Solidariedade. Além das falas téc-
nicas sobre prevenção e cuidados,
relatos pessoais de mulheres que
enfrentaram o câncer também da-
rão voz à força, à coragem e ao
protagonismo feminino.

"O Outubro Rosa é um mo-
mento importante para reforçar
a necessidade de informação,
prevenção e diagnóstico preco-
ce. Mas também é sobre acolhi-
mento, empatia e união", des-
tacam as organizadoras Patri-
cia Krugner e Carol Sturion.

Roda de conversa reúne especialistas e relatos inspiradores
sobre saúde da mulher

Divulgação
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Paulo Campos com o senador Sérgio Moro
O advogado e secretário par-

lamentar do deputado federal Pau-
linho da Força, Paulo?Campos (So-
lidariedade), esteve em reunião re-
cente com o senador Sérgio?Moro, fili-
ado ao União Brasil, para tratar de te-
mas jurídicos vinculados à
CPMI?das?Fraudes?no?INSS, em es-
pecial à atuação da comissão no âm-
bito de fraudes contra o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) e da
aplicação de dispositivos do Código
de Processo Penal ao curso dos tra-
balhos investigativos.

De acordo com fontes ligadas
ao gabinete de Campos, o encontro
teve como foco: a estratégia para
utilização de mecanismos proces-
suais penais, como medidas caute-
lares, interceptações e compartilha-
mento de dados, no contexto da
CPMI do INSS; a coordenação en-
tre o âmbito parlamentar e jurí-
dico para garantir que os aspec-
tos investigativos da comissão
sejam tratados com respaldo
técnico e legal, de modo a refor-
çar a eficácia do combate às
fraudes previdenciárias;

O papel de Paulo Campos
como representante ativo da região,
por meio de sua atuação parlamen-
tar e de apoio aos trabalhos da
CPMI, vem garantindo que a loca-
lidade que ele representa também
tenha voz no processo investigati-
vo e na fiscalização em curso.

Para Paulo Campos, a reunião
reforça o compromisso da banca-
da do Solidariedade e do deputado
Paulinho da Força com a transpa-
rência, o controle social e o comba-

te aos ilícitos que afetam o sistema
previdenciário. Ele afirma que "ao
garantir interlocução direta com
parlamentares de peso como o se-
nador Sérgio Moro, buscamos tra-
zer para nossa região e para o País,
uma atuação firme na CPMI, com
base em técnica jurídica, atuação
investigativa e comprometimento
com as vítimas de fraudes".

O senador Sérgio Moro, por
sua vez, é reconhecido nacional-
mente por sua trajetória como
ex-juiz federal e ex-ministro da
Justiça, o que lhe confere peso
na temática de compliance,
combate à corrupção e aprimora-
mento processual penal. Sua filia-
ção ao União Brasil está consolida-
da e ele vem atuando no Senado
com enfoque em temas de controle
e investigação parlamentar.

Especialistas em direito penal
e processo penal ouvidos pela re-
portagem destacam que o uso de
instrumentos processuais mais ro-
bustos dentro de uma CPMI - tra-
dicionalmente órgão de natureza
parlamentar e não judicial - pode
ampliar o alcance das investiga-
ções, desde que respeitados os li-
mites constitucionais e garantias
individuais. Na prática, isso signi-
fica que a comissão pode, com apoio
técnico-jurídico, articular encami-
nhamentos que facilitem eventual
responsabilização criminal dos en-
volvidos em fraudes contra o INSS.

Para a região de atuação de
Paulo Campos, a repercussão da
reunião é vista como sinal de
que demandas locais, muitas

Advogado Paulo Campos (SD) reúne-se com o senador Sér-
g io  Moro para  t ra tar  de  f raudes do INSS e  apl icação de
disposit ivos penais na CPMI

vezes associadas ao atendimen-
to previdenciário, aposentado-
rias, benefícios e fraudes, ga-
nharão centralidade nos traba-
lhos nacionais da CPMI. A arti-
culação destaca o fato de que o
advogado-parlamentar não está
apenas "acompanhando" os tra-
balhos, mas participando ativa-
mente da estrutura investigati-

va que se forma. Por fim, a reu-
nião entre Campos e Moro abre
caminho para novas frentes: a
possibilidade de audiências
conjuntas, troca de informações
entre gabinete parlamentar e espe-
cialistas jurídicos, e uma integra-
ção mais efetiva entre a inves-
tigação da CPMI e os setores de
controle, fiscalização e advocacia.

A escolha do novo ministro do STF
Dirceu Cardoso Gonçalves

"O meu apelo a Lula: o novo
ministro do STF - que ascenderá à
instituição em decorrência da re-
núncia de Luiz Roberto Barroso -
deverá ter notável saber jurídico.
O notável saber jurídico é um sa-
ber jurídico superior ao daqueles
que são simplesmente conhecedo-
res do Direito. O ministro do Su-
premo deve ter alto nível de conhe-
cimento, a ponto de ser notável,
não apenas notório por ser conhe-
cido, mas repito, notável pelos co-
nhecimentos que tem".

O apelo é do jurista Ives Gan-
dra da Silva Martins, professor
emérito de várias instituições, nome
respeitado no mundo jurídico, que
também reivindica que o escolhido
não seja, em nenhuma hipótese,
amigo ou advogado do presidente,
nem ter relações pessoais com ele.
Em sua colaboração (Estadão - 19/
10/2025), o respeitado e festejado
mestre de gerações coloca reparo
na postura de vários atuais minis-
tros da suprema corte, especialmen-
te os que assimilaram o raciocínio
do jurista alemão Peter Haberle, re-
centemente falecido, de que os
membros do tribunal, em interpre-
tações até criativas, podem adap-
tar a Constituição às novas reali-
dades, tarefa que, no seu entendi-
mento, é do Poder Legislativo.

Recorde-se que o posiciona-
mento dos ministros da atualida-
de tem conflitado com o dos mem-

bros do Legislativo, senadores e de-
putados, na medida em que tomam
decisões que os congressistas en-
tendem serem exclusivas do Parla-
mento. Daí o surgimento de polê-
micas, projetos alteradores do pro-
cesso de nomeação e até da dura-
ção do mandato dos ministros,
além da imposição de normas e res-
trições à sua atuação. Não raras as
denúncias de que o STF descum-
pre a Constituição, etc.

Tripartidos (em Legislativo,
Executivo e Judiciário) pela própria
Constituição, os Poderes da União,
segundo a Carta Magna, devem ser
independentes e harmônicos entre
si. A composição da corte - de 11
membros - tem regras próprias,
sendo a nomeação executada pelo
presidente da República após sa-
batina e aprovação do candidato
pelo Senado.  A presunção é de que
o nomeado não guarda relação
com o governante que o nomeia,
mas não é questão pétrea. Tan-
to que Michel Temer nomeou
Alexandre de Moraes, até então
seu ministro da Justiça e Lula
conduziu Dias Tófoli, ex advo-
gado do Partido dos Trabalhado-
res, Cristiano Zanin, seu ex advo-
gado de defesa e Flávio Dino, que
antes teve como ministro da Justi-
ça e, na posse saudou ideologica-
mente como o primeiro comunista
a ter assento no STF.

Se tivessem visto algum impe-
dimento, os guindados ao posto po-
deriam tê-lo recusado, como, em

1956, fez o advogado Heráclito So-
bral Pinto, convidado pelo presi-
dente Juscelino Kubitschek para
integrar o STF. Ele rejeitou o con-
vite para evitar que sua defesa an-
teriormente realizada em favor do
presidente parecesse ter sido exe-
cutada por interesse pessoal.  So-
bral Pinto foi um grande advoga-
do de sua época. Defendendo polí-
ticos de então, entre os quais o lí-
der comunista Luiz Carlos Prestes.

Embora tivesse força para
"guardar" a Constituição, tarefa
ainda vigente, o STF teve atuação
discreta por longo período de sua
existência. Seus ministros só ga-
nharam notoriedade em ques-
tões de alta relevância e, nas
últimas décadas, depois que as
sessões passaram a ser televisi-
onadas. A judicialização das
questões políticas - normalmen-
te provocada por parlamentares
e partidos derrotados em plená-
rio do Senado e Câmara dos
Deputados, tem levado a políti-
ca para a corte e rendido polê-

micas, como o discutível proces-
so da tentativa de golpe de 8 de
janeiro de 2023, que tem o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e membros
do seu governo como réus.

O presidente Lula possui a prer-
rogativa de nomear o sucessor de
Barroso. Se seguir os conselhos de
Ives Gandra, terá menos possibili-
dade de sofrer críticas. Mas não
há garantias disso. Para alterar a
escolha e designação de ministros
do STF e das outras cortes é neces-
sária previsão legal aprovada pelo
Legislativo através de PEC (Proje-
to de Emenda Constitucional) ou,
dependendo das mudanças preten-
didas, de uma reforma constituci-
onal que, para ocorrer, necessitará
da convocação da Assembleia Na-
cional Constituinte, algo fora de
perspectiva na atualidade.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Vereadores entregam moção a
UTIs da Santa Casa de  Piracicaba pela
conquista de certificação internacional
Programa envolve 100 hospitais e mais de 3 mil leitos de UTI em estados brasileiros;
homenagem foi entregue pelos vereadores Trevisan Junior e Ary Pedroso

MEGA DO BILHÃO!
A Mega da Virada de 2025

pode pagar o primeiro prê-
mio bilionário desde sua
criação. A mudança foi pos-
sível após o Ministério da
Fazenda autorizar uma rees-
truturação na divisão dos
valores arrecadados. Por-
tanto, a principal alteração
ocorreu no percentual des-
tinado à faixa da sena, que
passou de 62% para 90%.
Com isso, o a faixa principal
receberá uma fatia maior do
total destinado aos prêmi-
os. Consequentemente, as
faixas da quina e da quadra
sofreram redução. Cada uma
delas passará a receber 5%
da arrecadação, contra os
19% anteriores. A redistri-
buição altera diretamente a
expectativa de valor do prê-
mio principal da edição es-
pecial de fim de ano. Outra
mudança relevante foi a am-
pliação do percentual acu-
mulado ao longo do ano
para a Mega da Virada. Ago-
ra, o sorteio do final do ano
receberá 10% de toda a ar-
recadação dos concursos
regulares. Antes, esse per-
centual era de 5%. A nova
regra já está em vigor e vem
sendo aplicada desde os
concursos mais recentes.

SIMULAÇÃO
Com base nos novos crité-

rios, técnicos da Caixa Econô-
mica Federal simularam qual
teria sido o valor do prêmio da
Mega da Virada de 2024. De acor-
do com os cálculos, o total teria
alcançado R$ 981 milhões. No
último ano, oito apostas divi-
diram o prêmio oficial de R$ 635
milhões, com cada uma rece-
bendo R$ 79,4 milhões. Consi-
derando o cenário atual, a expec-
tativa é que o valor em 2025 ultra-
passe R$ 1 bilhão, tornando-se
o maior prêmio da história das
loterias brasileiras. Mudanças
na Mega da Virada também afe-
tam concursos regulares.

CONCURSOS REGULARES
Além da Mega da Virada, as

mudanças atingem os concur-
sos regulares da Mega-Sena. O
percentual destinado à sena
aumentou de 35% para 40%. Em
contrapartida, a quina caiu de
19% para 13%, enquanto a
quadra foi reduzida de 19%
para 15%. Segundo os dados
da Caixa, a premiação da sena
aumentará cerca de 14%, en-
quanto as faixas inferiores
terão redução de até 31%. As
alterações seguem diretrizes
técnicas e têm como objeti-
vo aprimorar o modelo de
distribuição dos prêmios.

Em reconhecimento à conquis-
ta da Certificação Internacional de
Gestão da Melhoria Contínua, con-
cedida às UTIs adulto da Santa
Casa de Piracicaba pela Epimed So-
lutions em parceria com a Funda-
ção Internacional One 0 One, os
vereadores Ary Pedroso e Laércio
Trevisan Júnior estiveram recen-
temente na Instituição para entre-
gar uma moção de aplausos ao
médico Rafael Ângelo Tineli, coor-
denador das UTIs.

A solenidade contou com a
presença do provedor Alexandre
Valvano Neto, do vice-provedor
João Orlando Pavão e da adminis-
tradora Vanda Petean, que se mos-
traram orgulhosos pelo reconheci-
mento da Câmara. "Isso mostra a
eficiência e a importância do tra-
balho desenvolvido para manuten-
ção da excelência na gestão e cui-
dado ao paciente crítico", destaca-
ram, apontando o comprometi-
mento de Tineli à frente das Uni-
dades de UTIs da Santa Casa.

Após a entrega da moção, os
vereadores visitaram a UTI acom-
panhados pelo diretor técnico do
hospital, André Gervatoski, e pelo
neurocirurgião Moisés Lara, mé-
dico coordenador da UTI II.

"Desde agosto de 2024,
participamos do Programa In-
ternacional de Gestão da Melho-
ria Contínua, envolvendo 100
hospitais e mais de 3 mil leitos

de UTI pelo Brasil", destacou
Rafael Tineli. Ele ressaltou que
o programa foca no uso de in-
dicadores acionáveis, ciência da
melhoria e fortalecimento da
cultura de segurança nos cui-
dados intensivos.

Entre os avanços conquista-
dos estão o monitoramento contí-
nuo dos indicadores clínicos e ope-
racionais, planos de ação baseados
em metodologias de melhoria,
workshops técnicos, reuniões de
acompanhamento e o engajamen-

to das equipes multiprofissionais.
Rafael Tineli dedicou a conquis-
ta aos profissionais das UTIs
Adulto pela competência e de-
dicação, agradecendo ainda à
Fundação 101 e à Epimed Solu-
tions pela parceria e expertise.

Laércio Trevisan Jr, Alexandre Valvano Neto, Rafael Tineli,  Ary Pedroso Jr,   Vanda Petean e João Orlando Pavão

Livro sobre Ermelinda Queiroz foi lançado durante a 6ª Flipira

FFFFFLIPIRALIPIRALIPIRALIPIRALIPIRA

Frias Neto apoia com
lançamento do livro
sobre Ermelinda Queiroz

Nos dias 17, 18 e 19 de outubro, o
Engenho Central de Piracicaba foi pal-
co de mais uma edição do Flipira -
Feira Literária de Piracicaba, evento
que celebra a literatura, a arte e a
história da cidade. A Frias Neto
Consultoria de Imóveis teve a
honra de participar como pa-
trocinadora do livro "O Grande So-
nho de Ermelinda Queiroz", lançado
durante a programação da feira.

Escrito por Carmen Pilotto e
ilustrado por Rodolfo Peres, desig-
ner gráfico da Frias Neto, o livro
resgata momentos marcantes da
história de Piracicaba e homena-
geia o legado de Ermelinda e Luiz
de Queiroz, personagens funda-
mentais no desenvolvimento cul-
tural e educacional do município.

Durante o evento, exemplares
da obra foram distribuídos gratui-
tamente ao público, levando às cri-
anças e famílias um pouco mais do
patrimônio histórico e dos valores
que moldaram a cidade.

A diretora da Frias Neto, Celi-
sa Amaral Frias, acompanhou de
perto todas as etapas do projeto,
contribuindo ativamente para que
a iniciativa se tornasse realidade.

"O trabalho, conduzido com

grande sensibilidade pela talento-
sa escritora Carmen Pilotto, nos
enche de orgulho e satisfação. Essa
parceria reforça nosso compromis-
so em valorizar e divulgar as raízes
que formaram nossa cidade.

Com o lançamento desta pu-
blicação, queremos alcançar crian-
ças e adultos que desejam conhe-
cer mais sobre essa mulher inspi-
radora. Junto de seu marido, Luiz
de Queiroz, Ermelinda foi uma
verdadeira empreendedora e ajudou
a construir os alicerces que projetaram
Piracicaba no cenário nacional.

Na Frias Neto Consultoria de
Imóveis, acreditamos profunda-
mente no poder transformador da
Cultura, da Educação e do Conhe-
cimento. Apoiar iniciativas como
esta é uma forma de retribuir à ci-
dade tudo o que ela representa para
nós, contribuindo para preservar e
compartilhar sua rica história com
as novas gerações", afirma Celisa
Amaral Frias, diretora da Frias Neto
Consultoria de Imóveis. Com essa par-
ticipação, a Frias Neto reforça seu com-
promisso em apoiar projetos cul-
turais e em continuar contribu-
indo para o desenvolvimento
humano e social de Piracicaba.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador avalia demandas de
trânsito na Rua Dom Pedro I

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) esteve na região da
Rua Dom Pedro I, Bairro Alto, jun-
tamente com os técnicos da Secre-
taria Executiva de Trânsito e
Transportes, onde realizaram uma
visita técnica para avaliar as de-
mandas apresentadas por morado-
res locais e motoristas que trafe-
gam diariamente pelo local.

Durante a vistoria, foram
identificadas situações que exigem
atenção do poder público, especial-
mente relacionadas à sinalização
viária e ao fluxo de tráfego. A via,
que é bastante movimentada, apre-
senta pontos que necessitam de
melhorias na sinalização de solo e
implantação de placas de orienta-
ção, visando aumentar a seguran-
ça dos condutores e pedestres.

Entre as principais observa-
ções feitas no local, o vereador des-
tacou a necessidade de instalação
de uma lombada na rua Dom Pe-
dro I, na altura do número 2.295,
medida que visa reduzir a veloci-
dade dos veículos e evitar aciden-
tes, principalmente por se tratar de
um trecho que concentra grande
fluxo de veículos e de pedestres,
incluindo estudantes que se deslo-
cam diariamente para a escola exis-
tente na via. A presença constante

Paulo Henrique (Republicanos) visitou a região, no Bairro Alto, e
apresentou diversas indicações solicitando melhorias no local

de jovens atravessando a rua re-
força a importância da implanta-
ção do redutor de velocidade, ga-
rantindo mais segurança a todos.

Além disso, foi apontada a
importância de um estudo técnico
para a alteração do sentido de trá-
fego na Travessa Almeida Júnior,
com a proposta de transformar a
via em mão dupla, melhorando o
fluxo e facilitando o deslocamento
dos motoristas da região. As solici-
tações foram encaminhadas por
meio de novas indicações à Prefei-
tura de Piracicaba, solicitando im-
plantação de sinalização de solo na
Rua Dom Pedro I; instalação de
placas de sinalização na Rua Dom
Pedro I; construção de lombada na
Rua Dom Pedro I, na altura do
número 2.295; e estudo de viabili-
dade para mudança de sentido de
tráfego (mão dupla) na Travessa
Almeida Júnior.

"Nosso objetivo é garantir mais
segurança e fluidez no trânsito. A
cidade cresce, o número de veícu-
los aumenta, e é fundamental que
as adequações acompanhem essa
realidade. Estamos atentos às de-
mandas dos moradores e traba-
lhando para que Piracicaba tenha
um trânsito mais humano e segu-
ro", destacou Paulo Henrique.
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Milton Costa participa de
conferência em Genebra

Divulgação

3ª Conferência Global Internacional de Empresas Multinacionais da Construção e Marcenaria
acontece em Genebra, com a participação do presidente do Sinticompi, Milton Costa

Alunos  de  esco las  reg iona is  par t ic ipam das  a t iv idades
gratuitas promovidas pelo  SNTC
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Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia
mobiliza instituições

A 22ª Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia (SNCT),
maior evento nacional sobre ci-
ência e tecnologia, oportuniza o
acesso à ciência e à educação para
todos os públicos. Em Piracicaba, a
ação ocorrerá amanhã, dia 22 de
outubro, no Pecege.

A tradicional iniciativa mobi-
liza instituições governamentais, de
ensino, pesquisa e entidades liga-
das à ciência e tecnologia. A ação é
coordenada pela Secretaria de Ci-
ência e Tecnologia para o Desen-
volvimento Social (Sedes), do MCTI,
por meio de seu Departamento de
Popularização da Ciência, Tecno-
logia e Educação Científica.

Em sua 22ª edição, a SNCT
traz como tema principal "Pla-
neta Água: a cultura oceânica
para enfrentar as mudanças cli-
máticas no meu território", incen-
tivando a sociedade a refletir sobre
como as ações humanas impactam
diretamente o oceano e o plane-
ta. A expectativa para 2025 é
mobilizar aproximadamente
300 mil participantes em mais
de 200 eventos, promovidos em
parceria com 150 instituições.

A SNCT se consolida como
uma oportunidade singular
para despertar a curiosidade de
jovens e estudantes sobre o uni-
verso da ciência e sua relação
com a água, além de inspirá-los
a explorar carreiras em ciência,
tecnologia e educação.

Para a SNCT em Piracicaba, o
Pecege e o Centro de Referência em
Ensino de Ciências da Natureza
(Crecin) da Esalq estão organizan-
do ações que serão realizadas ex-
clusivamente no dia 22 de outu-
bro, quarta-feira, na sede do Pe-

cege, das 9h às 16h, com a par-
ticipação de importantes insti-
tuições parceiras, como, IFSP,
Fatec, FOP/Unicamp, Unesp,
FCA/Unicamp, entre outras.

Para uma experiência partici-
pativa, a programação da SNCT
oferecerá três abordagens signifi-
cativas ao público: Exposição inte-
rativa: os participantes poderão
descobrir e aprofundar seus conhe-
cimentos sobre a cultura oceânica
e a importância da água em nossos
territórios; Visitas guiadas: moni-
tores acadêmicos conduzirão os
participantes em tours por institui-
ções de ensino que integram o Vale
do Piracicaba; Feira de carreiras:
voltada ao incentivo à pesquisa,
apresentará oportunidades para
explorar caminhos profissionais
em ciência e tecnologia.

As atividades são indicadas
para jovens a partir do 8º ano e
para a comunidade em geral. Para
participar da SNCT, é necessário
realizar a inscrição gratuitamente
por meio do formulário:

https://forms.office.com/
r/Y7tnjJ4Nqg. As vagas são li-
mitadas. Para mais informa-
ções, entre em contato com a
equipe de atendimento pelo tele-
fone (19) 2660-3337 ou pelo e-mail:
snct@pecege.com.

SERVIÇO
22ª Semana Nacional de
Ciência e  Tecnologia
(SNCT), quarta-feira, 22,
no Pecege - Parque Tec-
nológico  de Piracicaba,
das 9h às 16h. Inscrições
gratuitas:  https://
f o r m s . o f f i c e . c o m / r /
Y7tnjJ4Nqg

CCCCCANTOANTOANTOANTOANTO

Coral do Guri Piracicaba
se apresenta no Teatro
Municipal

A Temporada de Concertos
dos Grupos Musicais do Guri con-
tinua em outubro. Entre orques-
tras e bandas sinfônicas, camera-
tas, corais, big bands, grupos de
choro, percussão e música instru-
mental brasileira, ao todo são 29
grupos mantidos pelo programa de
educação musical da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Governo do Estado de São
Paulo, gerido pela Santa Marceli-
na Cultura. No próximo domingo,
26, às 14h30, o Coral do Guri Pira-
cicaba, que conta com a parceria
das prefeituras de Piracicaba e
Santo Antônio de Posse, se apre-
senta no Teatro Municipal Dr. Los-
so Neto. A entrada é gratuita.

Sob a regência do maestro con-
vidado Tiago Fagundes, o grupo
canta clássicos de Dorival Caymmi
(Acalanto), Heitor Villa-Lobos
(Rosa Amarela), Luiz Gonzaga e
Humberto Teixeira (Qui nem jiló) e

Targino Gondim (Esperando na
Janela). Completam o repertório
canções do folclore norte-america-
no, entre outras músicas.

ESTUDE MÚSICA DE GRA-
ÇA - No Guti tem cursos para cri-
anças, adolescentes, jovens e adul-
tos que querem aprender a cantar
e tocar um instrumento, do popu-
lar ao erudito. Não precisa ter co-
nhecimento musical prévio e nem
o próprio instrumento. Tem opor-
tunidades para diferentes níveis de
aprendizado. Basta ir até um polo
do Guri mais próximo com os do-
cumentos pessoais, escolher um
curso disponível e se matricular.
Mais informações no site do Guri.

SERVIÇO
Coral do Guti Piracicaba,
domingo, 26, às 14h30, no
Teatro Municipal Dr. Los-
so Neto. Entrada gratuita

 Grupo de canto coral formado por jovens de até 18 anos faz
concerto no dia 26 de outubro, com entrada gratuita

Rodrigo Atique

Hoje (21) e amanhã (22), o pre-
sidente do Sindicato da Constru-
ção, o Sinticompi, Milton Costa,
encontra-se em Genebra, na Suis-
sa, em encontro com líderes sindi-
cais de mais de 127 países, que é a
3ª Conferência Global Internacio-
nal de Empresas Multinacionais
da Construção e Marcenaria, a
ICM. O objetivo é promover gru-
pos de trabalho para identificar
prioridades, lacunas e estraté-
gias voltadas ao combate das
práticas de contratação abusi-
va e dos riscos de escravidão
moderna nas diferentes cadeias de
produção dos setores representa-
dos. O encontro também abordará
o papel das entidades sindicais na
negociação coletiva e na defesa dos
direitos dos trabalhadores.

Este importante evento glo-
bal reunirá sindicalistas, em-
presas multinacionais, financi-
adores, especialistas em diligên-

cias e outras partes interessa-
das. A conferência se concentrará
no uso e na renovação de acordos-
quadro internacionais (IFAs) no
contexto dos desenvolvimentos
recentes no campo da due dili-
gence em direitos humanos.

Os seguintes tópicos serão
abordados durante a Conferência:

* Tendências nos setores da
BWI, com apresentações de empre-
sas multinacionais e financiadores
que operam nesses setores.

* Aspectos-chave da devida
diligência obrigatória em direitos
humanos e o papel essencial dos
sindicatos no âmbito da estrutura
"Proteger, Respeitar e Reparar".

* Diálogos setoriais destacan-
do boas práticas e desafios nos se-
tores da construção, cimento e
madeira, incluindo a implementa-
ção de AMIs, estruturas de salva-
guarda de financiadores e esque-
mas de certificação.

Mil ton Costa  e  companhei ros  de  conferência  na  sa la  de
embarque da conexão em Madri

Conexão em Madri para Genebra, tendo saído de Cumbica, em São
Paulo domingo à tarde

A conferência será realizada dias 21 e 22, hoje e amanhã, e reúne
representantes de 127 países

Divulgação
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Saiba como identificar fake news nas eleições
Longe do tempo em que Inteli-

gência Artificial (IA) era um con-
ceito ambicioso, presente apenas
em filmes de ficção científica, hoje
em dia seu uso é amplo, aplicado
até a tarefas cotidianas. E uma das
formas mais populares e difundi-
das dessa tecnologia é a IA genera-
tiva. Ferramentas como ChatGPT,
Gemini e outras são capazes de cri-
ar novos textos, imagens e até ví-
deos a partir de comandos do usu-
ário, com base em dados previa-
mente inseridos durante seu de-
senvolvimento. Com enorme poten-
cial para se tornar uma aliada da
produtividade e criatividade huma-
na, a popularização da IA também
traz preocupações.

Imagine o seguinte: você rece-
be um áudio encaminhado por um
colega, em um aplicativo de men-
sagens, com uma fala inaceitável
de um político local, supostamente
gravada por alguém de seu gabi-
nete. Você não pode confirmar a
veracidade da gravação, mas a voz
é idêntica, e a pessoa que encami-
nhou a mensagem é confiável. Você
acreditaria na mensagem? Encami-
nharia para outras pessoas?

A situação citada poderia se
tratar de deepfake, imagens e sons
que imitam pessoas reais, mas cri-
ados por IA, sem qualquer envolvi-
mento das pessoas representadas.
Além de vídeos com músicas en-
graçadas e animais inusitados, ou
montagens de pessoas abraçadas
com suas celebridades favoritas, a
IA pode ser utilizada para espalhar
desinformação. Montagens e tex-
tos que antes demandavam muito
tempo, esforço e recursos técnicos
sofisticados, não acessíveis a qual-
quer um, agora podem ser feitos
em poucos minutos com a ferra-
menta escolhida. Isso acaba facili-
tando a criação de conteúdo falso
com propósitos lesivos.

COMO IDENTIFICAR
TEXTOS GERADOS POR IA -
Apesar de existirem ferramentas
para detecção de textos escritos por
máquina, muitas elaboradas com
a própria IA, o fato é que elas po-
dem não ser confiáveis e têm baixo
índice de sucesso. Textos feitos por
IA são por vezes difíceis de apon-
tar, mas é possível desconfiar da-
queles com informações incoeren-
tes, ou que apresentem informações
incorretas com muita confiança -
as chamadas "alucinações".

Esses textos costumam abusar
dos clichês, ao mesmo tempo em
que evitam o uso de metáforas e
expressões de sentido figurado, ou
as definem incorretamente. Desen-

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Entenda como diferenciar o real do sintético e como a IA pode
ser empregada para espalhar desinformação

volvimento falho de ideias, gene-
ralizações constantes e conclusões
imprecisas também são comuns.

Assim, um texto aparente-
mente bem escrito, sem erros de
ortografia e gramática grosseiros,
mas com muitos clichês, repetições
e incoerências pode ser fruto de IA.

COMO IDENTIFICAR
IMAGENS GERADAS POR
IA - O sinal mais óbvio de que
uma imagem foi gerada por IA é
normalmente encontrado nas
mãos. Seis dedos e posições anor-
mais não são raras, mas as ferra-
mentas estão cada vez melho-
res em replicar mãos humanas
com fidelidade, então é impor-
tante reconhecer outros sinais.

A textura da pele chama aten-
ção, é excessivamente lisa, como se
houvesse um filtro sobre a imagem.
Além disso, um grande ponto fra-
co de imagens e vídeos gerados por
IA são os textos, que quase sempre
aparecem como caracteres ilegíveis
e distorcidos. Logos de marcas
também aparecem embaralhados.

COMO IDENTIFICAR VÍDE-
OS GERADOS POR IA - Além das
dicas dadas para identificação de
imagens, é possível citar detalhes
específicos dos vídeos. Sincronia
dos lábios com as palavras sendo
ditas, microexpressões faciais pou-
co naturais, objetos que desapare-
cem e reaparecem, ou ações que
quebram as leis da física são os
maiores fatores para reconheci-
mento de um vídeo sintético.

Muitos deles incluem imagens
e narrações, ambas feitas com IA.
As vozes da narração podem ser
robóticas, os títulos sensacionalis-
tas e o conteúdo usar linguagem
alarmista sem citar fontes precisas.

É recomendável utilizar a
busca reversa para imagens e
frames de vídeos quando se
duvida da veracidade dos fatos.
Ao inserir a imagem em uma
ferramenta de busca, serão
mostrados outros sites em que
ela foi publicada, se houver.

A Justiça Eleitoral passou a
disciplinar a utilização de IA em
propagandas eleitorais com a Re-
solução nº 23.732/2024, proibin-
do deepfakes e tornando obrigató-
ria a sinalização de emprego de IA
nas peças de campanha. O artigo
9-E da norma ainda estabelece res-
ponsabilização solidária de prove-
dores que não retirem do ar, ime-
diatamente, materiais com desin-
formação, discurso de ódio e anti-
democrático, entre outros. O Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo produziu uma cartilha infor-

mando quais condutas são permi-
tidas pela lei eleitoral.

A IA está constantemente se
aperfeiçoando e os detalhes que
podem alertar sobre a sua pre-
sença estão cada vez mais sutis.
Como o acesso a ferramentas de
detecção de IA é limitado, é ne-
cessário que existam políticas
públicas focadas em educação
midiática e informacional.

O Glossário de termos-chave
do Programa de Combate à Desin-
formação do STF define educação
midiática como uma forma de de-
senvolver a capacidade para lidar
criticamente com produções digi-
tais. Já a educação informacional
busca fortalecer a capacidade de avali-
ar a credibilidade da informação.

Na esfera individual, o mais
importante é que exista uma mu-
dança de postura em cidadãs e ci-
dadãos, usuários assíduos de re-
des sociais e grupos de aplicativos
de mensagem. É saudável nutrir
um pouco de ceticismo, aquela pul-
ga atrás da orelha, pensar critica-
mente sobre cada conteúdo que se
apresenta on-line. Ao prestar aten-
ção aos detalhes, é possível identi-
ficar padrões que revelam a origem
artificial, ou sintética do material.

JUSTIÇA ELEITORAL
CONTRA A DESINFORMA-
ÇÃO - No combate ativo contra

a desinformação, a Justiça Elei-
toral disponibiliza a cidadãs e
cidadãos o Sistema de Alertas
de Desinformação Eleitoral (SI-
ADE). A ferramenta possibilita
a qualquer pessoa denunciar
desinformação, inclusive aque-
la propagada com o uso de IA,
ameaças à democracia e discur-
so de ódio. O SIADE é parte do
Programa Permanente de En-
frentamento à Desinformação da
Justiça Eleitoral (PPED), que inclui
uma coalizão para checagem de
notícias falsas relacionadas ao pro-
cesso eleitoral, a página Fato ou
Boato, que centraliza verificações
de informações falsas pertinen-
tes ao sistema eleitoral, e mais.
Da mesma forma, o TRE-SP
mantém uma página em seu site
que desmente notícias falsas e
boatos relativos ao estado de
São Paulo, o Verifica TRE-SP.

Em janeiro, a Revista Eletrô-
nica de Direito Eleitoral e Sistema
Político (Redesp) trouxe em sua 15ª
edição o artigo "Eleições e desin-
formação: como a inteligência ar-
tificial influencia as campanhas e
as propagandas eleitorais?", explo-
rando o impacto da IA nas campa-
nhas eleitorais com base em estu-
do de casos recentes. A publicação
é organizada pela Escola Judiciá-
ria Eleitoral Paulista (Ejep).

Divulgação
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Dra. Andrea Moreira Menten
e o compromisso com a vida
"Descobri o meu câncer em um autoexame", conta a cirurgiã-dentista Dra.
Andrea Moreira Menten,  entrevistada do jornalista João Umberto Nassif

Em tempos em que a desinfor-
mação ainda insiste em fazer mo-
rada, é preciso coragem para se le-
vantar, contar a própria história e,
com isso, estender a mão a quem
precisa. Foi exatamente isso que fez
a cirurgiã-dentista Dra. Andrea
Moreira Menten, ao conceder uma
entrevista comovente e extrema-
mente necessária.

Sem alardes, e com a sereni-
dade de quem sabe a importância
de um gesto, Dra. Andrea compar-
tilhou uma experiência pessoal que
pode acometer qualquer mulher e,
surpreendentemente para muitos,
também homens. Ao romper com
tabus e preconceitos ainda presen-
tes em nossa sociedade, ela não
apenas trouxe luz a um tema deli-
cado, como também deu um exem-
plo poderoso de empatia, respon-
sabilidade social e profissionalismo.

Sua fala vai além do relato pes-
soal. Ela representa um alerta: ati-
tudes simples de prevenção podem
ser determinantes para evitar com-
plicações graves de saúde. E esse é
um chamado que atravessa todas
as camadas sociais, dos mais favo-
recidos aos que enfrentam dificul-
dades no acesso à informação e ao
cuidado médico.

A postura da Dra. Andrea re-
flete o que se espera de todos os
profissionais de saúde: comprome-
timento verdadeiro com o bem-es-
tar coletivo. Seu gesto - honesto,
sensível e generoso - pode salvar
vidas. Mais do que uma entrevis-
ta, sua fala se transforma em um
ato de serviço público.

Parabéns, Dra. Andrea Morei-
ra Menten. Que sua coragem con-
tinue inspirando muitos outros
profissionais e despertando cons-
ciência em nossa sociedade.

A senhora é natural de
Piracicaba?

Praticamente é como se eu fos-
se! Nasci na cidade de Conchas, em
3 de maio de 1960,  onde o meu pai
foi trabalhar como farmacêutico,
com três anos de idade já vim para
Piracicaba. Praticamente eu sou
uma piracicabana! Meu pai era
Benedito Moreira Rolla e a minha
mãe chamava-se Cleonides, tinha
o apelido carinhoso de Nide, Nide
Rolla. Tiveram três filhas: eu era a
mais nova, com uma diferença de
15 anos da minha irmã, a Sônia
era a mais velha e a do meio é a
Ana.

O seu pai veio para Pira-
cicaba para trabalhar na área
de farmácia?

Sim, ele era o farmacêutico res-
ponsável, na época a figura do far-
macêutico responsável tinha uma
conotação legal diferente, podia
abranger mais de uma farmácia,

A profissão paterna in-
fluenciou a sua escolha
pela área da saúde?

Não!
O ensino primário foi em

qual escola?
Estudei no Grupo Escolar Dr.

João Conceição, eu morava na Pau-
lista, na Rua 23 de Maio, quando
mudamos para a Rua Santo Antô-
nio eu passei a estudar no Grupo
Escolar Dr. Moraes Barros. Conti-
nuei os estudos na Escola Estadu-
al Professor Elias de Mello Ayres,
na Escola Estadual Prof. José de
Mello Moraes, fiz o Cursinho CLQ
em 1979. Fui estudar em Alfenas,
fiz odontologia em Alfenas na Es-
cola De Farmácia e Odontologia de
Alfenas (antiga EFOA. integrada a
Universidade Federal de Alfenas -
Unifal-MG. O curso de Odontolo-
gia era de 4 anos.

O que a levou a escolher
essa profissão?

Eu era muito pequena, estava
na casa da minha irmã, estava brin-
cando de dentista com uma ami-
guinha, eu achei aquela brincadei-
ra muito interessante, aquilo ficou
muito marcado em minha cabeça,
tanto que quando eu estava fazen-
do procedimentos como tratar de
dentes, fazer canal, pensava: "É isto
que eu quero fazer! Eu quero ser
dentista!", desde muito novinha
que eu tinha decido a minha pro-

fissão! Não tive dúvidas! Hoje eu
acho que gostaria muito de ter fei-
to farmácia! Acho muito bonito!
Adoro ler sobre medicamentos, eu
fiz o mestrado aqui na Unicamp,
mas não foi na área de farmácia.

A senhora conheceu o seu
marido em Piracicaba?

Conheci aqui em Piracicaba
meu marido José Otavio Menten.
Ele tem uma carreira tanto acadê-
mica como política de muita dedi-
cação. É raro o lugar em que não
me digam: "Ah! Você é esposa do
Menten!". Sempre tecem um co-
mentário sobre ele, sempre positi-
vo.

Vocês tiveram filhos?
Temos duas filhas: Mariana e

Marcela. E hoje temos quatro neti-
nhas, duas menininhas de cada
uma!

A senhora começou a tra-
balhar em sua área aqui mes-
mo em Piracica-
ba?

Comecei em São
Paulo, onde fiquei
trabalhando por três
anos. Conheci o
Menten aqui em Pi-
racicaba, nos casa-
mos e eu voltei para
cá. Em São Paulo eu
morava na Bela Vista, eu tinha con-
sultório na Zona Leste. O início de
carreira sempre fiz clínica geral, aí
continuei, fia alguns cursos de es-
pecialização em canal, periodontia.

Após retornar à Piracica-
ba a senhora permaneceu
sempre na cidade?

Nós moramos um ano na In-
glaterra, meu marido foi fazer um
pós-doc (pós-doutorado), fiz alguns
estágios e consegui um emprego,
mas que não era na minha área.

Qual foi a sua impressão
sobre a Inglaterra?

É um país que tem toda a sua
beleza, o relacionamento com os
ingleses não é fácil, mas foi uma
experiência boa.

A senhora veio para o
nosso bate-papo vestida
cor-de-rosa, inclusive aces-
sórios, como bolsa. Tem al-
gum motivo especial?

Sim! Têm! Como estamos no
outubro rosa, fazia muito tempo
que eu não usava essa camiseta.
Vim para contar um pouco da mi-
nha história, foi um momento
muito difícil que eu passei, que foi
quando eu tive um câncer de
mama. Isso foi em 2017, já se pas-
saram oito anos. Quando você tem
a doença, se vê nela, depois que a
tormenta passa, no início a gente
se lembra, as pessoas perguntam,
umas pessoas vêm para pedir al-
gum conselho, se veem dentro des-
sa doença, a gente fica mais ativa
nesse momento pós-doença! Depois
de um tempo as coisas se acalmam,
você sai do tratamento, sai daque-
las consultas extremamente perió-
dicas. Você vai tomando um pouco
mais de confiança, teve um suces-
so, achei que seria oportuno con-
tar um pouco dessa minha histó-
ria, e de voltar a entusiasmar as
mulheres, a terem cuidado com o
seu corpo! A se preocuparem com
essa doença.

É uma característica fe-
minina ter cuidado com o
corpo, com a aparência,
frequentam salões de bele-
za, vestem-se conforme o
padrão da moda sugere. A
senhora acha que elas não
têm a mesma preocupação
com a saúde?

Eu acho que elas se cuidam!
Eu, por exemplo, cuidei sempre da
minha mama, mas em algum mo-
mento eu saí de um caminho que
não era para ter saído. Eu acho que
hoje, alguma dessas mulheres que
você mencionou, que se cuidam,
valorizam a autoestima, as vezes
vão para o seu médico tem um di-
agnóstico: "Sua mama é densa!
Não dá muito para olhar, esses exa-
mes não são tão claros, porque tem
muita gordura nessa mama!". Eu
tinha muito cisto, e você acaba não
indo para exames mais invasivos.

Eu nunca tinha feito ressonância
da minha mama! Tinha feito ma-
mografias, ultrassons, que são exa-
mes extremamente importantes! E
eles já te dão um diagnóstico. Mas
eu sinto que poderia ter dito: que-
ro um outro exame, já que ela é
densa, eu posso fazer? Eu fazia o
que tem que ser feito!  Eu tinha os
meus mastologistas, em algum
momento eu saí dessa linha de
médico mastologista, fui fazer com
os ginecologistas. Não tenho o in-
tuito de discutir o que é área de um
e o que é área de outro! Os dois são
importantes! Os dois irão conseguir
olhar isso. Eu acho que já tinha um
problema maior na minha mama,
no decorrer da minha vida eu já
tinha retirado alguns nódulos, eu
tinha cistos que erram os líquidos,
eles não iriam virar um câncer. Tive
nódulos sólidos que eu cheguei a
tirar. Eram fibroadenomas, um fi-

broadenoma é
um tumor be-
nigno (não can-
ceroso) da
mama, chegou
em um momen-
to em que eu me
vi com câncer.

A senho-
ra acha que

esses sintomas funcionam
como um sinal amarelo, de
aviso?

Eu acho que nem sempre! É
sim uma mama que você tem que
olhar mais, você tem que ficar mais
focada nela, tendo o acompanha-
mento de um médico e dos seus
exames. Quando você tem o cân-
cer, as vezes você se sente culpada.
Você se questiona: eu errei em al-
gum momento? Eu poderia ter fei-
to alguma outra coisa? Eu acho que
não! Isso é uma coisa dos meus
sentimentos.

Por que a senhora deci-
diu falar?

Porque em novembro comple-
tará 8 anos que eu tive esse câncer.
Foi em outubro que eu descobri,
portanto em outubro esse câncer
já estava na minha mama. Desco-
bri no final de outubro com um
autoexame. O meu objetivo aqui em
nossa conversa é o de abrir os olhos
e incentivar as mulheres é a sem-
pre se olhar, a sempre fazer um
autoexame. Descobri o meu câncer
em um autoexame!

O autoexame é complexo?
Não é complexo! Principal-

mente na hora do banho, erguer o
braço, se apalpar, olhar bem o seu
seio, ver se não tem nenhum sinal,
se não tem um enrugamento, al-
guma coisa que não esteja certo
naquele seio, do jeito que é para ele
ser.

É rápido então.
É muito rápido! Pode ser feito

uma vez por mês. Isso vai da dis-
posição de cada pessoa. Quando eu
fiz, lembro-me de que fiz com mui-
to cuidado. Eu me apalpei muito e
eu descobri esse câncer. Quando eu
vi aquele nódulo muito diferente
eu já sabia que era um câncer. E aí
foi tudo muito rápido, liguei para o
meu médico, ele me pediu um exa-
me, eu pedi para a secretária da
clínica, disse-lhe que eu tinha ur-
gência, ela já notou rapidamente
que era muito sério o que eu estava
falando para ela, tinha um exame
que seria para após dois dias, ela
me ligou no mesmo dia e falou:
"Venha que eu consegui te encai-
xar". Quando o médico entrou, viu
o exame anterior, ele entrou extre-
mamente preocupado. E na hora
em que viu o resultado do ultras-
som, ele já viu que era um câncer,
eu consegui muitas ajudas, de ter
uma consulta rápida no meu mas-
tologista, que me foi indicado, eu
sabia do trabalho dele, que era um
trabalho muito bom, consegui uma
consulta com ele muito tarde da
noite, saí de lá a meia noite! Com o
primeiro exame em mãos. Fiz o se-
gundo exame, foi a ressonância, a
biópsia, operei no dia 29 de novem-
bro. Descobri esse câncer em 31 de
outubro a 1º de novembro, até o
dia 7 de novembro eu estava com

todos esses exames feitos.
Qual foi a reação da se-

nhora quando recebeu o di-
agnóstico?

É horrível! Você fica sem chão!
Parece que é uma onda, de uma
tormenta, que te pega de surpresa,
você entra naquele turbilhão. Quan-
do eu tive o diagnóstico eu falava:
"Eu vou me curar, vou fazer tudo
que for muito certo, vou me curar!
Tinha muita certeza disso! Falei
com o meu médico: "Vou fazer
tudo que tiver que fazer!". Ele dis-
se-me: "Você vai fazer tudo, vai
fazer quimio!" Fiquei muito assus-
tada com a quimioterapia. Ela as-
susta muito, acho que não só a mim,
assusta porque você não sabe exa-
tamente qual vai ser a reação do
seu corpo. Se você vai passar bem,
se vai ficar muito mal, se vai ter
muito enjoo, é uma incógnita! É um
medicamento que você nunca to-
mou nada parecido na sua vida! É
agressivo! Para mim foi muito tran-
quila a quimioterapia!  Foram qua-
tro sessões, tem pessoas que fazem
muitas sessões. Eu tive muitos an-
jos da guarda, pessoas que me li-
gavam, dizendo: "Eu já passei".
Tive algumas pessoas que me mar-
caram muito. Uma amiga passou
quando era muito jovem, um ou-
tro tipo de câncer, ela falou: "Con-
fia nos seus médicos, segue tudo
que eles falarem, tenha muita fé e
foco e muita coragem que vai dar
tudo certo!" Eu lembro-me de que
tinha essas palavras! Para você ver
como tem conselhos de A a Z, uma
outra amiga me ligou e disse-me:
"Eu vou te dar um conselho. Você
vai perder o cabelo, vai em um lu-
gar, coloca uma peruca, porque vai
fazer muito bem para sua alto-esti-
ma". E me deu o endereço. São vá-
rios conselhos que você recebe.
Agradeci e fiz isso. Hoje se eu fosse
dar um conselho para qualquer
pessoa que fosse enfrentar isso, e
ela me perguntasse isso, como já
me perguntaram: "Andrea, eu co-
loco aquele seu aplique que você
colocou? Minha resposta será:
"Não coloca, não gaste dinheiro
com isso! Coloca um lenço! Coloca
um chapéu! Você vai ficar bem tam-
bém!". Só que tem mulheres que a
autoestima e a aparência são mui-
to importantes. Você tem que levar
em consideração e respeitar todos!
Quantas mulheres que eu vejo, to-
talmente carecas, andando! Eu tive
o meu aplique até a hora em que ele
não me atormentou muito! Porque
aí eu também tirei! Vejo umas que
estão de lenço, como eu também
usei! Foram várias as situações!
Comigo! Agora, cada
uma, vai ver sempre o que
é melhor para ela. Isso
não é o meu foco aqui, o
meu foco é de essas mu-
lheres se olharem, como
nós estamos nesse mês de
outubro, aproveitar esse mês focar
se a um tempo não faz a mamogra-
fia, ou mesmo se não vai a um mé-
dico, que tentem fazer, que tentem
ir, que se olhe, olhem o seu corpo,
veja se está tudo certo, se você não
está sentindo nada diferente, por-
que eu estou falando isso?  Esta
semana uma amiga veio me contar
que ela estava com muita dor, e que
ela sentiu a dor por uma semana,
por duas semanas, ela só foi ao
médico quando a dor tornou-se
insuportável, não era um câncer.
Ela demorou, o corpo dela já esta-
va dando mostras de que ela não
estava bem, ele foi deixando. As-
sim como eu tive uma maga, que
estava com câncer, ela me telefo-
nou, disse em nossa conversa, que
ela via que a pele da sua mama es-
tava enrugada, tinha alguma coi-
sa, e ela tinha medo, foi só quando
a filha dela viu e disse-lhe: "Ma-
mãe, vamos ver!" E era um câncer
já avançado.

A senhora foi no mo-
mento certo!

Eu fui no momento certo. Isso
é muito importante: o diagnóstico
precoce!

Qual é a situação atu-
al das pessoas de baixa

Dra. Andrea Moreira Menten

renda que dependem ex-
clusivamente do sistema
p ú b l i c o  d e  s a ú d e  p a r a
obter diagnóstico médi-
co? Existem instituições
ou programas que ofere-
çam apoio específico a es-
sas pessoas, especialmen-
te para exames e consultas
com especialistas?

Os postos de saúde funcio-
nam. E neles existe um ginecolo-
gista. É muito difícil encontrar um
posto de saúde sem ginecologista.
Não podemos achar que só o mas-
tologista é que vai resolver isso. Se
a pessoa tem um câncer ela será
encaminhada para um mastologis-
ta. Eu vejo que as pessoas que usam
o sistema público de saúde e ele
funciona. A pessoa passa pelo mé-
dico. Antes tínhamos, e acho que
ainda tem, são essas caravanas de
mamografia. Iam para o Hospital
do Amor, Hospital Unicamp. As
vezes eu escuto: "Vai ter caravana
para mamografia na Paulista", eu
pergunto para a minha funciona:
"Você fez?"

A senhora acha que o
pessoal deve ficar atento
para as comunicações des-
sa natureza?

Tem! Aqui em Piracicaba tem
a Associação Viva a Vida, é uma

associação
que ajuda
muito a
m u l h e r
com cân-
cer, de vári-
as formas!

Fica na Rua José Pinto de Almei-
da, 824.

A senhora disse que um dia
no banho, resolveu fazer o au-
toexame e descobriu a sua do-
ença. A senhora já desconfiava
de alguma coisa ou foi uma ati-
tude que surgiu na hora?

Eu não estava preocupada!
Não fiz o autoexame por estar sen-
tindo alguma coisa! Não senti
nada, tanto é que eu estava em um
momento de saúde muito boa. Fa-
zia exercícios, não estava com ne-
nhum sintoma de nenhuma doen-
ça. Não tinha uma dor de cabeça,
uma dor muscular, mas o pensa-
mento foi este: "Está acabando
Outubro Rosa, eu fiz os meus exa-
mes no começo do ano, vou fazer
um autoexame porque faz tempo
que eu não faço". E eu comecei a
fazer, e nem terminei o autoexa-
me! Quando comecei a fazer, na
minha cava esquerda eu já vi o
nódulo! Eu só fiz isso!

A senhora chorou, entrou
em pânico?

Não entrei em pânico. Simples-
mente pensei: Isso eu não tinha e
isso é um câncer! Eu sabia! Porque
ele não estava aí em outros momen-

tos. Eu tinha feito meus exames em
fevereiro, era muito pouco tempo.
Eu não tive um diagnóstico. Exis-
tem as classificações da mamogra-
fia: que vai de BI-RADS 0: O até
BI-RADS 6. Eu era BI-RADS 2. Sig-
nificava que eu tinha que ficar aten-
ta, mas não era BI-RADS 3, que já
uma situação que você tem que fa-
zer exames mais invasivos. Nesse
dia que fiz o autoexame e constatei
a situação, saí dali e fui para  o
meu médico. Ele me atendeu e dis-
se-me: "Isto não está bom. Vou fa-
zer um pedido de exame e você vai
fazer." Fiz o exame em uma clínica,
aqui em Piracicaba. Todos os pro-
cedimentos foram feitos aqui.
Quando médico entrou e viu o re-
sultado dos exames eu já sabia que
era um câncer. Ele também já sa-
bia. Eu chorava e falava para mim
mesma: "Como, saudável do jeito
que estou me sentindo, eu vou ter
que enfrentar todo esse tratamen-
to?" Eu quero ser positiva a isso!
Quero só alertar as mulheres a es-
tarem atentas sempre ao seu cor-
po. Procurar sempre fazer os seus
exames, procurar um médico seja
do seu convênio, do SUS, aonde for.
Eu acredito no SUS, já vi pessoas
serem operadas no SUS. Quero ser
otimista. É um tratamento que
você vai fazer, tem grandes chan-
ces de cura, enormes! Sou muito
positiva a você enfrentar tudo isso!
É difícil! Mas você enfrenta! Nisso
entram muitas coisas: sua rede de
apoio, que é fundamental, ela co-
meça dentro da sua casa, nos seus
amigos mais próximos, outros ami-
gos que não são tão próximos e
quantas pessoas que não eram tão
próximas a mim vieram contar:
"Eu também estou passando por
isso! O que você me fala!", até hoje
eu escuto pessoas que falam:
"Como sou grata a você! Você me
ajudou muito!" (Nesse momento
Andrea emociona-se em lembrar).
Essa rede de apoio é emocionante.
Ela existe. Ela vem. Não vou citar
caso a caso, mas junto com o meu
câncer eu salvei duas amigas! A
minha irmã e outra amiga. Quan-
do tudo aconteceu comigo, a mi-
nha irmã me ligou e disse-me: "An-
drea, eu fui olhar os meus exames",
fazia muitos anos que ela não fazia
um exame, foi então que ela disse
que não estava gostando dos re-
sultados dos exames feitos agora.
Eu estava no instituto arrumando
a minha prótese e ela foi lendo os
resultados dos seus exames. Eu
disse-lhe: "Vou marcar consulta
com o mesmo médico que me aten-
deu, e vamos levar esses resulta-
dos".  Ela foi feliz, o câncer dela foi
de baixa agressividade. Ela fez uma
quadrantectomia (uma cirurgia
conservadora da mama que remo-
ve o tumor e uma margem de teci-
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do saudável ao redor, preser-
vando a maior parte da glân-
dula mamária). Ela fez radiote-
rapia, que também não é um
procedimento tão simples.

A outra pessoa era conhe-
cida da senhora?

Sim, era uma amiga minha,
que me ligou após a minha cirur-
gia, eu estava na cama ainda, de
barriga para cima, não podia vi-
rar, ela disse-me: "Fiquei sabendo
que aconteceu isso com você, e
como que foi?" Eu comecei a con-
tar-lhe, ela ficou em silêncio. Per-
guntei-lhe por que estava em silên-
cio. Ela respondeu-me: "Por nada".
Passado algum tempo ela me ligou
e disse-me: "Sabe, que quando você
me contou eu notei que sentia uma
dor constante, marquei imediata-
mente o meu médico, eu estava com
câncer!" Ela também se curou por-
que   foi tudo muito rádio. Como
elas tiveram outras, que foram des-
sa forma, que vieram até mim. Al-
gumas diziam que era só um nó-
dulo pequeno, mas que estava apa-
vorada. Eu dizia que não iria adi-
antar se apavorar. Você tem dois
caminhos: ou você enfrenta, se

cura, ou você enfrenta. O único
caminho é enfrentar, seguir o seu
médico, procurar o tratamento. Eu
escuto: "No SUS, há muito tempo
estou esperando", eu sinto muito
isso, eu sempre quero acreditar nas
promessas do Ministro da Saúde,
que esses dias disse que o SUS iria
disponibilizar o silicone para as
mulheres que fizeram mastectomia.
Para a mulher a reconstrução da
mama é muito importante.

A senhora chegou a
pesquisar o percentual de
incidência de câncer?

Pesquisei a incidência de cân-
cer em mulheres entre 30 e 35 anos
de vida, antes era uma porcenta-
gem de 3% ao ano e hoje já são 5%.
Está aumentando. Hoje sou muito
preocupada com as minhas filhas.
Posso dizer que me preocupo com
as mulheres nessa faixa etária. Al-
gumas dizem: "Vou fazer a minha
mamografia quando tiver 40 anos
de idade!". Digo: "É? Mas será?
Veja com o seu médico, cada um
tem o seu médico e ele dirá quando
é o momento certo". O câncer era
mais comum em mulheres acima
dos 50 anos, eu fui acometida com

57, essa faixa etária está mudando
globalmente, não é só no Brasil.

Quais são os fatores
que levam a uma maior in-
cidência de câncer?

O estilo de vida,
a obesidade, tabagis-
mo, o stress, falta de
atividade física, o uso
de alimentos ultra
processados, isso e
álcool, leva a uma
combinação de vári-
os fatores. Eu que
não me considero
obesa, meu médico
diz que eu tenho que diminuir o
meu peso!  Nunca fui adepta de
muita atividade física, passei a
fazer Pilates, minha médica disse
que eu tenho que fazer muscula-
ção, um dos remédios é a muscula-
ção, é a alimentação saudável, é o
consumo de frutas e verduras.

Há incidência de cân-
cer de mama na popula-
ção masculina?

Existe sim! Quando eu es-
tava me cuidando em uma clí-
nica, o marido de uma amiga
minha estava também fazendo

tratamento para câncer de
mama!  Eu abordei com maior
profundidade o câncer de mama,
é o meu testemunho, mas exis-
tem outros tipos de câncer, você

deve olhar
para a sua pele,
sias pintas, a
proteção solar.
Eu reexpus
muito ao sol!
Quando eu era
jovem adorava
tomar sol ,
como laser. Há
o cânc e r  de

intestino, ele apresenta sinais
que devem ser observados: san-
gue nas fezes, dores. Tenho uma
amiga que nunca fez uma ma-
mografia, ela diz: "Tenho medo
de descobrir!". Eu disse-lhe que
o medo não vai ajudar em nada,
ele só  e s t á  a t r a p a l h a n d o .
Medo não é o melhor sentimen-
to que você tem que ter quando
você precisa de uma ajuda.

A senhora é religiosa?
Muito! Para mim Deus,

Nossa  Senhora  Aparec ida ,
Santa Rita de Cássia foram

fundamentais! Rezei muito
para  Santa  Rita de Cássia.
Uma amiga minha veio em
casa, ela entrou chorando, dis-
se-me: "Eu vim trazer esta ora-
ção de Santa Rita de Cássia"!
Eu a tenho até hoje, até hoje
faço muito essa oração. Uma
amiga minha que teve o cân-
cer ,  me  deu  uma imagem
benta de Santa Rita.

Eu acredito que com
seu depoimento a senhora
vai ajudar muitas pessoas.
Além de tudo irá conscien-
tizar e alertar para cuida-
dos preventivos e o bene-
fício da cura.

Eu espero que com o meu
depoimento eu tenha levado al-
guma positividade, coragem. A
quem esteja enfrentando isso
tenha coragem, que vai passar,
que vai dar certo.  Eu sempre
quero agradecer os meus mé-
dicos: Dr. Sérgio Bruno Barbo-
sa, meu oncologista Dr. André
Marques, ao meu Cirurgião
Plástico Dr. Emiliano Fortes de
Araujo. Foram três médicos
maravilhosos. E que são meus

PROGRAMA PIRACICABA

HISTÓRIAS E MEMÓRIAS

JOÃO UMBERTO NASSIF

Jornalista e Radialista -

joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos

sábados no caderno de

domingo da Tribuna

Piracicabana; As entrevis-

tas também podem ser

acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:

https://historiasdenassif.com.br

O meu objetivo éO meu objetivo éO meu objetivo éO meu objetivo éO meu objetivo é
o de abrir oso de abrir oso de abrir oso de abrir oso de abrir os
olhos e incentivarolhos e incentivarolhos e incentivarolhos e incentivarolhos e incentivar
as mulheres é aas mulheres é aas mulheres é aas mulheres é aas mulheres é a
sempre se olharsempre se olharsempre se olharsempre se olharsempre se olhar,,,,,
a sempre fazera sempre fazera sempre fazera sempre fazera sempre fazer
um autoexameum autoexameum autoexameum autoexameum autoexame

médicos até hoje!
Atualmente a senhora

tem uma vida normal?
Levo uma vida normal!  Faço

exames periodicamente, cuido da
minha alimentação equilibrada.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Brasileirão promete emoções
e surpresas até última rodada

Luiz Tarantini

A 29ª rodada do Campeonato
Brasileiro de 2025 foi de fortes emo-
ções, grandes jogos e mudanças na
tabela. O Flamengo venceu o Pal-
meiras por 3 a 2, no Maracanã,
e embolou de vez a briga pelo
título nacional. Agora, os dois
clubes dividem a liderança com
61 pontos, com vantagem alvi-
verde no número de vitórias.

No confronto direto pela pon-
ta, o time carioca contou com mais
uma grande atuação de Pedro,
autor de dois gols e principal nome
da vitória rubro-negra. O duelo foi
eletrizante, com alternância no pla-
car e falhas defensivas do time de
Abel Ferreira, que acabou sofren-
do a virada na reta final.

Na Fonte Nova, o Bahia não
tomou conhecimento do Grêmio e
aplicou 4 a 0, em sua melhor exibi-
ção na competição. O resultado
afastou o Tricolor baiano da zona
de rebaixamento e agravou ainda
mais a crise do clube gaúcho, que
chega a quatro derrotas seguidas.

O Mirassol segue surpreen-
dendo. Jogando em casa, venceu o
São Paulo por 3 a 0 e se aproxima
da zona de classificação para a Li-
bertadores. O time paulista do in-
terior mantém uma campanha con-
sistente e já figura entre as sensa-
ções do campeonato.

O Botafogo se recuperou e ven-
ceu o Ceará fora de casa, por 2 a 0,
retomando confiança e voltando à
parte de cima da tabela. Já o Cru-
zeiro, em Belo Horizonte, fez o de-
ver de casa e bateu o Fortaleza por

1 a 0, consolidando-se no G4.
No clássico em Itaquera, o Co-

rinthians conquistou vitória im-
portante sobre o Atlético-MG, por
1 a 0, com boa atuação defensiva e
apoio da torcida. O resultado dá
fôlego ao Timão na luta para se
afastar da zona intermediária da
tabela. Em Porto Alegre, o Interna-
cional derrotou o Sport Recife por
2 a 0, mantendo chances de classi-
ficação às competições continentais.

Três jogos que fecharam a ro-
dada na segunda-feira (20): Juven-
tude x Red Bull Bragantino, às 19h,
no Alfredo Jaconi; Vasco  x Flumi-
nense, às 19h30, em São
Januário;Santos x Vitória, às
21h30, na Vila Belmiro (não finali-
zados até o fechamento da edição).

CLASSIFICAÇÃO PARCIAL
1- Palmeiras - 61 pts (19V)
2- Flamengo - 61 pts (18V)
3- Cruzeiro - 55 pts
4- Botafogo - 52 pts
5- Mirassol - 50 pts
6- São Paulo - 48 pts
7- Internacional - 46 pts
8- Corinthians - 44 pts
9- Bahia - 39 pts
10- Grêmio - 38 pts
11- Fortaleza - 37 pts
12- Red Bull Bragantino - 36 pts*
13- Santos - 35 pts*
14- Vasco - 33 pts*
15- Ceará - 31 pts
16- Fluminense - 30 pts*
17- Juventude - 28 pts*
18- Sport - 27 pts
19- Vitória - 25 pts*
20- Atlético-MG - 24 pts
* times com um jogo a menos

Flamengo vence o Palmeiras e acirra a disputa pela liderança;
Bahia goleia o Grêmio e Mirassol segue em ascensão
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Piracicaba inicia disputa da fase final do Jomi
A delegação piracicabana da

melhor idade inicia sua participa-
ção no próximo sábado, 25, nas fi-
nais dos Jogos da Melhor Idade
(Jomi) 2025. Após oito etapas clas-
sificatórias em diferentes regiões,
os melhores atletas do estado de
São Paulo, com idade a partir dos
60 anos, estarão reunidos em São
João da Boa Vista até o dia 28/10.
O evento reunirá aproximadamen-
te 2.800 pessoas - entre atletas, téc-
nicos e dirigentes - representando
198 municípios paulistas.

A delegação de Piracicaba, co-
ordenada pela Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
contará com cerca de 100 pessoas,
entre atletas, treinadores e equipe
operacional. "Competiremos em
dez modalidades e nossa expecta-
tiva, mesmo diante das melhores
equipes do Estado, e fazer uma óti-
ma participação", destacou Beatriz
Beig, chefe da delegação piracica-
bana. As modalidades em que Pi-
racicaba terá representantes no

Jomi são atletismo (masculino e
feminino), basquetebol adapta-
do 3x3 (masculino e feminino),
damas masculino, dança de sa-
lão, malha, natação, tênis femi-
nino, tênis de mesa (masculino
e feminino), voleibol adaptado
(masculino A e B) e xadrez femi-
nino). O Jomi promove a prática
esportiva e o convívio social em 15
modalidades: atletismo, basquete
3x3, bocha, buraco, coreografia,
damas, dança de salão, dominó,
malha, natação, tênis, tênis de mesa,
truco, voleibol adaptado e xadrez.

A cerimônia de abertura do
Jomi acontece na sexta-feira,
24/10, às 17h, no Ginásio Nildes
Fontão de Souza. Logo após, às
18h30, será realizada a apresenta-
ção das coreografias, com a
participação das cidades concor-
rentes. As demais competições co-
meçam no sábado, 25 de outu-
bro, a partir das 8h, distribuídas
em diferentes locais da cidade.

CAMPEÃ - Em maio, Piraci-
caba foi campeã da fase regional

Em maio, Piracicaba conquistou o título da fase regional do Jomi

da competição, realizada em
São Manuel. A delegação so-
mou a pontuação expressiva de
200,5 pontos - superando com
ampla vantagem o segundo co-
locado, Botucatu, com 124 pon-
tos. Foi o tetracampeonato re-
gional do município. "Essa con-

quista reforçou a hegemonia de
nossa cidade na competição regi-
onal, fruto do trabalho dos atletas
e dirigentes. Por isso, a expecta-
tiva para a disputa, agora em
nível estadual, é a melhor possí-
vel", destacou Roger Carneiro, se-
cretário municipal de Esportes.

Divulgação
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Empate sem gols traz decisão para Campinas
Luiz Tarantini

A decisão da Série C do
Campeonato Brasileiro começou
equilibrada. No jogo de ida da
final, realizado na tarde de sá-
bado (18), Londrina e Ponte
Preta empataram sem gols no
Estádio Vitorino Gonçalves
Dias (VGD), no Paraná. Com o
resultado, quem vencer o con-
fronto de volta, em Campinas,
será o campeão. Em caso de
novo empate, o título será deci-
dido nos pênaltis.

O primeiro tempo foi trunca-
do, com poucas oportunidades cla-
ras e muitas disputas no meio-cam-
po. O Londrina manteve maior
posse de bola, tentando contro-

lar o ritmo da partida, mas a
Ponte Preta reagiu nos minutos
finais e terminou a etapa inicial
pressionando o adversário.

Na volta do intervalo, o Tuba-
rão se lançou mais ao ataque e criou
boas chances, exigindo boas defe-
sas do goleiro pontepretano. A Ma-
caca, no entanto, conseguiu se re-
organizar defensivamente e tam-
bém levou perigo em jogadas de
contra-ataque, mantendo o equilí-
brio até o apito final.

A partida decisiva será no pró-
ximo sábado (25), às 17h, no Está-
dio Moisés Lucarelli, em Campi-
nas (SP). A expectativa é de casa
cheia e clima de festa para o du-
elo que definirá o campeão bra-
sileiro da Série C de 2025. Londrina e Ponte Preta não saem do zero e título continua em aberto

 Rafael Martins/ Londrina EC
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Orador destaca falhas em fiscalização
Durante a 59ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (16), o orador Marco
Antonio Rosa Ferreira utilizou a
Tribuna Popular para tratar do
tema "Fiscalização por videomoni-
toramento: exigências legais, edu-
cação e segurança como priorida-
des do poder público". Em sua fala,
ele criticou a forma como a Prefei-
tura tem conduzido o processo de
autuação de infrações de trânsito
registradas por câmeras e questio-
nou a observância de princípios le-
gais e administrativos.

Segundo Marco Antonio, a
administração municipal "deixou
de cumprir princípios básicos da
administração pública", como lega-
lidade, moralidade, impessoalida-
de, publicidade e eficiência. Ele afir-
mou que o problema não está em
"defender infratores", mas em ga-
rantir que o poder público atue den-
tro da lei. "A Prefeitura está vincu-
lada à legislação e não pode agir de
forma diferente. A multa é um ato
administrativo, e, como tal, deve
seguir requisitos mínimos de lega-
lidade e transparência", declarou.

O orador apresentou críticas
à resposta enviada pela Prefeitura
ao requerimento do vereador La-

ércio Trevisan Jr. (PL), que solici-
tou informações sobre o início da
fiscalização por videomonitoramen-
to. Segundo ele, o documento apre-
senta "respostas pouco objetivas" e
inconsistências sobre o momento
em que a campanha de divulgação
começou. "Foram lavradas 1.778
multas em agosto, mas a Prefeitura
informou que a publicidade da ação
foi feita apenas em 2 de setembro, o
que fere o princípio da publicidade
e da legalidade", afirmou.

Marco Antonio também apon-
tou falhas na sinalização das vias
fiscalizadas. Ele destacou que, em
alguns pontos, as placas obrigató-
rias de aviso sobre o videomonito-
ramento não estariam instaladas,
contrariando as normas do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Contran).
"A Prefeitura afirma que todos os
locais estão sinalizados, mas isso
não é verdade. Visitamos os pontos
e comprovamos a ausência de sina-
lização adequada", disse.

Durante sua exposição, ele ci-
tou ainda exemplos de supostas
autuações indevidas, mencionando
casos de veículos multados por ir-
regularidades inexistentes ou em
locais onde não haveria equipamen-
tos de fiscalização. "Há registros de
multas em cruzamentos que sequer

possuem radar ou semáforo. Tam-
bém encontramos situações em
que o tipo de veículo indicado na
autuação não corresponde à ima-
gem registrada", relatou.

Marco Antonio questionou o
número elevado de autuações emi-
tidas por poucos agentes, argu-
mentando que seria "impossível"
a análise manual das imagens em
tão pouco tempo. "Temos agentes
que emitiram centenas de multas
por dia. Em 12 horas de trabalho,
isso significaria uma multa a cada
três minutos, sem pausas, o que é
inviável na prática", observou.

O orador defendeu que a Pre-
feitura encaminhe as imagens das

infrações diretamente aos condu-
tores autuados, mesmo que não
haja exigência legal específica, por
uma questão de ética e transparên-
cia. "Se a autuação é por videomo-
nitoramento, o cidadão tem o di-
reito de ver a prova da infração.
Isso é o mínimo para garantir cre-
dibilidade ao sistema", concluiu.

Marco Antonio encerrou a
fala solicitando aos vereadores
que acompanhem a questão e
cobrem da Prefeitura o cumpri-
mento das normas legais e ad-
ministrativas, reforçando que
educação e segurança no trân-
sito devem estar acima de inte-
resses arrecadatórios.

Marco Antonio Rosa Ferreira ocupou a tribuna popular da Câ-
mara durante a reunião ordinária desta quinta-feira (16)

Guilherme Leite
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Hyundai anuncia nova
diretora de marketing
Nascida na Turquia, Ebru Semizer tem mais de 18 anos de experiência na indústria automotiva,
liderando projetos de Transformação Digital, Experiência do Cliente, Marketing e Diversidade

A Hyundai Motor Brasil
anuncia a nomeação de Ebru
Semizer como diretora de Ma-
rketing. Ela se reportará a Chris
Lee, diretor-executivo de Ma-
rketing, e a Gerardo Carmona,
vice-presidente de Vendas, Produ-
to e Marketing da Hyundai, e vai
liderar as ações de Marca e de Va-
rejo da Hyundai no País.

Com mais de 18 anos de expe-
riência na indústria automotiva,
Ebru construiu uma carreira sóli-
da em países como Turquia, Ale-
manha e, especialmente, Brasil,
onde atuou por 15 anos em posi-
ções de liderança na Mercedes-
Benz. Ao longo de sua trajetória,
comandou projetos de Transforma-
ção Digital, Experiência do Cliente,
Marketing e Diversidade, tornan-
do-se referência no setor.

"Ebru é uma profissional alta-
mente experiente, com uma men-
talidade orientada por dados e fo-
cada no ser humano. Sua ampla
vivência na indústria automotiva
contribuirá significativamente para
a visão de marca da Hyundai, que
é de 'Progresso para a Humanida-
de', e para a comunicação com cli-
entes brasileiros a partir de nossos
produtos e ativos de Marketing",
destaca Gerardo Carmona, vice-
presidente de Vendas, Produto e
Marketing da Hyundai.

Formada em Administração
de Empresas pela Universidade de

Mármara, em Istambul, na Tur-
quia, Ebru possui especialização em
Liderança pela ESMT Berlin, na
Alemanha, pós-graduação em Ma-
rketing pela Universidade de São
Paulo (USP) e cursos em Inovação
e Inteligência Artificial pelo MIT,
dos Estados Unidos.

"Estou muito feliz em me jun-
tar à Hyundai, uma marca que re-
flete valores com os quais me iden-
tifico profundamente, que são ino-
vação, colaboração e cuidado ge-
nuíno com as pessoas. Acredito que
o Marketing tem o papel de conec-
tar propósito e emoção, e me inspi-
ra fazer parte de uma empresa que
tem justamente o progresso para a
humanidade como visão corpora-
tiva. Estou entusiasmada em con-
tribuir para fortalecer essa cone-
xão no Brasil, junto com um time
vencedor", comenta Ebru.

Nascida na Turquia, Ebru
combina visão estratégica com re-
sultados consistentes, e exerce uma
liderança pautada na proximida-
de e colaboração. Sua carreira é
marcada pela paixão de colocar o
cliente no centro das decisões e criar
experiências que conectam marcas e
pessoas de forma autêntica e inovado-
ra. A chegada de Ebru Semizer reforça
o compromisso da Hyundai com a ex-
celência em Marketing e com a cons-
trução de uma cultura organizacio-
nal voltada para a inovação e a ex-
periência do cliente.

Ebru Semizer vai comandar as ações de Marca e de Varejo
da Hyundai no Brasil

Divulgação
Escola Primeiros Tempos recebeu reconhecimento da Câmara pelo
"compromisso com a educação", na noite desta quinta-feira (16)

Guilherme Leite

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereador entrega
homenagem a escola
de educação infantil

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou nesta quinta-feira
(16), durante a 59° reunião ordi-
nária, a entrega da Moção de
Aplausos nº 172/2025, de autoria
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), à Escola de Educação In-
fantil Primeiros Tempos, em re-
conhecimento aos 40 anos de
história e atuação no município.
A homenagem contou com a pre-
sença da proprietária e diretora da
instituição, Adriana Ribeiro.

Fundada em 15 de agosto
de 1985 pelas psicólogas Adria-
na Corder Molinari e Maria de
Fátima Gerage Lipparelli, a Es-
cola Primeiros Tempos iniciou
suas atividades na Rua Fernan-
do Febeliano da Costa, atendendo
filhos de amigos e vizinhos das
fundadoras. Em 1997, Adriana Ri-
beiro assumiu a direção da insti-
tuição, onde atua desde 1989. Atu-
almente, a escola atende 85 alunos
do berçário ao pré e conta com uma
equipe de 18 profissionais.

A homenagem visa reco-
nhecer o trabalho da Escola de
Educação Infantil Primeiros
Tempos pela contribuição ao
desenvolvimento educacional de
Piracicaba e pelo compromisso
com a formação integral das cri-

anças, destacando-se como uma
instituição de referência no bairro
São Dimas e na cidade.

Durante a entrega, Trevisan
Jr. destacou a importância da edu-
cação para o desenvolvimento do
município e mencionou a satisfa-
ção em homenagear a escola pelo
trabalho prestado na formação de
crianças e na geração de empre-
gos. Ele também comentou so-
bre sua ligação pessoal com a
área da educação, ressaltando
que "uma cidade forte é aquela
que tem uma educação forte".

O parlamentar parabenizou a
equipe e enfatizou a dificuldade de
manter uma escola em funciona-
mento, fazendo-a crescer e se de-
senvolver. "Parabéns a você, para-
béns a toda a equipe de professo-
ras e funcionárias por esses 40
anos de vida e dedicação às crian-
ças", destacou o vereador.

Adriana Ribeiro agradeceu a
homenagem e relembrou sua trajetó-
ria dentro da escola, que começou aos
13 anos de idade como auxiliar de clas-
se. "Grande parte da minha vida está
entrelaçada com a história da Primei-
ros Tempos", afirmou. Ela também
agradeceu o apoio dos funcionários,
das famílias e do gabinete do verea-
dor pelo reconhecimento.
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Prefeitura leva
conscientização
sobre posse responsável

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Departamento de Orien-
tação Pedagógica do Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), man-
tido pela Secretaria de Saúde, e pela
Divisão de Proteção Animal, da
Secretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente, segue
com o cronograma de palestras
nas escolas municipais, sobre guar-
da responsável, adoção e zoonoses
de cães e gatos. A última palestra
realizada no dia 16/10, ocorreu na
Escola Municipal Joaquim Carlos
Alexandrino de Souza, no Jardim
Caxambu. As atividades visam
conscientizar os estudantes sobre
deveres e cuidados com animais
domésticos, como alimentação
adequada, passeios sempre acom-
panhados por um adulto e o uso
de guia e coleira. Também foram
abordados o impacto do abando-
no de animais e a importância da
castração, serviço disponibilizado
pela Prefeitura como medida de
controle populacional e promoção
da saúde pública.

As próximas palestras serão:
21/10, na EM Heitor Pomper-

mayer, no bairro Vila Independên-
cia; 23/10, na EM Rachel de Quei-
roz, no bairro Jardim Alvorada;
04/11, na EM Antonio Rodrigues
Domingues, no bairro Nossa Se-
nhora de Fátima; 06/11, na EM
Maria Benedicta Pereira Penezzi, no
bairro Campestre; 11/11, na EM Prof.
Benedito de Andrade, no bairro Ma-
rio Dedini; e 13/11, na EM Osvla-
dir Julio, no bairro Eldorado.

ADOÇÃO - Para conhecer os
animais e iniciar o processo de ado-
ção, é necessário entrar em conta-
to com a Divisão de Proteção Ani-
mal pelo telefone (19) 3434-3888
(WhatsApp) e agendar uma visita.
Após esse processo, é feita uma ava-
liação do interessado em adotar
para garantir que cada pet (cão ou
gato) seja encaminhado para um
ambiente saudável, promovendo a
posse responsável. Somente maio-
res de 18 anos podem adotar. A
Divisão de Proteção Animal fica na
rua dos Mandis, s/n, bairro Jupiá.

CASTRAÇÃO - Agenda-
mento de castrações devem ser
feitas  no site  https://
aspa.piracicaba.sp.gov.br/web/.
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Vereador participa de reunião com
secretária e defende Rua do Porto

Na última quinta-feira (16), o
vereador Renan Paes (PL) partici-
pou de uma reunião com a secretá-
ria de Cultura do Estado de São
Paulo, Marília Marton, e com o
deputado estadual Paulo Mansur
(PL). Durante o encontro, foram
discutidos assuntos relacionados à
conservação do patrimônio cultu-
ral de Piracicaba, com destaque
para a Rua do Porto.

Na reunião foi debatido a ques-
tão do tombamento no município,
onde foi apresentada a proposta de
que esse processo ocorra de forma
mais consciente, de modo que, ao
mesmo tempo em que se preserva a
história da cidade, também seja
possível promover o desenvolvi-
mento aliado à preservação do
meio ambiente. Como exemplo, cita-
se a orla do Rio Piracicaba, que já
está tombada por ser uma área pro-
tegida, o que traz diversas vanta-
gens em termos de preservação, mas

também implica em custos e buro-
cracias onerosas ao município.
"Essa reunião foi importante para
discutirmos alternativas que per-
mitam a Piracicaba continuar se de-
senvolvendo, sem abrir mão da pre-
servação de sua história e cultura. É
possível conciliar progresso e conser-
vação, e o nosso papel é justamente
buscar soluções que valorizem o pa-
trimônio e, ao mesmo tempo, reduzam
entraves que dificultam o crescimen-
to e o bem-estar da população", dis-
se o deputado Mansur.

"A conservação do patrimônio
cultural é fundamental para man-
ter viva a identidade das cidades
paulistas. Em Piracicaba, especial-
mente na Rua do Porto, queremos
atuar de forma técnica e conscien-
te, garantindo que o tombamento
e outras ações de preservação se-
jam instrumentos de valoriza-
ção da história, mas também de
incentivo ao desenvolvimento

Renan Paes conversou com Marília Marton, sobre pontos im-
portantes para a preservação cultural de Piracicaba, com des-
taque para a orla do Rio Piracicaba

sustentável e à cultura local", com-
pletou a secretária Marília.

"Minha principal bandeira é a
preservação e a segurança da Rua
do Porto. Busco estabelecer parce-

rias que contribuam para a valori-
zação do local, promovendo ações
que unam cultura, turismo susten-
tável e preservação ambiental", fi-
nalizou Renan Paes.

VVVVVIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIAIOLÊNCIA

Vereadora manifesta preocupação com
aumento de casos contra as mulheres

Durante a 59ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (16), a vereadora Rai
de Almeida (PT) utilizou o tempo
de fala no Expediente para abor-
dar o aumento dos casos de vio-
lência contra a mulher no Brasil,
com ênfase nas agressões de natu-
reza sexual. A parlamentar citou
dados recentes do Mapa da Vio-
lência Contra a Mulher 2025, que
apontam 718 casos de feminicídio re-
gistrados entre janeiro e junho deste
ano e 33.999 estupros no mesmo perí-
odo - o equivalente a 187 casos por
dia, ou um a cada 12 horas.

Segundo Rai, os números re-
velam um quadro "bastante preo-
cupante" e refletem a dificuldade
enfrentada por mulheres para de-
nunciar crimes dessa natureza. "O
medo, a vergonha, a insegurança
de ser julgada e o constrangimen-
to perante parentes, amigos e até
autoridades fazem com que mui-
tas mulheres deixem de registrar a
ocorrência", afirmou. A vereadora
destacou que a violência sexual é
uma das formas mais cruéis de

agressão, "porque representa a
apropriação do corpo da mulher, o
que lhe pertence de mais íntimo".

Durante sua fala, a parla-
mentar também comentou sobre
o caso de denúncia de assédio
sexual contra um vereador do
PL, que está preso temporaria-
mente. Rai criticou a atitude de
defensores do parlamentar, que,
segundo ela, teriam ido até a
Delegacia da Mulher nesta se-
mana e filmado mulheres pre-
sentes no local. "A Delegacia da
Mulher é um espaço de seguran-
ça para acolher possíveis víti-
mas, e o que aconteceu foi
uma invasão simbólica desse
espaço, com a exposição pú-
blica de mulheres que já se
encontravam em situação de
vulnerabilidade", afirmou.

A vereadora ressaltou que
o episódio teria ocorrido na úl-
tima terça-feira, no fim da tar-
de, momento em que a delega-
cia - que agora funciona 24 ho-
ras - estava atendendo mulhe-
res em busca de orientação.
"Essas pessoas chegaram com

câmeras de celular ligadas, fil-
mando mulheres que estavam lá
para denunciar ou buscar aju-
da. Isso é inaceitável", disse.

Ao encerrar sua fala, Rai de
Almeida expressou solidarieda-
de às mulheres envolvidas e à
delegada responsável, e reafir-
mou o compromisso da Procu-

radoria Especial da Mulher da
Câmara com a defesa dos direi-
tos femininos. "A Delegacia da
Mulher deve ser um espaço
seguro, e o que ocorreu foi uma
violação da segurança das víti-
mas e das profissionais que ali
trabalham. É inadmissível que
isso aconteça", concluiu.
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Duplo Dia D mobiliza mais
de 1,7 mil atendimentos
Ação reuniu multivacinação e Outubro Rosa em 52 unidades;
objetivo foi facilitar o acesso da população aos serviços preventivos

O duplo Dia D, realizado no
último sábado, 18/10, mobilizou 52
unidades de saúde de Piracicaba,
que abriram as portas para duas
importantes ações: a campanha de
multivacinação e o Outubro Rosa.
Ao todo, 1.707 pessoas foram aten-
didas durante o dia.

Foram aplicadas 1.413 doses
de vacinas, imunizando 754 paci-
entes. No Dia D do Outubro Rosa,
foram realizadas 953 coletas de
Papanicolau e 340 consultas médi-
cas, reforçando o cuidado e a pre-
venção entre as mulheres.

Cândida Dezidério, de 66
anos, aproveitou o sábado para
colocar os exames em dia na UBS
Caxambu. "Fazia quatro anos
que eu não realizava o Papani-
colau. O médico até me deu um
puxão de orelha", contou, rin-
do. "Estou me formando em
Turismo e tenho muitos planos,
por isso vou cuidar da saúde."

A publicitária Daniela Bru-
santin, 51, também participou
da ação. "É importante esse tipo
de atendimento. Garante agili-
dade para o paciente", afirmou.
Ela já havia participado de outras
iniciativas semelhantes. "Fiz ultras-
som transvaginal na carreta e um
procedimento vascular que espera-
va há cinco anos. São várias
ações positivas que mostram
avanço no atendimento."

No caso da família de Janaína
Rodrigues e Michael da Silva, o
sábado foi dedicado à proteção do
pequeno Ravi, de 4 anos, que rece-
beu quatro vacinas. "Durante a
semana é sempre uma correria,

 Janaína e Michael levaram o filho Ravi para ser vacinado

com escola e trabalho. Com a
abertura no sábado, tudo fica
mais fácil", contou Janaína.

Já Kamila Santos levou o
filho Luis Felipe, 13, para tomar
duas vacinas - meningite e HPV
-, mas após a conferência da
caderneta, o adolescente re-
cebeu mais duas: dengue e
dupla adulto. "Abrir aos sá-
bados é uma ótima iniciativa",
disse Kamila, que soube da ação
pelo Instagram.

Bárbara Gerevini também
aprovou a iniciativa. Ela levou
as filhas Beatriz, 1 ano, e Mari-
na, 6, ao posto. Apenas a caçula
precisou ser imunizada, já que a
carteira da filha mais velha estava
com a vacinação completa. "Facili-
ta muito por causa do horário e
também porque, se houver alguma
reação, dá tempo de ficar com elas
depois", explicou.

Para o vice-prefeito e secre-
tário de Saúde, dr. Sergio Pa-

checo, a ação reforça o compro-
misso da Prefeitura em aproxi-
mar os serviços da população.
"Essas iniciativas refletem o que
buscamos diariamente: unir
tecnologia, planejamento e cui-
dado humano. Quando a popu-
lação tem mais oportunidades
de acesso, especialmente em ho-
rários alternativos, consegui-
mos fortalecer a prevenção e
ampliar a cobertura vacinal",
destacou o secretário.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Requerimento solicita
esclarecimentos sobre
videomonitoramento
no trânsito

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em regime de ur-
gência, durante a 59ª Reunião Or-
dinária realizada na noite desta
quinta-feira (16), o Requerimento
nº 1225/2025, de autoria do vere-
ador Laércio Trevisan Júnior (PL).
O documento solicita ao Executivo
Municipal informações comple-
mentares sobre a fiscalização de
trânsito por videomonitoramento,
após o parlamentar apontar in-
consistências nas respostas re-
cebidas ao Requerimento nº
1090/2025 e possíveis violações
aos princípios da publicidade, le-
galidade e segurança jurídica.

O requerimento faz referên-
cia à Resolução nº 909/2022 do
Conselho Nacional de Trânsito
(Contran), que consolida normas
para o uso do videomonitoramen-
to na fiscalização de infrações, e ao
Código de Trânsito Brasileiro (Lei
nº 9.503/1997), que exige sinaliza-
ção visível e adequada para valida-
de das autuações.

Trevisan Jr. argumenta que,
conforme resposta da Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
tes, a campanha publicitária sobre
o início da fiscalização por câme-
ras começou apenas em 2 de se-
tembro de 2025, enquanto relató-
rio anexo aponta 1.748 autuações
emitidas antes da data, o que, se-
gundo o vereador, configuraria
descumprimento ao princípio da
publicidade. O parlamentar men-
ciona divergências entre a sinali-
zação informada pela pasta e a efe-
tivamente instalada nas vias.

Entre os pontos questionados
ao Executivo, o vereador pede có-
pia das publicações oficiais e cam-

panhas que informaram à popula-
ção sobre o início das autuações,
bem como os contratos firmados
com veículos de imprensa para
divulgação. Também solicita re-
latórios técnicos com fotos ge-
orreferenciadas das placas de
sinalização, esclarecimentos so-
bre a escolha e posicionamento das
placas, e detalhes sobre a operação
do sistema de videomonitoramen-
to - como a conferência técnica
das imagens e a eventual parti-
cipação da empresa contratada
no processo de autuação.

O requerimento ainda questi-
ona se há autuações registradas
em locais não divulgados na cam-
panha "Luz, Câmera e Proteção" e
solicita cópias de auditorias inter-
nas realizadas entre janeiro e se-
tembro de 2025 sobre a conformi-
dade das autuações. Trevisan Jr.
pede ainda que o Executivo infor-
me se há previsão de revisão ou
cancelamento das multas aplica-
das antes da divulgação oficial da
campanha, bem como os critérios e
pareceres jurídicos que fundamen-
tariam essa decisão.

Durante sua fala na tribuna,
Trevisan reafirmou a preocupação
com a transparência e a legalidade
do sistema de videomonitoramen-
to. "Em março, quando fizemos o
primeiro requerimento, disseram
que as câmeras eram utilizadas
apenas para segurança, não para
multar. Agora, vemos que houve
autuações antes mesmo da divul-
gação à população. Isso precisa ser
esclarecido. A falta de sinalização
adequada transforma o sistema
em um verdadeiro caça-níquel",
declarou o parlamentar.

LLLLLIGAIGAIGAIGAIGA S S S S STEAMTEAMTEAMTEAMTEAM

Cidade se destaca
nacionalmente com
cinco projetos finalistas

A Rede Municipal de Ensino
de Piracicaba, mais uma vez, ga-
nha destaque no cenário nacional
ao conquistar cinco vagas entre os
finalistas do Prêmio Nacional
Liga Steam 2025 - quatro na
Categoria 1, que abrange proje-
tos da Educação Infantil até o
2º ano do Ensino Fundamen-
tal, e uma na Categoria 2, que
contempla turmas do 3º ao 9º ano.

Os projetos finalistas da Cate-
goria 1 foram desenvolvidos pelas
professoras Andreia Cristina Tor-
res de Sousa, com o projeto Goti-
nha Mágica na Horta (EM Anto-
nia Jesuína Camillo Pipa); Cassia-
na Patricia Reatto, com A Arte de
Criar, Reciclar e Brincar (EM Ada
Buselli Neme); Pâmela Caroline
Pereira, com Tata e as Crianças Pe-
quenas em: o Mistério por Trás do
Brilho do Lago (EM Maria Bene-
dicta Pereira Penezzi); e Letícia
Godinho Silva, com Cores da Nos-
sa Terra: Desenvolvendo um Pro-
tótipo de Bairro e Escola Sustentá-
veis a partir de Tintas de Solo, Tin-
tas Naturais e Bioconstruções (EM
Ida Francez Lombardi).

Piracicaba segue, assim,
como a cidade com o maior nú-
mero de projetos finalistas na
Categoria 1 em todo o Brasil.

Já na Categoria 2, a profes-
sora Mirian Cristina Stenico re-
presenta o município com o pro-
jeto Raízes Vivas de Piracicaba:
Cultura Africana, Biodiversida-
de e o Amanhã Sustentável (EM
Profª Tercilia Bernadete San-

ches Costa), desenvolvido com
alunos do 5º ano.

"A Aprendizagem Baseada em
Projetos (ABP), metodologia que
sustenta essas iniciativas, tem se
mostrado fundamental para a edu-
cação contemporânea, pois coloca
o estudante no centro do processo,
valorizando a curiosidade, o tra-
balho colaborativo e a capacidade
de resolver problemas reais", expli-
cou a secretária de Educação, Juli-
ana Vicentin.

Por meio dessa abordagem,
segundo Juliana, a matemática e a
tecnologia ganham novo significa-
do: deixam de ser conteúdos abs-
tratos e passam a ser ferramen-
tas para compreender e trans-
formar o mundo, ampliando as
conexões entre saberes escola-
res e a vida cotidiana. "Mais do
que resultados, esses projetos
revelam o compromisso e a sen-
sibilidade das professoras da rede
em estimular o protagonismo e a
criatividade das crianças, transfor-
mando a sala de aula em um es-
paço de investigação, descoberta e
encantamento", disse.

LIGA STEAM - O Prêmio Na-
cional Liga Steam tem o objetivo de
fomentar a adoção da abordagem
nas escolas brasileiras. Por meio de
projetos que buscam solucionar
problemas do cotidiano dos alunos,
desenvolvidos em sala de aula, a
abordagem promove a integra-
ção das áreas de ensino de Ci-
ências, Tecnologia, Engenharia,
Artes e Matemática.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO S S S S SOLENEOLENEOLENEOLENEOLENE

Câmara homenageia
profissionais da rede
municipal de educação

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta terça-feira (21),
às 19h30, reunião solene que concede
o "Prêmio Educador do Ano", pelo de-
creto legislativo 20/2014 e a entrega do
"Mérito Magistério", no decreto legis-
lativo 13/1995, conforme requerimen-
to 812/2025, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB) que asse-
gura a realização das homena-
gens em 2025. O decreto legis-
lativo 32/2015 garante a unifi-
cação das honrarias conferidas
anualmente pelo Poder Legisla-
tivo.  O evento acontece nas de-

pendências do salão nobre "Helly
de Campos Melges", rua Alferes
José Caetano, 834, Centro, prédio
principal da Câmara. As proposi-
turas reconhecem e prestam home-
nagens aos profissionais da edu-
cação da rede municipal de ensino
de Piracicaba, supervisores, dire-
tores, coordenadores e professo-
res que realizam suas ativida-
des diárias ligadas à educação
de nossas crianças e se desta-
cam à frente de suas unidades
de ensino, por relevantes serviços
prestados à educação e ao aluno.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Programa Municipal Mãe Acolhida
é aprovado em segunda discussão

O projeto de Lei 219/2025, de
autoria do vereador Edson Bertaia
(MDB), que institui o Programa
Municipal "Mãe Acolhida", desti-
nado ao apoio psicológico, social e
educativo às mães solo em situa-
ção de vulnerabilidade social, foi
aprovado em segunda discussão
durante a 59ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (16).

De acordo com a propositura,
o Programa Municipal "Mãe
Acolhida", terá como o objetivo
estabelecer diretrizes para ações
de acolhimento, orientação e
apoio às mães solo em situação

de vulnerabilidade social, visan-
do promover a dignidade, o for-
talecimento de vínculos famili-
ares e a inclusão social.

Serão consideradas mãe solo
a mulher responsável sozinha pelo
cuidado e sustento de filhos meno-
res de idade ou dependentes. Se-
rão ofertados grupos de apoio psi-
cológico e emocional nas unidades
básicas de saúde, escolas ou cen-
tros comunitários; oficinas e pales-
tras com orientações sobre direitos
sociais, inclusão no mercado de tra-
balho e planejamento familiar; in-
centivo ao cadastro e encaminha-

mento das beneficiárias para pro-
gramas sociais já existentes, como
auxílios e benefícios municipais,
estaduais ou federais; e, por fim,
serão mobilizadas parcerias com
entidades civis, igrejas, universida-
des e profissionais voluntários para
apoio às ações do programa.

Na justificativa da proposta, o
vereador afirma que muitas mu-
lheres enfrentam sozinhas os de-
safios de cuidar, sustentar e edu-
car seus filhos, lidando com limi-
tações financeiras, emocionais e
sociais. "Este programa busca
oferecer acolhimento psicológi-

co, orientação social e oportu-
nidades educativas que contri-
buam para a autonomia, a dig-
nidade e o fortalecimento dos
vínculos familiares dessas mães",
afirma o texto, que ainda acres-
centa que a proposta prevê ações
como grupos de apoio, oficinas
informativas, encaminhamen-
tos para benefícios sociais e par-
cerias com a sociedade civil.
"Com isso, o programa promo-
ve inclusão, reduz desigualda-
des e amplia o cuidado social
com uma das parcelas mais vul-
neráveis da população".

CCCCCÂNCERÂNCERÂNCERÂNCERÂNCER     DEDEDEDEDE     MAMAMAMAMAMAMAMAMAMA

Rotary e AFROP promovem
conversa sobre autoestima

Em alusão ao Outubro Rosa,
mês dedicado à conscientização e
prevenção do câncer de mama, os
Rotary Clubs de Piracicaba, da Área
8, e a Associação de Famílias de
Rotarianos de Piracicaba (AFROP)
realizam hoje (21), às 19h30, a mesa
redonda "Outubro Rosa - Recons-
truindo a Autoestima: uma abor-
dagem multiprofissional no trata-
mento do câncer de mama", na
Casa da Amizade de Piracicaba, lo-
calizada na avenida Luciano Gui-
dotti, 2223. O encontro gratuito
reunirá especialistas de diferentes

áreas da saúde com o objetivo de
discutir a importância do diagnós-
tico precoce, o tratamento adequa-
do e a recuperação da qualidade
de vida das pacientes. A proposta é
ampliar o olhar sobre o tema, des-
tacando a necessidade de uma
abordagem que envolva corpo,
mente e autoestima no enfrenta-
mento da doença. De acordo com
os organizadores, a mobilização
busca reforçar que uma em cada
oito mulheres pode desenvolver
câncer de mama, e que a informa-
ção e o cuidado contínuo são fun-

damentais para aumentar as chan-
ces de cura e garantir reabilitação
física e emocional.

Participam da mesa redonda
o ginecologista Dr. Alberto Petta,
que abordará o tratamento clínico
do câncer de mama; o cirurgião
plástico Dr. Alexandre Fischer, que
tratará do processo de reconstru-
ção mamária; a fisioterapeuta Fa-
biana Fischer, que explicará a im-
portância dos cuidados pós-opera-
tórios e da drenagem linfática; e a
biomédica Milenne Brossi, que fa-
lará sobre a pigmentação da aréola

e do mamilo na restauração estéti-
ca. A iniciativa tem apoio do Comi-
tê de Aleitamento Materno de Pi-
racicaba e do Instituto Educan-
do pelo Esporte. A entrada é
gratuita, mas os participantes
são convidados a colaborar com
a doação de 1 litro de leite, que
será destinado a ações solidári-
as. O uso de roupas na cor rosa
também é incentivado, como
forma simbólica de apoio à cau-
sa. As inscrições podem ser feitas
pelo link: https://forms.gle/TBWh-
QuDhwadCYnoy9.

PL 162/2025PL 162/2025PL 162/2025PL 162/2025PL 162/2025

Campanha sobre segurança online
é aprovada em segunda discussão

O projeto de lei 162/2025,
de autoria da vereadora Rai de
Almeida (PT), que institui, no
âmbito de Piracicaba, a Campa-
nha Permanente de Conscienti-
zação sobre o Direito Digital e a
Cidadania Online, foi aprovado
em segunda discussão durante
a 59ª reunião ordinária, reali-

zada nesta quinta-feira (16).
De acordo com a proposi-

tura, o objetivo da campanha é
de informar, educar e sensibili-
zar a população quanto ao uso
responsável da internet, à pre-
venção de crimes virtuais e à
proteção dos direitos funda-
mentais no ambiente digital. A

proposta sugere campanhas em
meios digitais, portanto, sem
custos ao município.

R a i  s u g e r e  q u e  a  d e f i -
n i ç ã o  d o  p e r í o d o  d e  r e a l i -
zação  da  campanha deverá
c o n s i d e r a r  d a t a s  r e c o n h e -
c idas  nac iona l  ou  interna-
cionalmente, como o Dia da

I n t e r n e t  S e g u r a  ( f e v e r e i -
r o ) ,  o u  o  D i a  N a c i o n a l  d e
Combate  ao  Cyberbul ly ing
( 2 1  d e  o u t u b r o ) ,  o u  a i n d a
o u t r a s  d a t a s  r e l a c i o n a d a s
à proteção de dados, cidada-
nia digital ou combate à de-
sinformação e deverá ocorrer
ao menos uma vez por ano.
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PPA 2026-2029 e
emendas serão analisados
em audiência pública
Solicitada pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação, audiência deve discutir
versão mais recente do projeto do Plano Plurianual e 18 emendas dos vereadores

O projeto de lei 267/2025, que
trata do PPA (Plano Plurianual)
2026-2029, bem como as 18 emen-
das a ele propostas pelos vereado-
res, será discutido em audiência
pública nesta terça-feira (21), às 19
horas, no plenário da Câmara
Municipal de Piracicaba.

O requerimento 1082/2025,
da Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação (CLJR) - presidida
pelo vereador Gustavo Pompeo
(Avante) e que conta com Renan
Paes (PL) como relator e Edson
Bertaia (MDB) como membro -
convoca para a audiência os secre-
tários municipais das pastas de:
Administração e Governo; Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente; Cidadania e Parcerias; Desen-
volvimento Econômico, Indústria
e Comércio; Finanças; Habitação e
Regularização Fundiária; Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos;
Saúde; Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes; e Assistência,
Desenvolvimento Social e Família.

Também estão convocados
o Procurador-Geral do Municí-
pio, os presidentes do Semae

(Serviço Municipal de Água e
Esgoto) e do Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba), e o Diretor Execu-
tivo da Fumep (Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba).

O requerimento ainda con-
vida o Prefeito Municipal e de-
mais autoridades, além de re-
presentantes do Concidade
(Conselho da Cidade de Piraci-
caba) e demais interessados.

PPA e emendas - A audiên-
cia desta terça-feira deve anali-
sar a versão mais recente do
projeto de lei 267/2025, encami-
nhada no último dia 10 pelo
Executivo municipal por meio
da Mensagem Modificativa nº
2, e que recebeu 17 novas emen-
das propostas por vereadores.

O projeto, no total, estima para
os próximos quatro anos receitas
no valor de R$ 15,18 bilhões. Já as
17 emendas à Mensagem Modifi-
cativa nº 2, somadas, buscam re-
manejar R$ 67,675 milhões em di-
versas áreas do projeto. O PPA é o
instrumento que define o pla-

nejamento orçamentário do
município para o próximo qua-
driênio e orienta a execução das
políticas públicas tanto da Ad-
ministração Direta quanto da
Indireta. O projeto original foi
encaminhado à Câmara no dia
15 de agosto, chegou a receber
19 emendas e, posteriormente,
foi alterado em 19 de setembro,
pela Mensagem Modificativa nº 1.

O texto então proposto foi de-
batido em audiência pública reali-
zada pela Comissão de Finanças e
Orçamento no dia 1º de outubro.

Com o advento da Mensa-
gem Modificativa Nº 2, que
agora traz a versão mais atualiza-
da do PPA, substitui integralmen-
te os anexos e altera as projeções
de receitas e despesas do municí-
pio, as emendas apresentadas an-
teriormente perderam o efeito.

A única exceção é a emenda
15 ao texto original, de autoria
da vereadora Rai de Almeida
(PT), que busca suprimir o Ar-
tigo 3º do PL 267/2025.

Esse artigo prevê que "a inclu-
são, exclusão ou alteração de ações

orçamentárias no Plano Plurianu-
al poderá ocorrer por intermédio
da Lei Orçamentária Anual ou de
seus créditos adicionais, inserindo-
se no respectivo programa, as mo-
dificações subsequentes".

Assim, ao todo, a versão mais
recente do projeto segue com 18
emendas, compostas pelas 17 pro-
postas apresentadas à Mensagem
Modificativa nº 2 e pela emenda 15
apresentada ao texto original.

Transmissão ao vivo - A audi-
ência pública para discutir o proje-
to de lei 267/2025 e suas emendas
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba (canais 11.3 da
TV aberta digital; 4 da Net/Claro;
9 da Vivo Fibra), pelo site da Câ-
mara, pela página do Facebook do
Legislativo e pelo canal do YouTu-
be da TV Câmara Piracicaba.

Os interessados também po-
dem acompanhar presencialmente
a audiência pública da galeria do
Plenário "Francisco Antonio Coe-
lho", localizado no andar térreo
do Prédio Principal da Câmara,
com entrada pela rua Alferes
José Caetano, 835, Centro.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E
ESGOTO DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.°19-2025 - Pregão Eletrônico n.º 19/2025 - Processo
n.°3308/2025- Registro de Preços 19/2025 - O Superintendente do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: Registro de Preços para
a aquisição parcelada de material hidráulico utilizado no tratamento de água do
município de Rio das Pedras/SP, durante o exercício de 2026, de acordo com
o edital e seus anexos. Unidade Requisitante: Departamento Técnico. Local
da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A data
limite do envio das propostas será até dia 10/11/2025 às 08:00hrs (horário de
Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lan-
ces e disputa será dia 10/11/2025 às 10:00hrs (horário de Brasília). O edital
poderá ser retirado no site supracitado ou no site da Autarquia (http://
www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José Leite de
Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendimento
das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO
ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 20/10/2025.

SUSSUSSUSSUSSUS

Conselho Municipal
de Saúde promove
roda de conversa

O Conselho Municipal de Saú-
de (CMS) de Piracicaba promove,
nesta terça-feira (21), uma reunião
extraordinária aberta ao público
com foco na escuta ativa da popu-
lação usuária do SUS (Sistema
Único de Saúde). O encontro está
marcado para às 19h, na Sala de
Reuniões da Câmara Municipal
de Piracicaba, localizada no 2º
andar do Prédio Anexo - com
entrada pela rua Alferes José
Caetano, 547, no Centro da cidade.

A atividade será conduzida
no formato de uma roda de con-
versa, proporcionando espaço
para que os cidadãos comparti-
lhem experiências, relatem dificul-
dades e apresentem sugestões re-
lacionadas ao atendimento nas
unidades de saúde do município.

O presidente do CMS, Paulo
Soares, convida a população a par-
ticipar e reforça a importância do
diálogo entre usuários e o Conse-
lho. "É uma oportunidade de apro-
ximação direta com a comunida-
de, para ouvirmos as reais demandas
e buscarmos encaminhamentos
junto aos gestores de saúde", afir-
ma. O Conselho Municipal de
Saúde é um órgão deliberativo
e participativo, composto por
representantes de usuários, tra-
balhadores da saúde, gestores
e prestadores de serviço, e tem
como missão acompanhar, fiscali-
zar e propor ações para a melhoria
do sistema público de saúde.

A reunião extraordinária des-
ta terça-feira é aberta ao público e
não requer inscrição prévia.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO D D D D DIMASIMASIMASIMASIMAS

Vereador questiona
Executivo sobre
demora de poda
corretiva no bairro

O requerimento 1205/2025,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), que solicita
informações ao Executivo sobre
os motivos da demora na exe-
cução da poda corretiva em ár-
vore localizada na Rua Dr. Al-
vim, no Bairro São Dimas, foi
aprovado durante a 59ª reu-
nião ordinária, realizada na
noite de quinta-feira (16).

A poda foi solicitada por
meio de indicação, protocolada
há mais de cinco meses. De acor-
do com a propositura, a árvore
apresenta um crescimento ex-
cessivo e desordenado, com ga-
lhos que se entrelaçam direta-
mente na rede de fiação elétri-
ca, o que configura um iminen-
te risco de curtos-circuitos, in-
cêndios e interrupções no for-
necimento de energia elétrica.

André Bandeia questiona os
motivos pelos quais "uma solicita-
ção com alto potencial de perigo,
devidamente protocolada há tanto
tempo, ainda não ter recebido a

devida vistoria técnica e a execu-
ção dos serviços de poda corretiva
por parte dos órgãos competentes
do Executivo Municipal".

Indaga ainda se a indicação
2500/2025 gerou a devida Or-
dem de Serviço (OS) para visto-
ria e poda corretiva; caso nega-
tivo, pede esclarecimentos sobre
o motivo da não tramitação;
caso positivo, solicita o número
da OS, a data de criação e a po-
sição atual na fila de atendi-
mento. O parlamentar também
questiona se o Executivo Muni-
cipal dispõe de capacidade operaci-
onal plena para atender podas cor-
retivas urgentes. Indaga ainda o
motivo da demora no atendi-
mento e solicita informações so-
bre a previsão ou cronograma para
a vistoria técnica e a execução da
poda. Por fim, pergunta quais me-
didas imediatas estão sendo ado-
tadas para reduzir o risco de aci-
dentes, como curto circuitos e que-
da de galhos, enquanto o servi-
ço definitivo não é realizado.

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO

Procon Piracicaba realiza orientação
em barbearias e salões de beleza

O Procon Piracicaba inicia nes-
ta segunda-feira, 20/10, e segue até
31/10, uma operação de orientação
voltada a barbearias e salões de
beleza do município. A ação tem
caráter educativo e tem como
objetivo orientar os estabeleci-
mentos sobre os direitos do con-
sumidor, esclarecer dúvidas e
promover a regularização de
práticas, conforme o Código de
Defesa do Consumidor.

Durante as visitas, as equipes
do Procon vão verificar aspectos
como a afixação de preços, dispo-
nibilização de formas de pagamen-
to e outras exigências legais. A ope-
ração também visa estimular a me-
lhoria na qualidade do atendi-
mento ao consumidor, promo-
vendo uma relação mais trans-
parente e segura entre os esta-
belecimentos e seus clientes.

O estabelecimento comercial e
de prestação de serviços é obri-
gado a manter, em local visível
e de fácil acesso ao público, ao
menos um exemplar do Código de
Defesa do Consumidor,  de
modo que o consumidor tenha
acesso para manuseio. O mate-

rial está disponível pelo link:
www.procon.sp.gov.br/wp-con-
t e n t / u p l o a d s / 2 0 2 5 / 0 2 /
CDC_2025.pdf

ATENDIMENTO AO PÚBLI-
CO - O Procon Piracicaba realiza

atendimento presencial mediante
agendamento prévio pelo telefone
151, de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h30. Pelo telefone 151,
número exclusivo para atendimen-
to do órgão, são prestadas as ori-

entações e informações sobre os
documentos necessários para via-
bilizar e agilizar o atendimento pre-
sencial. O órgão está localizado no
Térreo 2 da Prefeitura (R. Antônio
Corrêa Barbosa, 2.233).

DDDDDEMANDAEMANDAEMANDAEMANDAEMANDA

Vereador cobra
sinalização adequada
no cruzamento da
Av. José Micheletti

Durante a 59º Reunião Ordi-
nária, que ocorreu nesta quinta-
feira (16), foi aprovado o requeri-
mento nº 1215/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL).
A propositura solicita informações
ao Executivo sobre a sinalização de
fiscalização eletrônica no cruza-
mento da Avenida José Micheletti
com a rua Dom Pedro I.

O documento aponta que o lo-
cal não possui aviso prévio adequa-
do sobre a presença de monitora-
mento eletrônico, contrariando a
resolução nº 909/2022 do Contran,
que torna obrigatória a sinalização
antecipada. Segundo Trevisan, a
placa atual encontra-se apenas
no pilar da câmera, o que pode
gerar multas indevidas.

No documento, o vereador
questiona a Prefeitura sobre as pro-
vidências que serão adotadas
para corrigir a irregularidade e
pede esclarecimentos se a mes-
ma empresa responsável pelo
monitoramento também aplica
as multas. Ele cobra ainda in-
formações sobre mecanismos de
controle de legalidade, medidas
corretivas, prazos e cópia de pro-
cessos administrativos ou relatóri-
os técnicos referentes ao equipa-
mento instalado no cruzamento.
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SR. JOSE BELOTTI faleceu
dia 18/10/2025, nesta cidade,
contava 80 anos, filho dos fi-
nados Sr. Silvio Belotti e da
Sra. Ignez Paulina Belotti, era
casado com a Sra. Marlene
Maia Belotti; deixa as filhas:
Andreia Belotti, casada com o
Sr. Olivardo de Paula Almeida
e Juliana Belotti, casada com
o Sr. Ronaldo Rosa dos San-
tos. Deixa demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DAS NEVES
SOUSA faleceu dia 18/10/2025,
nesta cidade, contava 81 anos,
filha da Sra. Maria Madalena dos
Santos, falecida, era viúva do
Sr. Osvaldo Raimundo de Sou-
sa. Deixa filhos, genros, noras,
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu anteontem das 08h00 às
14h45 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às 15h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUZA DE OLIVEIRA fa-
leceu dia 18/10/2025, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Lazaro Alves de Oli-
veira e da Sra. Maria Anacleto
da Silva; deixa os filhos: Sonia
Aparecida Francisco Santos,

casada com o Sr. Plinio Fran-
cisco Santos Filho; Sueli de Fa-
tima Francisco; Celio Donizeti
Francisco, casado com a Sra.
Edna Pereira Francisco; Celso
Fernando Francisco, casado
com a Sra. Valeria Lize Baltakis
Francisco; Erica Fernanda Fran-
cisco e Elides Cristina Francis-
co, casada com o Sr. Fabio Ju-
nior Alves da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 do Velório
Municipal de Charqueada/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANDRESSA DENISE
COSTA DOS SANTOS faleceu
dia 18/10/2025, nesta cidade,
contava 31 anos, filha do Sr.
José Maurilio Costa e da Sra.
Ulda Denize de Oliveira Costa,
era casada com o Sr. Jeremi-
as Vicente dos Santos; deixa
os filhos: Pietro Costa Santos
e Isadora Costa Santos. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
11h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO DE LIMA SILVA
FILHO faleceu dia 18/10/2025,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho da Sra. Maria José da
Conceição, era casado com a
Sra. Adriana Aparecida de An-
drade; deixa os filhos: Joel;
Jonas e Ana Gisele. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-

alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISABETE DE OLIVEI-
RA ROSA faleceu dia 18/10/
2025, nesta cidade, contava 69
anos, filha dos finados Sr. Braz
Luiz de Oliveira e da Sra. Fran-
cisca Ribeiro de Oliveira, era
viúva do Sr. Antonio Mario de
Oliveira Rosa; deixa a filha:
Leandra Elisabete de Oliveira
Rosa Cirino, casada com o Sr.
Anderson Ronaldo Cirino Fran-
co. Deixa os netos: Gabriel
Rosa Cirino e Rafael Rosa Ci-
rino, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ONDINA GARIBALDI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. José Garibaldi e da
Sra. Barbara Vieira, era viúva
do Sr. Silvio Calcidoni; deixa
os filhos: Judite Calcidoni Al-
meida, casada com o Sr. João
Carlos Almeida;  Daniel Calci-
doni, falecido; Nelson Calcido-
ni, falecido e Pedro Geraldo
Calcidoni, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEUZA DE SOUZA FER-
REIRA OLIVEIRA faleceu dia
18/10/2025, nesta cidade, con-
tava 63 anos, filha dos finados
Sr. Etelvino José Ferreira e da
Sra. Durvalina Natalina de Sou-
za, era casada com o Sr. Ru-
bens Martins de Oliveira; deixa
os filhos: Rogerio Ferreira Ris-
sato; Marcos Alberto Ferreira
Rissato;  Marcia Adriana Rissa-
to; Amanda Gabriela Ferreira
Rissato; Edmilson Fabiano Ris-
sato; Elisangela Ferreira Rissa-
to e Cristiano Ferreira Rissato.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ITA ROLIM DOS SANTOS
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filha dos fi-

nados Sr. Severino Evaristo Ro-
lim e da Sra. Benedita Correa,
era viúva do Sr. Geraldo Gonçal-
ves dos Santos; deixa os filhos:
Eraldo Rolim dos Santos, casa-
do com a Sra. Luzia dos San-
tos; Elenice Rolim dos Santos;
Everaldo Rolim dos Santos, ca-
sado com a Sra. Claudia dos
Santos e Edvaldo Rolim dos
Santos, casado com a Sra. Ma-
ria Aparecida Santos. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 do Velório do Cemitério
Municipal da Cidade de Camba-
rá/PR, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO MANOEL
MESSIAS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 67 anos,
filho dos finados Sr. Manoel
Messias Graça e da Sra. Nair
Benedito Messias Graça; dei-
xa os filhos: Juliane Cristina
Messias; Gisele Cristina Mes-
sias  e Dalton Jeferson Messi-
as. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-

mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01”  do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR, EX VEREADOR
E  ADVOGADO:  DOUTOR
FREDERICO ALBERTO  BLA-
AUW faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 91 anos, filho dos
finados Sr. Frederico Blaauw e
da Sra. Anninhas Henriques Bla-
auw; deixa os filhos: Dr. Frede-
rico Alberto Hencklain Blaauw,
casado com a Sra. Flavia Mar-
condes Andrade de Toledo Bla-
auw e  Cibele Hencklain Blaauw.
Deixa os netos: Felipe, Fabia-
na, Fernando, Luiz Fernando,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 12h00
às 18h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOHNNY IGOR MARTINS fa-
leceu dia 18/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 34 anos
de idade. Era filho do Sr. Ed-
naldo Oliveira Martins e da
Sra. Tais Cristina Lourenço.
Deixa irmãos, sobrinho, avós,
tios, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 19/
10/2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do velório Par-
que da Ressurreição - Sala A,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

CLEONICE DE FATIMA MEN-
DONÇA faleceu dia 18/10/2025
na cidade de Piracicaba, aos
66 anos de idade e era casa-
da com o Sr. Alexsandro Soa-
res. Era filha do Sr. Gumercin-
do Eloy Mendonça, falecido, e
da Sra. Regina Celia Mendon-
ça. Deixa as filhas: Natali Apa-
recida Fortinolli Crestana ca-
sada com Murilo Crestana,
Giuliani Aparecida Fortinolli.
Deixa os netos: Luis Gustavo
Guerra, Clarissa Fortinolli Pa-
narello, Elora Fortinolli Barros
e Maria Carolina Fortinolli
Crestana. Deixa bisneto: Theo
Guerra, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 19/10/2025
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba Sala - Safira, a par-
tir das 09:00hs até as 12:00hs.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA DIRCE MAR-
TIM FERREIRA  faleceu dia 18/
10/2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 72 anos de idade
e era casada com o Sr. Ane-
sio Jose da Silva. Era filha do
Sr. Durvalino Domingos Martim
e da Sra. Virginia Costa Mar-
tim, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Graziela Aparecida da
Silva e Miguel Eduardo da
Silva. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 19/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ATILIO SPINUCCI faleceu
dia 18/10/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 77 anos de
idade e era casado com a Sra.
Ana Maria Braga Spinucci. Era
filho do Sr. Domenico Spinuc-
ci e da Sra. Anna Maria Birollo
Spinucci, falecidos. Deixa os
filhos: Claudia Roberta Spinuc-
ci Rocha casada com Sebas-
tião Lages Rocha e Carlos Al-
berto Spinucci. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala D, se-
guindo para a mesma necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. IRACEMA ANGELA
GANDELINI DE LIMA faleceu
dia 19/10/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 90 anos de
idade e era viúva do Sr. Rubens
Barbosa de Lima. Era filha do
Sr. Francisco Gandelini e da
Sra. Maria Zanuzzi, falecidos.
Deixa os filhos: Ivani Apareci-
da de Lima, Marcia Maria de
Lima, Osvaldo Antonio de
Lima, Agnaldo Francisco de
Lima, Jairo Ricardo de Lima
casado com Juliana Mastrodi
Moura de Lima. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 19/10/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 03,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VANDERLI RODRIGUES
DE FREITAS faleceu dia 20/
10/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 58 anos de idade e
era filho do Sr. Valdeci Rodri-
gues de Freitas e da Sra. Arti-
demia Marta de Ornelas Frei-
tas. Deixa os filhos: Thiago
Ramos de Freitas; Thais Ra-
mos de Freitas; Diego Freitas.
Deixa netos, irmãos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 11:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Cemitério Lageado em
São Paulo, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

Vereador reclama de vazamento
e supressão de reservatório

O texto está claro, mas apre-
senta algumas incorreções grama-
ticais e de pontuação. Abaixo está
a revisão, mantendo a estrutura
original: O vereador Wagner Oli-
veira (PSD), o Wagnão, em discur-
so na Tribuna da 59ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta quinta-feira (16), criticou a de-
mora do Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto de Piracicaba) na
resolução de um vazamento de
água tratada no bairro Água Boni-

ta. "No Água Bonita tem uma
caixa de água, que é um reser-
vatório. E ela já está enferruja-
da; eu já falei há tempos para o
pessoal do Semae. E o que eles
fizeram? Eles foram lá, elimina-
ram a caixa e ligaram a água
direto. Quer dizer, já não há
mais reservatório lá no Água
Bonita. E final de semana sim,
final de semana não, acaba a
água lá", afirmou o parlamen-
tar. Ainda de acordo com Wag-
não, além de ter suprimido a

caixa-d'água do bairro, a água
tratada no local está vazando:
"a água corre para a rua. E eu
já avisei, e não foi feito". Ele
concluiu: "Então, seja lá quem
for, quem mandou e quem colo-
cou, não quero nem saber. Eu
acho que quem está lá para re-
solver, tem que ser resolvido.
Não adianta tapar o sol com a
peneira e não estamos aqui para
fazer brincadeira também. Nós
estamos aqui para resolver a si-
tuação dos munícipes".

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Vereador critica governo municipal
por falta d'água: 'Melhorou em quê?'

Ao ocupar a tribuna duran-
te a 59ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (16), o verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL)
criticou a administração Helinho
Zanatta (PSD) por permanecer "do
mesmo jeito" a falta d'água verifi-
cada durante o governo Luciano
Almeida (2021-2024).

"É muito preocupante, como
foi na gestão anterior, essa falta
d'água em Piracicaba. Temos uma
cidade de 430 mil habitantes e con-
tinua a mesma lenga-lenga, o mes-

mo discurso, a mesma narrativa
para se justificar o injustificável.
Vemos milhões [de reais] publica-
dos constantemente no Diário Ofi-
cial do Município para comprar,
ampliar, fazer isso e aquilo e as coi-
sas continuam, em 10 meses, do
mesmo jeito", disse Trevisan Jr.

O vereador classificou como
"grande descaso" a demora do Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) em reparar vazamentos na
rede de abastecimento. "Não se jus-
tifica uma adutora de água igual

aquela de Tupi estar há 14 dias va-
zando. Dizer que melhorou [o abas-
tecimento]? Melhorou em quê", in-
dagou o parlamentar.

"Você pede para arrumar uma
calçada que estourou, demoram
um mês, fazem um remendo na rua
para adaptar a água, está lá 15 dias,
não foram asfaltar. Uma cidade do
porte de Piracicaba não consegue
levar um pedaço de cano para fa-
zer uma emenda numa adutora",
criticou Trevisan Jr., que cobrou
"planejamento" do Executivo.
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Servidores municipais podem
retirar a partir de quarta-feira

A  P r e f e i t u r a  d e  P i r a c i -
caba,  por  meio  da  Secreta-
r ia  Munic ipa l  de  Adminis-
tração e Governo,  definiu o
c a l e n d á r i o  d e  e n trega das
cestas básicas aos servidores
no mês de outubro. A entre-
ga terá início dia 22/10 e se-
gue até o dia 08/11. Os servi-
dores inativos e pensionistas
que residem no estado de São
Paulo receberão suas cestas
em casa,  também entre os
dias 22/10 e 08/11. Os apo-
sentados e pensionistas que,
eventualmente, não recebe-
rem a cesta em suas casas,
poderão retirar nos dias 10,
11 e 12/11.

A entrega domiciliar foi
implantada com o objetivo de

facilitar o acesso dos servido-
res aposentados e pensionistas
ao recebimento da cesta, soluci-
onando problemas de logísti-
ca e garantindo mais como-
didade, respeito e dignidade
a eles, além de tornar todo o
processo mais eficiente.

A retirada da cesta deverá
ser feita no posto drive-thru da
empresa Nutricesta, localizado
na rua José Pinto de Almeida,
nº 1.634, no Centro, e somente
será realizada mediante apre-
sentação do cartão. Os dias e
horários para a retirada são:
segunda a sexta-feira, das 8h
às 18h, e aos sábados, das 8h
às 12h. Confira o calendário
com as datas abaixo: o 22/10 a
08/11 - Todos os servidores ati-

vos e entrega domiciliar aos ina-
tivos; e 10, 11 e 12/11 - Aposen-
tados e pensionistas que, even-
tualmente, não receberam em
suas casas.
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Projeto do Semae é finalista
em prêmio do Consórcio PCJ
Projeto Bioensaio inova no monitoramento da qualidade da água,
assegurando a saúde pública e a preservação de ecossistemas aquáticos

Simplificar e agilizar análises
laboratoriais para monitoramento
da qualidade da água e ecossiste-
mas, diminuir custos e poder com-
partilhar tecnologia. Estes são al-
guns dos pontos positivos do pro-
jeto Bioensaio em Hydra attenua-
ta, do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) Piracicaba, que é
finalista do 9º prêmio Ação Pela
Água, promovido pelo Consórcio
das Bacias dos rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (PCJ). A cerimô-
nia de premiação acontecerá dia
28/11, no Jardim Botânico Planta-
rum, em Nova Odessa/SP.

A Hydra attenuata é um pe-
queno animal (celenterado) de
água doce que pode ser utilizado
para estudos sobre o impacto de
numerosos poluentes ambientais -
incluindo metais, poluentes orgâ-
nicos e efluentes industriais e do-
mésticos - nos recursos hídricos.
"Tais informações são fundamen-
tais para as Estações de Tratamen-
to de Água (ETAs), porque orienta
as condições operacionais a fim de
manter a produção de água potá-
vel e segura para o consumo hu-
mano. Até onde tenho conheci-
mento, o Semae é a única com-
panhia de saneamento no Bra-
sil que utiliza esse organismo em
ensaios de toxicidade para mo-
nitoramento da água para abas-
tecimento público", explica Ivan
Canale, biólogo da Unidade de
Controle de Qualidade do Semae e
responsável pelo projeto.

O processo funciona da se-
guinte forma: a amostra de água
bruta (antes do tratamento) é cole-
tada diretamente no manancial ou
na entrada da água na estação de
tratamento. No laboratório do Se-
mae, porções da água são distribu-
ídas em uma placa de plástico com
pequenos poços; então, os organis-
mos Hydra attenuata são retira-
dos dos seus frascos de cultivo e
mergulhados nos poços contendo
as amostras ou diluições da água
dos rios. "Os organismos ficam
imersos nas amostras e são obser-
vados em microscópio durante cin-
co dias. Se a água estiver livre de
contaminantes tóxicos, os organis-
mos permanecem em sua forma
normal; se a água do rio contiver
substâncias tóxicas, os organis-
mos sofrem deformações na sua
estrutura, ou seja, quanto mai-
or o grau de toxicidade, mais
severos são os efeitos, podendo

Biólogo do Semae faz análises dos ensaios com a Hydra em laboratório localizado na ETA Capim Fino

chegar à desintegração e morte
da Hydra", relata Canale.

O teste não possibilita deter-
minar qual é a substância tóxica -
se é um metal pesado, pesticida,
entre outros -, mas indica que exis-
te alguma substância (ou até mes-
mo o efeito combinado de diversos
poluentes) nociva ao organismo e
que pode gerar risco à saúde e ao
meio ambiente. "Ao serem detecta-
dos efeitos tóxicos, é feito um co-
municado aos responsáveis pelo
tratamento de água para que se-
jam feitos ajustes operacionais no
tratamento, como mudança na
proporção e diluição da água dos
rios (Piracicaba e Corumbataí, rios
que abastecem o município) e ajus-
tes nas dosagens de produtos quí-
micos do tratamento, a fim de ga-
rantir a produção de água segura
para consumo, conforme os pa-
drões de potabilidade", explicou.

O biólogo lembra que a avalia-
ção da qualidade da água por meio
de análises químicas geralmente
exige procedimentos complexos,
com equipamentos sofisticados,
materiais, reagentes e mão de obra
qualificada, além de demandar
muito tempo e ter custos eleva-
dos. "Os bioensaios de toxicida-
de com este organismo podem

detectar os efeitos combinados
de múltiplos poluentes em amos-
tras complexas. Permite também
avaliar a resposta de organis-
mos vivos sensíveis a diferentes
substâncias tóxicas e até mesmo
substâncias químicas desconheci-
das, que não seriam monitoradas
pelas análises químicas", destacou.

O INÍCIO - Uma curiosida-
de destacada pelo biólogo é a for-
ma como o projeto começou. "Co-
meçamos os bioensaios com Hydra
attenuata lá pelo ano 2000, por
meio de parceria com a instituição
canadense International Develop-
ment Research Center, via Projeto
Aquatox e do Cena/USP. Desde
então esse bioensaio passou a
ser realizado no nosso monito-
ramento de qualidade da água
dos mananciais. Atualmente, o
projeto está sob comando exclu-
sivo do Semae Piracicaba".

Canale ainda revela que as
Hydras attenuatas do Semae são
criadas pela própria autarquia e são
alimentadas duas vezes por sema-
na com um microcrustáceo utiliza-
do por aquaristas, que também é
cultivado e eclodido no laboratório
do Semae. A tecnologia pode ser
compartilhada com outros muni-
cípios, caso haja interesse.

"Esse reconhecimento do tra-
balho da autarquia no controle da
qualidade da água que fornecemos
à população, por meio da indica-
ção ao 9º prêmio Ação Pela Água,
promovido pelo Consórcio PCJ, é mui-
to importante e motiva toda a equipe
que está comprometida diariamen-
te nessa missão", comemora Ro-
nald Pereira, presidente do Semae.

O PRÊMIO - Promovido pelo
Consórcio PCJ desde o ano 2000,
O Ação pela Água é considera-
do o Oscar da Água nas Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (PCJ), e tem como obje-
tivo reconhecer, estimular e dar
visibilidade às ações desenvolvidas
nas Bacias PCJ por instituições
públicas e privadas, no sentido
de recuperar, conservar ou me-
lhorar a disponibilidade e a qua-
lidade dos recursos hídricos.

Além do Semae, a Prefeitura
de Piracicaba tem outros dois pro-
jetos finalista na premiação deste
ano: o Projeto Preservando o Fu-
turo, da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente; e
o Projeto Tata e crianças pequenas
em: o mistério por trás do brilho
do lago, da Secretaria de Educa-
ção, por meio da Escola Municipal
Maria Benedicta Pereira Penezzi.

Divulgação
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Semana com lançamentos de
livros, cinema e recital de piano

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto prepa-
rou uma programação especial
para esta semana, com atividades
que valorizam a leitura, o cinema e
a música. Entre os dias 20 e 25 de
outubro, o público poderá conferir
lançamentos de livros do projeto
Pequenos Escritores, exibições de
filmes e um recital de piano.

De hoje, 21, a quinta-feira, 23,
sempre das 19h às 21h, a Biblioteca
recebe o lançamento do livro Pe-
quenos Escritores, produzido pelos
alunos do Colégio Épico. O projeto
incentiva o protagonismo infantil
e o prazer pela escrita, revelando
novos talentos da literatura mirim.

Na sexta-feira, 24, o desta-
que da programação é o Nhô
Cine, cineclube sediado em Pi-
racicaba que realiza, às 19h30,
no Anfiteatro Alceu Maynard
Araújo, uma sessão especial com
entrada gratuita. Nesta edição,
o Nhô Cine apresenta o premia-
do longa-metragem Propriedade,
dirigido por Daniel Bandeira.

À beira do confronto entre
dois mundos, o filme traz uma
narrativa intensa: uma estilis-
ta reclusa (Malu Galli) se isola
dentro de seu carro blindado
enquanto, do lado de fora, tra-
balhadores da fazenda de sua
família se rebelam. Separados
por uma camada de vidro, es-
ses universos colidem em um

embate carregado de símbolos
sobre classe, medo e resistência.

Propriedade teve estreia ofici-
al em outubro de 2022, na Mostra
Première Brasil do Festival do Rio,
e ganhou projeção internacional ao
ser exibido na Berlinale 2023, na
seção Panorama. No Brasil, inte-
grou importantes festivais, como a
46ª Mostra Internacional de Cine-
ma de São Paulo, o 17º Fest Aru-
anda do Audiovisual Brasileiro, a
26ª Mostra de Cinema de Tiraden-
tes e a 17ª CineBH - Mostra Inter-
nacional de Cinema de Belo Hori-
zonte. No Rio Fantastik Festival
2023, conquistou os prêmios de
Melhor Longa-Metragem e Melhor
Direção de Longa-Metragem.

Após a exibição, haverá um bate-
papo com André Panzarin, engenhei-

ro agrônomo com interesse em socio-
logia e comunicação rural, voltado à
análise e realização de produções
audiovisuais socioambientais. Seu
primeiro curta-metragem, Entrevi-
vências, integrou a Mostra Ecofa-
lante de Cinema 2025.

RECITAL DE PIANO - Já
no sábado, 25, às 10h30, o pú-
blico poderá apreciar um recital
de piano, seguido, às 15h, pela
sessão da Cineteca, que exibe
três curtas-metragens brasilei-
ros. Ernesto no País do Futebol
relata a história de um garoto
argentino que precisa lidar com
o desafio de morar no Brasil em
ano de Copa do Mundo e convi-
da o público a refletir sobre con-
vivência e empatia. Naiá e a Lua
é inspirado na lenda amazônica

e narra a história de Naiá, uma
jovem indígena que se apaixona
pela Lua (Jaci) e, ao tentar al-
cançar seu reflexo nas águas, é
transformada em vitória-régia
- flor que floresce à noite para
admirar sua amada Lua. Uma
narrativa poética sobre amor,
mito e natureza. Já Bá apresen-
ta Bruno, um menino que vê sua
rotina mudar quando sua avó
japonesa - a Bá, de Batchan -
vem morar com sua família. Um
delicado retrato sobre afeto, ge-
rações e convivência familiar.

Todas as atividades são gra-
tuitas e acontecem na Biblioteca
Pública Municipal de Piracica-
ba Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto, localizada na rua Salda-
nha Marinho, 333, Centro.

Cena do filme Propriedade, com Malu Galli

Divulgação

Campinas vence por 3 sets a 0 e ergue o troféu estadual pela
quinta vez na história

Divulgação / Vôlei Campinas
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Campinas domina
Suzano e conquista
bicampeonato

Luiz Tarantini

O Campinas confirmou sua
hegemonia recente no voleibol pau-
lista ao vencer o Suzano por 3 sets
a 0, na grande final do Campeona-
to Paulista Masculino de Vôlei
2025. Com parciais firmes e domí-
nio do início ao fim, a equipe cam-
pineira conquistou o quinto título
estadual de sua história, sendo o
segundo consecutivo. A partida
decisiva, disputada diante de um
ginásio lotado, reafirmou o alto
nível técnico do elenco comandado
por Carlos Schwanke, que conso-
lidou a equipe como referência
no voleibol brasileiro.

O Campinas mostrou força
em todos os fundamentos - blo-
queio eficiente, saque agressivo
e transições rápidas -, neutrali-

zando as principais armas do
time suzanense.

"Esse grupo é muito unido e
trabalha com seriedade. Conquis-
tar novamente o título diante de
um adversário tão tradicional mos-
tra a força do nosso projeto", de-
clarou Schwanke após a partida.

Com a vitória, o Campinas
amplia sua galeria de troféus e
mantém o domínio no cenário es-
tadual, repetindo o feito de 2024,
quando também superou Suzano
na final. O clube chega embala-
do para a Superliga 2025/26,
com elenco experiente e o apoio
da torcida, que promete lotar
novamente o ginásio do Taquaral.

Títulos do Campinas no
Paulista de Vôlei: 2013, 2015,
2021, 2024 e 2025 (bicampe-
onato consecutivo)
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Projeto cria atendimento
domiciliar a crianças e
adolescentes com TEA

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em redação final,
durante a 59ª Reunião Ordinária,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (16), o Projeto de Lei nº 222/
2025, de autoria do presidente da
Casa, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho. A proposta ins-
titui o Programa de Atendimento
Domiciliar às crianças e adolescen-
tes com Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e outras deficiênci-
as, com o objetivo de garantir o
acesso à vacinação, à coleta de
exames e à realização de proce-
dimentos de saúde menos inva-
sivos em ambiente domiciliar.

Segundo o texto aprovado,
o programa busca assegurar o
atendimento de forma humani-
zada e adaptada às limitações
físicas, sensoriais e comporta-
mentais dessas crianças e ado-
lescentes, reduzindo os riscos de
crises decorrentes de desloca-
mentos e da permanência em
ambientes clínicos. A iniciativa
prevê a realização de atendi-
mentos simples e de baixa com-
plexidade, desde que não exijam
estrutura hospitalar.

Entre os serviços contem-
plados estão a aplicação de va-
cinas do Plano Nacional de

Imunização (PNI), a coleta de
exames laboratoriais, a admi-
nistração de medicamentos por
via oral ou tópica e avaliações de
enfermagem. Os atendimentos de-
verão ser realizados por equipes da
rede municipal de saúde, previa-
mente agendados e em parceria
com os cuidadores, de modo a res-
peitar a rotina e os limites sensori-
ais dos pacientes.

Logo após a votação na re-
dação final, Relinho destacou a
importância da aprovação do
projeto para as famílias de Pi-
racicaba. "Esse projeto é muito
importante para as famílias que
têm filhos com TEA. Essas cri-
anças, muitas vezes, não conse-
guem permanecer horas em uma
fila de espera por atendimento. Essa
lei vem justamente para sanar essa
dificuldade e garantir um atendi-
mento digno e adaptado às suas
necessidades", afirmou.

O parlamentar também ressal-
tou que pretende acompanhar de
perto a implementação da nova
legislação. "Eu vou cobrar o
Executivo para que a lei seja co-
locada em prática, porque é isso
que as famílias esperam: não
apenas uma lei no papel, mas
uma ação efetiva", completou.
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Vereador propõe vagas
especiais para melhorar
acessibilidade

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou duas indicações
na Câmara Municipal de Piracica-
ba com o objetivo de melhorar a
mobilidade urbana e garantir mais
acessibilidade e organização no
trânsito de Piracicaba.

A Indicação nº 5322/2025 so-
licita a criação e reserva de uma
vaga para embarque e desembar-
que de idosos e pessoas com defici-
ência na Travessa Pedro Ometto,
no bairro Cidade Jardim. Segundo
o parlamentar, o local abriga uma
clínica oftalmológica, frequentada
por pacientes com dificuldades de
locomoção, e enfrenta escassez de
vagas de estacionamento.

"Essa adequação é uma medi-
da simples, mas de grande impac-
to para garantir segurança, con-
forto e acessibilidade aos pacientes
e seus acompanhantes", destacou
Kawai. Já a Indicação nº 5323/

2025 trata da criação e reserva de
uma vaga exclusiva para carga e
descarga na Rua do Vergueiro, no
Centro da cidade. No local já existe
uma placa indicativa, mas a vaga
vem sendo usada de forma irregu-
lar por motoristas que estacionam
por longos períodos, prejudicando
o comércio e a fluidez da via.

O vereador solicita a substitui-
ção da sinalização existente, garan-
tindo que o espaço seja utilizado
exclusivamente para operações de
carga e descarga, conforme deter-
mina a legislação de trânsito.

"Nosso objetivo é assegurar
organização, mobilidade e respeito
às normas, tanto para o comér-
cio local quanto para a popula-
ção que utiliza essas vias diari-
amente", afirmou. As indicações
seguem agora para análise do
Executivo Municipal, por meio
dos órgãos competentes.


